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, . moveis 

Tradicionalmente especializados 

no ramo, contando com técnicos 

e artífices de categoria, dispondo 

de materiais rigorosamente 

selecionados, podemos oferecer 

o que há de melhor. Seja qual fôr 

sua exigência, temos sempre o 

móvel de sua preferência. 

d ecorações 

• MÓVEIS 

•CORTINAS 

• TAPÊTES 

s ... mode nos ... 

co njrintos 

ou pe ç as a1'ulsas .. . 

- estudamos e executamos 
o melhor para a 
be leza e confôrto 
de seu lar! 

teperman 
- uma tradição 

de bons serv,ços 

FÁBRICA E LOJA: rua rêge freitas, :;7 a 73 • io u e 37.7739 



l(NOEDLER 
Established l 8 11,6 

Jacopo da Ponte - "11 Dassano" - (1510 - 1592) Sen1t"doura prin1nveril, 21"x 20" . 

Framing 

LONDON 

OLD l\llASTERS 
AMERICAN PAINTING 
FRENCH IMPRESSIONISTS 
CONTEMPORARY PAINTING 

Print s 

NEW YORI( CITY 
14 East 57 th Street 

Re s toring 

PARIS 
14, Old Bond Street 22 Rue des Capucines 



Murdl de Alfredo A. Mucci 

MOSAICO 
V DROSO 

VENDAS 

<< VIDROTIL )) 

SÃ O P A U LO : 5/ A DECORAÇÕES EDIS - Av. Brigadeiro Luiz Antônio, 300 - Telefone, 32-2326 
RIO DE JANEIRO: ARTHUR P. KRUG . Ruo Almirante Alexandrina, 200, s. 202 - Fone, 22-4394 
PÔRTO ALEGRE: C. TORRES S/ A - Ruo Voluntários do Pátria, 338 - Fone, 7144 
S A L V A D O R : GERALDO GONZAGA - Rua Alvares Cabral, 8 
BELO HORIZONTE: BITTENCOURT & CIA. LTDA. - Av. Amazonas, 266, 12.0 andor, Sala 1218 - Fone, 2-6354 



economise 
aço para 
concreto 

armado 

ECONOMIA 

30°/o a 40°/o 

PATENTE 
40.078 

BRMBDURBS HELITRICO DE SÃO PAULO S/1 
ESCRITÓRIO : AV. IPIRANGA, 1248 - CONJ. 1605 • TEL. : 35-0756 

USINA : VIA ANCHIETA, KM. 13 - ESTRADA TABOAO 200 

, .. SAO PAULO 



SEMEANDO o PROGRESSO .. . 

Um colchão de molas 

para cada brasileiro! 

Hoje todos sobem que um colchão de molas não é lul<o 
- é uma necessidade. Todos conhecem o seu valor como 
complemento de confôrto e de saúde - todos desejam 
possuí-lo! E são to is os facilidades poro $Ua comprà - que cada 
vez mais, um número maior de pessoas se encontro em 
condições de comprá-los. Convencido de que dentro de u.,.. 
futuro não muiftO n:m.oto será possível assegurar o cada 
brasilei ro o uso cie um colchão de molas cientificamente 
construído, Armações de Aço Probel S. A. vem 
aperfeiçoando ano após ono, o seu sistema industrial. Utiiizondo 
máquinas mais modernos e poderosos, melhorando o padrão 
e o rendimento de suo produção, criando novos tipos e modelos 
de colchões e de outros artigos poro o lar, Armações de 
Aço Probel S. A. es·tende o benefício de seus produtos a um 
número sempre crescente de bôlsos. Assim como vem 
acontecendo nos mais adiantados países do mundo, o Brasil 
também poderá um dia orgulhar-se de que o grande 
maioria de sua população goza do confôrto do colchão 
de molas - sem dúvida, um índice expressiv'o 
do grou de civilização de um povo. 

A muio: inC:j,trio de colchões de 
molas do Américo do Sul é o 

ARMAÇÕES DE AÇO PROBEL S. A. 
Mantendo sempre o suo tradicional 

qualidade, N produtos Probel 
são comprovadamente os mais 

vendidos em tc,oo o pois 1 

ARMAÇÕES DE Aço Pro bel s .. A. 

Pioneiro do industrialização da conlõrro no País 

Fóbrico, Ruo Vilela. l'.17 ITotuopé) - l el. 9-0027 (PBX) • Caixa Postal ) .711 
Exposição , Av. )pirongo, 442 • Esq. R. São lu/s • lei. 36-5597 • São Paulo 
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uo Semeador" 
Estótuo nos imediações 
do Polóc io 9 de Julho 
em São Poulo 
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Louça . , . san1tar1a 
eletro-vitrifieada 

HERVY 
- um.a conquista da técn ica moderna, para (! 

apresentação de produtos cada vez melhores.' 

• Absoluta 
firmeza de cêires 

• Máxima 
resistência 

• Elegância 
de linhas 

• Funcionamento 
perfeito 

• Inatacável pela 
ação dos ácidos 

• No maior sortimento 
de cêires, para 
louça sanitária 

Prefira louça sanitária eletro-
vitrifica,lc, da famosa marca 

HERVY 
CIA. DE CERÂMICA INDUSTRIAL DE OSASCO 

RUA TIMBIRAS, 248. TELEFONES. 34-5307 E 37-4197 
C. POST Al, 264 - S. PAULO 

À venda nas principais casas revendedoras 

de norte 
., ,. &~a sul 
do Brasil 
Montevldéu e 
Buenos Aires 

um serviço aéreo tradicional 



cerâmica 
vidros 
objetos de arte 
rua augusta 
n. 2,399 
são paulo 

a loja dos presentes modernos 
produtos da cerâmica hg 



* MOVEIS MODERNOS 

* DECORAÇÕES 

* OBJETOS DE ARTES 

Mesa de ferro com tampo de cristal temperado. 
Cadeiras com cordão de 11y/o11 trançado. 

KANGURÚ DECORAÇÕES LTDA. RUA AUGUSTA, 716; 
FONE: 36-9999; SÃO PAULO 

LADRILHOS 

<iRAHITIHA 
• Fábrica de Ladrilhos • Mosaicos • Granitina e Terrazzo 

TERRAZZO • Colunas • Balaústres • Traforos 

• Tanques • Caixas d'água em cimento armado 

• Decorações em Gesso e cimento 

e. rUGLIESE & Clft. llDft. • Distribuidores de Ladrilhos Cerâmicos • Materiais da Etemil 

• Azulejos • Artigos Sanitários e Materiiis para Construções em geral 

T el. 3-0 48 1 
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REALIZAÇOES DO CONVENIO ESCOLAR 
Essa Autarquia, que congrega no Setor da Educaçã o. 
os eaforços do Estado e do Município de São Paulo, vem 
dotando a Capital do Estado de um grande número de 
ca sas de ensino, desde o pré-primér:rio. como os Recantos, 
Parques e Bibliotecas Infantis, em que a criança assimila 
os prime iros rudimentos da vida em sociedade, até ao Gi-
nasial ou Secundária. do qual saem os nossos rapazes per• 
teita:mente preparados para enfrentar as duras lides das e s• 
colas superiores ou profissionais. Não há dúvida que mui-
to se tem feito nesse sentido e são dígnos dos maiores 
encômios tais esforços. que visam não sàmente minislrw 
instrução. como melhorar o estado tísico de nossa popula-
ção. partindo da criança na mais tenra idade. incutindo-

lhe os sãos princípios da Eugenia. Edlfídos amplo1t, cul• 
dadosamenle projetados denb'o das mais rigorosas e mo-
dernas prescrições da Ciência, vêm sendo erigidos, não 
sem grandes sacrifícios, apontando firmemente para um 
"Amanhã" .,pelhorl. .. A CERAMICA SACO'MAN, S/ A .. 
a 41 mesmo tempo em que presta a sua homenagem a êsse 
pugilo de batalhadores, sente-se desvanecid"' pela lisongei-
ra preferência que em tais construções vêm oblendo os 
produtos cerâmicos SACOMAN. Como em tõdas a s cons, 
truções em que são exigidas qualidade e dwabilidade, re. 
presentam maioria absoluta as realizações do Convênio 
Escolar em que foram ou eslão sendo aplicados materiais 
cerâmicos SACOMAN, 

E DISSO E' BEM UMA PROVA A RELAÇÃO A SEGUIR: 
,\l,FRED1l BARROS f!,,..',[AH.\L. Ente .O:. 

t~rupu E~r-,_,1,u !• Pinl,,.lro.s 
<'1•M~~{('l.-\J, E l'0'.\"RTRL"1.'0R.-\ D,\< i(I ,\. [>1,; :,1,, 1-:S. S .\ 

<.rupo r:~,•.,lar V,=.,nd,• d•· Ttao"11,co 
1'11'.'sf'IS.\·CO'.\"/>Tl:CTOP..A 1.'IV1L E 11'1.ll STHI/\L S A 

l'urqu,• J10fo.ntil rh.• VU,i ,·1.,n,..,_,tu,., 
Gru1><• t,;:,eola, ,f;, Silo J"A" <'llll""'" 
G.-upn Es,·,,lar Vila V,·rn 

,·t,:,,;ST!:l'TOH.A ,H,ll'lc\f> i;_. R["íl!X 1.TlJ\ 
R,-,·rmtn l1,fontll d~ .\l,w1w• 

('f)'.1,'STfll'TOP-\ f.: !_'ú~l!Sl-W 1 \ L I' \é-SA t-:ELI.I & [1(1lll :,,;, ;ci-:s 
PJXTO l."ft,.\ 

Grupo 1-:~,•,-1,.r <k !-',-,,,-, 
P.oc,111, 1r,rn,,1_,i ,1,, 1',u,1w1;, 

'"l"' t; ·,col~,- '.\lt11\i11l,u c\ut,r• 
Gtap,, 1-:~,•n!ar R.-,111 F· "-" "li 

<'••XSTP.l.WR.\ COS'.\ll:•é- LTD.\ 
l;n1P-Q t,. ,.lar ('a,-Jo.- E>• ,.iJ,.u 
1>:trt;I.UI' farotil <I" lt•11ani,:i, 
Pa.-.iu.- B1t,Jl .. t•·••n Infon(LI ,i, lt""" 

f"'(>XSTTICTúkA Jf'~:LDE 
Gtu1><> E-i,·,tn Edu,11dt, c,.,1.,, !',., •• .,.,. 

crixsTHl'T(>R.A •~t"AN.\HAI' \ 1:n•.\. 
• Gnlp(, &.•••••lllr dt• \'lla E,10:11111"1" _, 

c,, . ...-sTH!;TOR\ F: üRG.,XlZ,\D()I:,\ 1:-iDl'STHf L - ,\ 
Gi-11pn !;::.•,'••lar' dt• Vila Plln1!>1/i 

F.:r:ml\RDO ,.PEREIRA :,n;_:,;rn:s .JR En1<" 
p,,n11i.- 'f11f·•!'ILI ,!,, Bai,r•• ,j,. 1.,,,,,,,, 

F.Sl·•:1·!',HU\l 1,~; F.Xl:I,::Xfl.\!{L\ ~:A'.\l<)S D~: ,\Zt'.Vt:Df>-~E\·i-:no 
\"ILI.ARE~. S .-\ 

P!!t·qti.- Inla11t1I (_',•],,,-, l;,,,.,,,,, 
C Xi-T W 'Tt_lH.\ FEP,Rf;llt.\. F\~TELE & l:.\HRt'.TI• LTP.\_ 

+;1,lf'i" · r:,,-,,lar ftr·plll•I"'ª ,!,, l':,,-,ogu.ti 
.u,·,_-·,, .i, Sai," ,\nnu·,, 

.,ti , lnfontl I,· Sautn .\,nar" 
l''<r•1u•· Infantil d:, F'r•-~•-•ia ,iro ,) 
,,rup,, K-rnlar Júl!., P•·-•tan 

C••X~TRt'T••HA F"ER!ff.JR,\ & D,\f:r~;T<">. S.-\ 
Gnlj••e> ),'.a,•ul:,r [•,-p. 1-'<>dh.> ,_ • .,_,fl" 

Fi.-'1.X<"J~•·•• AZl-:Yt:t11• & TR.-\VASSOS. L1'D,\. Eu;,,·. 
•Grur-· C:,;,·,,l:,,· ,\trr,-,J., Rr•·•~•··,· 

,;n11"· f,~_-,,,,1;,r ,r., \"il;, :,1~11i.,:aJ•,t 
i:<.>IH•f'hf:[>() (;Jl;EJ-: .~- F.\J.1'/i.<> H.\l'EH, Era:., 

J(,-,·a1;1., (ufaMil 8U>·ll"' \U•·.• 
11 ,;1·1-:DES. E11g 

• ,;n11,,, f.~a,r.1u1 F,,,.,,,.,, Brng" 
!SllHIRO K.\l'FF!>-L\;",X. Eni,; 

,_;,•u1•· E_,,-,.1,., \",Is L,,.,1 .. ,Jdilla 
(:1n1" E-,,,hu \"il11 !Jan,t,u,·i:,:-u;•n 
i;, •u, .. F:,, --111, c10, ,. 1J,,,·11a,·,1u:i 

J•>A .... l'lll l'P.OCüPII• J">I•; _\R.-\ú.ll>, Er,g 
GruJ f: ... 1.-,t J-', ,J, .. Ta,:,p,,. ,i:n:tl,l!Of!/.• 

,J<_IH<:F. PR( -~IIA;'I;. F,ug 
,;,·u1 ... E. lar VI],, (·1trh,,.·iEl,i.l11t 
PR1qU•· !111,w111 ,1, \'lla Jl;,1 ;tl',,,,i,;111•.•n 

MASl-'.TTI & ~l.\Rl;'l;<I LTT>A .. !i11g, 
,;,ui"' F..•<"d:it l'"u]., B-,·1\11,al 
l{i! ,t~,·" lnfrrn•il ·l<' \'!ln Man;,o~ 
81!., .,1,,,.,. lufaul.!1 d• • !'11,h• ,r1"' 
Pnrop1,• 111t,u1\1l ,h Vil& 1\1-,llld, 

l'EREl!i:A ~11-:NPl•:S & 1'.\Clifo:,·o. ~:,,g~ 
l'ar, 1w, lr,fhBli! lu Barrn fo'u,.,la 

si H t''t/:Ns~i;~·ti! ,r,:'~•-~•;~~f RÇ,""•J"li• 'l.>u,,,.,. ,i,. 

,;r"l"' l-:,,-.,\111· ''" M,,n,·;, ,,;,.,,._,i, i,;_.,,.,,,_,a, "º'' 1-;x,;~;c\!!A!:l.\ r·,•L!Tl!:l":\IC,\, LrI•.\ 
,_:,u;"• g_-,,,lc,r ,t, v,1" F,,nr1,,.,, 
""li"'' !ufo,,,il Li," ,1,. v,,_,,.,_,,.,.,.1, .. 
Pu'!'l'l u•• l11fuut!I d• l'inl,, u-"~ 
Pi,t,I"'' JnfaH!II Sú·• n"rn,-1 
]'!ll'qU,· J.,f,tr,t!J 8>õ,r, P,, !ir·,, 

• 

R,-ea11t" l"fi,.util ,!,, lhllantà 
fk,-a,,t .. Jnfa11t!I ,1 .. Jar•·luu A,1,,••IJ1llr 
!!•·•·ai,\" Jr,fanlll \"ila P,·r, ,..,. Ru·n·tP 
J:,,,·,wl" Itif1rnt1l da \"1111 (;1rn111,,I 
H,-r,wto Jnfan1il ,1,- \'il,; i;,,m,·~ 
R,-e,11,1 .. lnfn-1,tol Ril,.·in, ,1,, BDn<",~ 
J{,.,.,.,a .. lnfm,UI .-i .. Pai-que c .. 1<,i111,,, 
,;1-uJ•" f-:,-,·,,la1· All,.•i·I,, T,.,.,·,-~ IÜ~llSN'.I 

:-'<1<'11-:DADE rn: ~:x,;1,:~lf.\!!!A go11 •. LTDA. 
BLto11,,t,•,·a lnf1111\1I ,!., T>1(U>1f'~ 
Dibli.,t•·•·" l1Lfo1Jt1I d,· Vila C .. m,•_c. 
B!ht,,,,,.,-u T1Lía11t,l ,!,• Vila !(,,,uanu 
8iloli,,t,,,·" lufaut,1 ,!11 .-\,·lin,:u;fln 
Bil•ll<•l•·Cll. l11fautLI ,!,- \"1111 l'1<1,l,•n1,-
13il,li,,t,-ca IH!.~nlil ria )11,,,1<-ai 
Bil,l,.,t,,,.,, lt,f:111\il ,ln Vil" Jllari~ 
Bihli<,wn1 ln/uulil ,!>• Yila .',faHl'l,••~t-·1 
1;,-,11,,, i,;.-,,,!a, .\mnd,·11 A1i,:,rnl (H,•li•n11 
,_;nq .. , ~;s,•,,lar F;du !'ha1,-• (Jac;a11ãi 
,:ruJ"' 1-:,,-,,lar· d,· T:<1!'"" 

Sl-:Jl<;]Ol DE: SIJ!"Z.-\ TTA~!OS, E'lg 
Pt<1·qu,• !!lfnnl!) <I•· l'rt-.•ld•·lll•· AIUnn 
l'arqu,• In!autil ,1,. Tmuapl• 

S<l!"lf;lHfJ)'; L•E: EXl;!~XHARI.\ l'IJ--:AT!c\J'.l.'GA 
,;,-u1,., E~•·1,l.u1 <',.i1\·•·no;i1,, •!•· !tu 
1.:nu,., t:,,:ula,· <l•· ,·11a P.-.,~p•·T idn.J,· 

1':St'RJTl'1Rl<I TF.(';\"JCO FRA'.\'<"<·• SF:TTI .',1AR,\!iLl>.XO. !-TD.\ 
l'artith !11/a!!III d,· B,•lfl Vi~Lf• 
Parqu• Jnfnntil d,· \.i!n H1,·a 
r:,·•,:u11t,, Bihli••!•·•·a l'lfa11lll ,ic, ('amloud 
f-(,•,·;mtu !nfrrntil ,1" f'lolwi, Dutru 
J{,-raro1 .. Ji,fnnlil <h• Vila \'<-rn 
R,·u11,t<J J!lfautd d,· \'ila _\11a,c1,ki" 
R•~·ant,, l1Jfui,til •l•· Vila llazz.,1 
1:-•can1.-, JninutJI ,tu \'lia Ornt,lr«> 
H,•r·z,r,\,, l1Jfa1<l1I da l"idu,Je l\fü• tlu C<:•u 

c'A,'-T''~ & s.,:,,:T,-,s ,·,,xsTHl"TORES 
P1tnJn•· IHfa.J1til .tu f',-r,l," 
!'111·'-l"'" 1,,rnn1,1 d« 1.'ldwt.• V11rgn,a 
Pu,,p1,, lofai,til d" I'"~" \',•r,i,• 
1'11rqi,,:• lhrantil :=;;;,,. !>ic):'u,-1 
l'~npw Infantil Vila ,;,u11 .. _-n11e 
!'uniu•· r1,fant1l 11,ir<IJJU•·ru 
Parqu•• iufa11til J1aim 
l'a.-,iu•· Jur,1.11111 O.•as,•,-_, 
l'arq,,, IH!ant,1 Brn,,k!i!< 

l·'.S<"l'!l'f•iRH• Ti':CXW•• .\TALIBA LEONt-JL 
,_;,.'-'1"' ~;_-. ,,lar Tl""'"""· G>tgliard,, 

i,, •BTnBrl.-S( ... Hl':.-\SJ!.E[P...\ DE ENGl'::,nlAR!A ~; t'ONSTRl.'Ç(,ES, LTDA. 
l-!•••·am" Jura11t1I r!,, \"1la Ida •· \'il!I J1<l/il 
f:,-,-ur.10 llltatt1.11 ,fr Pi,.J,.,;,-,,, 

s,,., X,\t'J!J'.l.'.·\L r,i-; ,'0'.1.'STHr:,;<">r-::S SO'.'-AC0. LTD.\. 
i;nli"' f:scola,· .',lu,-,,d,;,I 1),-,,<1,,r,, 
f',m1w Jníur,111 d,· \'11,, S,rnta '.\1ar·i:, 
R,•e1<Hl" lníam!I d•· \"1!a D;,,uJzia 
lt,,,·;<11lu luíat,!il ,lo Rni~ 
l{,,,-nn1,, lnf11n11I ,],, \"il., Sai,\/, Isah•·' 
R,·,·u11t· ITllantll d,, l'ul'"!"" Ed11 Chal• 
H,•,crmt,, lttf:111111 ,i,. Ylh s .. 1,u·,1.0 ~u 
r: .. ,·11-11td 1J,fa11!1I da \·iia <ln~ Ban,·nr•i.,s 
l~••,•ant,, ln1u1111·, •la Vil:t R;hil,\nia 
r~,.,-.~ 0 1,. !n/111.til ,1, . \'il11 1111·,·cwhin 
r:,-~aut,, .. fo,,t,, ,(, il1p,,,1r-nm,, 
R,.,,,,mo llflPr Juu!II d•· \'!la f'ru.J-·111, 
H•·•·uut" lnla1,til ,!a A1t"" R,a,, 
){,,,.,.,u,-, Jnfu11ul ,!,, R,·1,,r,•,,illl , 
1:,-,·,rnt lnta11!1I riu Rua Arn,ilH!!• 

BCNS CONSTRUTORES [MPREGAM BONS MATERiAIS ... e SACOMAN E SiNôNii!O DE BOA QUALIDADE 

coman 
Secção de Vendas: Rua São Bento, 389 • 3.0 And. • FoQes: 33-4'53 • 33-4277 • 36-3610 • Fábrica e Administração: Avenida das 
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A INDUSTRIA BRASILEIRA 
A SERVIÇO DO PROGRESSO 
ARQUITETONICO DA ARGENTINA 

Edifício Atlas em 

Buenos Aires-Argentina 

O Brasil e sua exportação 

em diferentes épocas. 
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Emborque de elevadores ~tl j!}_ ._ ~,~\ ~ ,r 
do Fábrica ATLAS com "_)é ~:;Jj ~--------, 
destino a Buenos Aires . ----S_ - '?• 

~ -- '------=-

ACELCO - S. R. L. 
,... Distribuidora ATLAS 

em Buenos Aires 
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ELEVADORES ATLAS S. A. 
SÃO PAULO • RIO DE JANEIRO • BELO HORIZONTE • SANTOS • RECIFE • PORTO ALEGRE 
SALVADOR • CURITIBA • FORTALEZA • CAMPINAS • RIBEIRÃO PRETO • BUENOS AIRES 
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FORROS 
reveshmento5 e divisões il'\terr\as ... 
Em qualqufr dos casos, INTERFLEX é o material indicado pelas suas insuperáveis 
características, facilidade de trabalho e baixo custo. 
~lais flexível que a madeira, substitui com vantagem a madeira compensada. 
Pode ser fàcilmente cortado, serrado, furado, pregado e pintado com ferramentas comuns. 
t: particularmente indicado para fôrros de indústrias, lojas, escritórios e cinemas, 
por suas qualidades excepcionais. 

• Incombustível 
• Termo-isolante 
• lmpermeavel 
• Inatacável pelos insetos 
• Resistente 

UM PRODUTO 

ETERNIT DO BRASIL CIMENTO AMIANTO 5. A. 
Sê.o Paulo - Rio de Janeiro 



' ... a 
gra11diosidade 
do 

• 
COilJlllltO, 

sua 
loja 
deve 
ser 
u1n 

• convite 
'O 

BOM 
GOSTO 

LACÕES, AnTISTICAS 
MOVEIS - DECORAÇ ÕES 

,, 

• • 

BAR OBA, Praça da República. 186. 

As Instalações Artísticas JOTE 
possuem um corpo de técnicos 
especializados cm criar e exe-
cutar as mais 1nodernas ins-
talações comerciais, capaz 
de transformar seu estabe-
lecunento num verdadeiro 
atrativo para seus clien. tes. 

-RUA LAVA PES, 225 - FONES: 36-4 745 - 36-1699 SAO PAULO 
A V. RIO BRANCO, 277 - S/ 1801 FONE: 42-2584 - - RIO DE JANEIRO 



F êz o primeiro ... 
faz o melhor! 

êste não é um simples "slogan" ... 

-é uma verdade 
Uma verdade que começa em 1917, 
ano em que foi fundada a 
Indústria de Tapetes Banàeirante S.A. 
- a pr imeira do Brasil. Dai por 
diante, Bandeirante passou a fornecer 
tapetes não só a todo o país, 
mas a tôdas as nações da América, 
numa indisfarçável demonstração 
de preferência continental. 
E é porque os produtos da marca 
Bandeirante são os mais 
perfeitos em seus mínimos detalhes, 
que essa grande indústria -
a 1.ª da América do Sul - apresentando 
tapetes de classe, como Koringa, Glória, 
lran, King, Primrose, Flowery e Karastan, -
orgulha-se em afirmar que, tendo 
feito o primeiro tapete no Brasil ... 
hoje faz o melhor! 

lndusfri4 
Bande 

Magnífico tapete confeccionddo e:specldlmente: pard homend9e:c1r o IV Ce:ntendrio de Sdo Paulo 

Indústria de tapet~s 

'Bandeirante SA 
RUA IT A J A, 125 - SÃO PAU L O 



RUA CAETANO PINTO, 575 
TELEFONE: 33-2133 
CAIXA POSTAL: 2.400 
SÃO PAULO 



Forneceu e instalou 

ESQUADRIAS DE FERRO, 

GRADES E CORREMAOS DAS ESCADAS 

no novo Bloco Central do Aeroporto de Congonhas. 

R. Baroneza de Porto Carrero, 234; Fone: 51-8854; São Paulo 



AEROPORTO DE CONGONHAS 

Pisos, colunas, paredes e fachadas: 

e LADRILHOS GRÊS CCB 11 ARGILEX MOSAICOS ESMALTADOS 
MOSAICOS COMUNS 1 

Escritorio e 1'tostruúrio: H. Nestor Pestana, 47, fones 35-3433 e 34-8043 - S. PAULO 
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Nêste corte 

da conexão, 

V. pode 
observar os 

anéis de 
, o/da que, 

após o 

aquecimento 

por maçarico, 
permitem 

a junta 

perfeita dos 
encanamentos' 

um ra ema ~ 
{iJ úfliJ@úfJ@!Jooy 

'l o 
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no desenvolvimento 
da Construcão Civil ! , 

Instalações hidráulicos ontiquodot 

e compl icados, cujo ineficiência tem 

resultado em grandes prejuízos, 

não só no início do construção como 

no decorrer d o tempo, são agora, um 

prob lema o menos aos srs. Engenheiros 

e Construtores I E o solução exata é o 

SISTEMA DE ENCANAMENTOS DE COBRE 

VffiW~61ITJOW~ 0 ó i d ro Ia r 
• com estas reais vantagens: 

* Economia na mão-de-obra, pela eliminação 

de rosqueamento I 

* Resistência à corrosão e vasão inalterável I 

* Neutralidade absoluta para água potável! 

wlicite a presença de um vendedor 

1 
Of-PSA 

[nJ 
IJuiJ 

LAMINAÇÃO NACIONAL DE METAIS S.A. 
Rua Antônio de Godói, 88 - C. Postal 7154 • São Paulo 



ESTRADA OE FERRO SOROCABANA 
PROPRIEDADE E ADl\1INISTRAÇÃO DO ESTADO DE SÃO PAULO 

--
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Locomotwa elétrica das mais modernas, puxando uma composição de passageiros. 

Reparação da ponte sôbre o canal dos Barreiros, em São Vicente. Linha Santos-Juquiá. 

2.212 KM. DE LINHAS FÉRREAS A SERVIÇO DO BRASIL 



fJJ«1le tJ.ócê l a1nle1n 
cs lusl,.es e cól méias 

PLASTIFLUOR 
Executados em Polistirene cristal importado de máxima pureza. 
Ideal para bancos, lojas, escritórios e estabelecimentos finos. 
O mais indicado para os locais que requerem intensa iluminação. 
Máximo rendimento possível e beleza incomparável. 
Modêlos especiais para residências. 
Descontos especiais para decoradores. revendedores e tirmas construtoras. 
Visite nossa exposição no enderêço em baixo. 
Produtos patenteados sob os n.os 1317, 1318 e 1319. 

SEIDENBERG • COMERCIO E INOOSTRIA, Rua Barão de Itapetininga, 221: 5.o andar: Sala 501: Fone 36-0359: São Paulo 

l ___ _ 



são os 
melhores ! 
e não são 

\ 

\ 
'-

mais caros ! \ 
yl 

AV. RflHGEL PESlflNA, 2109 FONE 9-5205 
(junto ao Largo da Concórdia) 

DECORACÕES 
I 

CORTINAS 
TAPETES 



BETONEIRAS " A L F A " 

G u I N e H o s "A L F A" B O M B AS VI B R A D ORES .A L F A' 
300 -3000 ~(,5 

, 

o °' 

TRILHOS DESVIOS ~-,._ • - ., 
-~ .,. ; 1/7. 

!>: . ,, ,, 

, 

MOTORES 
DIESEL 

GAS·OLINA 
ELETRICOS 

PLACAS ACESSORIOS CARRINHOS 
A MAO 

SOCORRO MECÂNICO 
REFORMAS 

4€,~~ 
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Sala de Jantar, estilo Luiz XV. 

REFRIGERADORES • ~lÃQUI NAS DE LA-
VAR ROUPA - MÁQUINAS DE COSTURA -
DE ESCREVER - CALCULAR E SOMAR 
- COFRES - MóVEIS P/ ESCRITÓRIO - RA-
DlO-VITRóLAS - RADIOS E TELEVISORES 

CASA FUNDADA EM 1900 

a prazo o u a d inheiro 

Dormitório, estilo Luiz XV, em madei1<.1 Marfim, com aplicações em Formica estrangeira. 

l 

~-,K - : 
- - . ' I ' 

' . '· 
' 1 

--

Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 289 • São Paulo 



To dos os fôrros e iluminação indireta 
do novo AEROPORTO DE CONGONHAS 
foram excutados em GESSO pe/a 

SPIRAL 
Sociedade Paulista de lnstalasões e Revestimentos Artisticos Ltda. 

R. MARIA PAULA, 36 - 10°. AND. - TELEFONE 37-1561 - S. PAULO 
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-ou no arran 

e' a torneira preferida! 
• fêcho indep~ndente da pressão da ógua 
• facilmente desmontavel 
- inteiramente de bronze, cromado ou niquelado 
• mais econômica, no custo e na conservação 

UM TIPO PARA CADA FIM: 

• curvas mais fechadas 
• projeção mais longa 
• jato oblíquo, etc. 

NAS BOAS CASAS DO RAMO 
A VENDA EM TODO O BRASIL 

um produto fabricado e garantido pela 

.. . 
-· 

INDÚSTRIA & COMÉRCIO ''SIMPLEX'1 S.A. 
RUA CORIOLANO, 1643 - FONE 33-2728 - SÃO PAULO 

fQIJI,. 
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a estrela das sodas 
Sim! Você também v~i gostar desse novo produto 
ANTARCTICA, porque SODA CHAMPAGNE foi 
preparada para satisfazer o paladar de crianças 
e adultos. SODA CHAMPAGNE é um refrigerante 

gostoso e que refresca de fato. 

ANTARCTICA 



Todas as instalações de móveis e estofados 
para o novo AEROPORTO DE CONQONHAS 
foram executadas e instaladas por 

----
..... 

--- ==-= ------~---- ----- ---- ----- __ -.-_ ----- ;:ri! - . . 
------- -- -- -- ----

--

Escritório central e fábrica: Rua Hipólito Soares, 158; Te!. 3-0269 * São Paulo 

{ 
Avenida Vieira de Carvalho, 63; Te!. 35-6466 

Vendas em São Paulo: A •d ven, a São João, 2115; Te! 51 - 9627 

Vendas no Rio de Janeiro: Avenida Graça Aranha, 79 - A; Te/ . 32-6389 
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Nossa e a p a : M. M. M. Robct'to - residência 
em Jacarepaguá, Rio. Luis Seoana - «Botclla 
ai mar» da shie d<' capas d e lin-os. Alexan<lrf' 
WolJnp1· - Cartaz para a 3.ª Bienal de S. Paulo. 
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Mais profissionais e . escolas 1na1s 

Geraldo N . Serra 

"O deficit de lugares na, escolas primárias 
oficiais é tão grande que êste ano 50.000 
crianças ficarão sem matrícula" (dos jorndis). 

A f'Xtraordinária expansão dC'mográfica da cidade de São Paulo vem exigindo para sua também cres-
cente população infantil, grande número de escolas e dr acentuadas proporções, lendo em vista 08 

mais modernos requisitos <la nova psicologia e educação das crianças, como e também a constante 
neces~idade da criação de ambientes que auxiliem a consecução dos novos conceitos de pedagogia. 
Em Habitat, divulgamos periodicamente, como o fazemos, também, nesta edição, trabalhos executados 
pela Comissão do Convênio Escolar, departamento governamental que muito tem contribuído para a 
solução do problema educacional e de alfabet ização tanto na Capital como no interior do Est. de S. Paulo. 
A escola, hoje, não é mais encarada como um local onde um edifício son,brio deva se impôr prla sua 
própria aparência cheia de austeridade, s1>gundo os cânones da arquitetura clássica. Ao contrário, 
a escola deve ser um lugar atrativo onde a criança, o adolescente e até os próprios pais, só por ouvirem 
seu nome, sintam vontade de frequentá-la. Frequentá-la no sentido de bem conlrecrr tudo que sua 
imaginação sugere. Para tanto seriam necessários prolissionais a tenciosos, conheccdort"s da psicologi.a 
in fantil, d<' caráter dinâmico e não estático. 
Cada época !em as suas escolas; nós temos, no entanto, as escolas mais lógicas e mais bem estudada~, se-
gundo suas Pxigências. E neste ponto, entram, como complemento, os novos ambit'n tes espaciais, criados 
para êsse fim. Em outras palavras: a C'scola deve st·r a cor. tinuação do lar dt• rada criança, ond <' ela deverá 
t'ncontrar, sempre ,rue possível. a mt'sma liberdade e a mesma atenção. Deve, ainda, a escola interfe-
rir na educação errônea dada por certos pais, incuti~do na criança sólida difen·nciação entre o bom 
!' 0 mau, minis trando, enfim, conhecimentos sadio, aos pais e, por conseguinte, à sua correção. E ' o 
antidoto transm itido pela criança à própria família. 
Is to sC'rá uma realidade ião sirnwn te quando houv\'r prnfi,~ionai, su fi ci<•ntr, que correspondam às ne-
cessidades afins!' que tenham possibi lidades dl' dar a outrC'm o mesmo iut,.ri'-s;,c que leriam pelas suas 
próprias pessoa,. São as crianças do po,o que dev,·mo, salvar das ruas, kvando-as para os parqm·s 
infantis, às escolas, às hibliot\'cas, aos auditórios, para qu(' ê~tes locais se tornem o seu reino benéfico. 
Caso contrário, l' srm a menor som~ira de dúvida, a criança sení sempre o veículo trnnsmissor l' não 

0 agente ca pa1, de curar os males que afl igem o lar, o Estado. 11 nação, o mundo. <'n fim. 
A obra vocacional nãu se rest rin~r apc·nas aos psicólogos, uma Vl'Z CJlll' t(\do o meio na tu ral criado 
pelo homem, a cidadr, a escola, a família, participam ativamt•ntc d,·s,n ohrn educacional. 
A sociedade invariave lnwnll' dita as mais díspan·s profissiu's: os arquit,•tos quc- proje tam as (;'scolas; 
os educadores quC' lªScrcvC'lll liv ros didáticos; os profes~on·~ qul' mini~tram s,·us conlweimt•ntos; tÔ· 
dos, enfim, siio parte, inh·grantcs da educoçiio da, crianças e da j uvcnt11dr. 
R,•sta tão sonwnt<" CJIIC' homen, dC' ~ov,·rno <' arquitt• tos, d" miio~ dadag, trulrnlhl'l1l int,•nsanwnlc ,, com 
honc-~tidade no sentido d1• qu,· st'janr proporc-ionndus à~ crinnços mai, e~colus e {Jlll' cfetivanwnte con, ti-
tuam motivos de alt·11-ria P,(lt'runça, paro si pníprios !' para a pátria comum e não fatores de tris-

lrzas e apatismos. 
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Aeroporto de Congonhas, São Paulo 

APARELHOS DE LllZ: Fábrica \lt·talúrgica de 
Lu,tre, Ltda. - AP.\RELHOS S \:\ITARIOS: 
A. v;. Kauffmann - ELE\' .\DORES: Elerndore, 
Atla~ S. A. ESQUADH I \ S DE FERRO: Pie-
montt•. Fanganit'llo S. A. FERR \ GEi S: Car-
valho ~leira S. \. Conwrrial e lndu,trial - 1 Ll -
:\li~ \Ç\O: :\iil :\eon S. \ . - l\ll'ER:\IE \BI-
LIZAÇ\O : ~lontana S. \ . - :\I.\R\IORE: \tti-
lio Allegretti e Filhos - \IOSAICO \ I DROSO E 
PAI'.\ EIS: Vidrntil S. A. - Decoraçõt·, Edi, 
:\IO\'EIS E J,'.\;ST \LAÇÕES: Fergo . \. - P \S-
TILHAS: lndú,tria Pauli,1a de Pon·t>lana, -\qzi-
11-x , . A. - PISOS OE M \GNÉSITO: Satic S. A. 

Torre da Estat;rio Central. 

Orie ntação das obras: Fre d e riro Abra n c h es Bro tc ro. 

.\rc1uite t o r csp o n sá,cl : llc rnu ni do \'a i Pe nl e'ad o . 

Assis t e nte : Hu) m o nd Alherto J C'hle n . 

Colaboração dos c n i.:s- Antonio Aui.:us to Santos 

:'.'ío i.:ue ira, 1 t ~•g i ba G o n çah es e \\ a ldir Bue n o. 

DC'cora d o r c>< : eng. lle rna ni do \ a i P e ntead o e 

Ray m o nd Alhc rto J c hlcn. 

PL\:\'TA DE SITU \Ç\O: 

l F:,1ação. 
2 Tôrre dr Contrôle. 
3 F:,tacionanwnto~ de aulos. 
4 Caixas de iíirna. 
5 Pm ilhão ofit·ial. 
7 Caragem. 
8 Companhia, dt• ga,olina. 



\"em <le ,er inaugurado o ('orpo central do edifício 
da estação do ,\eroporto de Congonhas, São Paulo. 
;\°eHas notas informativas. serão mostradas a dis-
posição geral. as finalidades e a forma prevista 
para o funcionamento da Estação Central propria-
mente dita e rf'C<"tn-inaugurada. 

SUB-SOLO - Com a área de 4.650 m2. dest ina-se 
ao armazenamento alfandegário de carga em trân-
sito. de despacho das companhias aéreas e almo-
xarifado geral da administração do Aeroporto. Atra-
vés de monta-cargas, tôda a movimentação da ba-
gagem dos passageiros, far-se-á também por uma 
galeria cio sub-solo, evitando-se a circulação no 
pavimt>nto térreo. Dois túneis dirigem-se para as 
, ias exteriores. sendo um dêles destinado ao re-
cebimento e expedição de carga e outro que, li-
gado por escadaria ao pavimento térreo da esta-
ção. permitirá o acesso dos passageiros a um 
embarcadouro de ônibus. Constituem também par-
te integrante do sub-solo, a estação de ônibus men-
cionada e a cabina geral de distribuição de ener-
gia elétr ica para os serviços do aeroporto. pre-
vendo-se dois grupos diesel-geradores de 200 KV.\ 
cada um, para emergência. 

PA VI:\IENTO TÉRREO - Com a área aproximada 
de 4.216 m2, processar-se-á, aí, o principal movi-
mento da estação, isto é, a circulação de embarque 
e desembarque dos passageiros. os quais serão 
desembaraçados nos balcões das seis principais 
companhias dt> transporte comercial em São Pau-
lo. ou sejam. Panair do Brasil. Aerovias, Cruzeiro 
do Sul, \'arig. Vasp, Real, cujo movimento repre-
senta cêrca de 92o/o do total verificado em Con-
gonhas. A localização dos escritórios e balcões des-
sas companhia, está prevista; dessa forma, as 
alas atualmente em uso como estação passarão 
a ter o destino para o qual foram realmente pro-
jetadas, isto é, servir principalmente de acesso aos 
aviões, como proteção aos passageiros. Ness,. pa-
, imento térreo estão instalados amplos sanitários 
para senhoras e homens. bar, amplo balcão para 
a retirada centralizada das bagagens que sobem 
do sub-solo, por intnmédio de monta-carga ,,_ fi-
nalmt'nte, quatro grandes elevadores com capaci-
dade de 18 pas•ageiros cada, além de escadaria. 

A~DAR l l'\TER.\IEDIÁRlO OU GALERIA -
Logo acima do pavimento térreo. consti tuindo uma 
galeria ao redor do mesmo. com uma área d" 
3.600.0 m2, localizar-se-ão lojas, barbeiro, flo-
rista, casa de câmbio, telefones públicos, telegra-
fo, instalações sanitárias amplas, grande salão de 
e•pera, terraço sôbre o pátio de aviões. 

ANDAR SUPERIOR - 'o pavimento superior, 
com a área de 3.8i0,0 m2, grande restaurante, com 
todos os anexo, indispensávt:is, o qual deverá tor-
nar-se um dos melhores centros de at ração de São 
Paulo. Na parte avançada sôbre o pátio do aero-
porto haverá am pia visibilidade através de caixi-
lhos em•idraçados, pt'rmitindo cômoda e perfeita 
apreciação do movimento de aviões. 

TERRAÇO DE COBERTLRA - Como fecho geral 
superior da estação haverá um terraço com a área 
de 2 .863.0 m2. no qual fic., instalado um pôsto 
metlOrológico ligado à torre de contrôle, o serviço 
de proteção ao vôo, do \lin istério da Aeronáutica. 
Aí serão localizadas instalações de radar, casas 
de máquinas e outras cleprndências. 

OBRAS EXECUTADAS DE 1951 A 1954 - Área 
pavimenrada cm ruas e parques de t'Stacionamen-
to, 85. 700 m2, ou 85% do total; área pavinwntada 
com concreto em pistas e pátios de manobra, 
260. 400 m2, ou 80% do tota l ; área pavimentada 
com asfalto em pistas, 49.500 m2, 72% do tota l; 
drenagem de águas pluviais, 7 .000 m, 100% do 
to tal ; balizamento e létrico, 65% do total; terra• 
plenagcm, 1.360.000 m:l, ou 68% do total; rdi-
/ ício~, 25.200 m2, ou 75% do total. 

PAVl:.J ENT AÇÃO Pistas J e li , 155.8:ZO m2; 
pm,ras de rolamento, 61.500 m2 ; pátio de mano-
bras, 14-0.000 1112 ; cabeceir:Js de pibtas, 5.880 1112; 
faixa de· s1•gurança, 37. 800 m2; espera dr aviõc•s, 
4.000 m2; Concreto: 324 .076 m2; total, 394.756 n,2. 
Volume· dt• concreto, 92. 361 111:l; sacos d,· 
cimento, 610 .000. O romprinwnto clPs ta pa· 
vimi,n tação ,·<ruival<· a dt· uma ,,srrada pn-
vimc·ntada co111 7 m<"lros d,, largu ra ,. O, 17 1111'1 ro~ 
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4 
de espessura média. ou aproximadamente 78 km. 
Pa,imentação de ruas internas pátios do estacio• 
namento de veículos etc .. em asfalto e concreto, 
num total de 100.298 m2. 
Rf::DE DE ÁGUA - 1 caixa enterrada de 100.000 
litros; l caixa enterrada de 500.000 litros; l caixa 
elevada de 50. 000 litros: 2 poços artesianos com 
capacidade de adução diária da ordem de 650.000 
litros: balizamento de pista e pátio noturno num 
total aproximado. de 7.400 111,:,tros; Drenagem de 
águas pluviais: Tubulação, comprimento aprox. 
6.600 metros; l!aleria de concreto de 2x2m - 350 
metros de comprimento; terraplenagem, compreen• 
<lendo escavação. transporte e compactação com o 
"contrôle" contínuo de umidade e índice de com-
pactação. volume aproximado de 2. 790.000 me• 
tros cúbicos. 
O "contrôle" técnico do seniço de compactação, 
fundação de grandes atêrros de concreto etc. 
está sendo feito em laboratório próprio do DAER. 
A área construída compreende a estação. pavilhão 
oficial, garagem, cabinas e obras diversas. num 
total aproximado de 44.000 metros quadrados. 
Admitindo-se um prédio de 1.000 melros quadra-
dos dt> árra por pavimentação teríamos um edi-
fício de 44 andarrs. 

.____ 

Planta do 1 .0 andar, Restaurante. 
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Planta do terraço de cobertura. 
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Interessante detalhe da iluminação. 

Estação ce11tra!, ha/1 principal. 
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"Mapa mundial"" de autoria de llernani do Vai Penteado e Raymond A. Jeh!en, no hall térreo, 
gravado por "l'itrais Conrado Sorgenicht S.A." em \larmore Trat'ertino. 

"Festa de Oionísio", painel de Romeu K. Storch, no fundo do bar do patimento férreo, executado 

em material "Reveslrid". 

1 islas do andar terreo, circulaç,ío. 

Painel abstrato, de autoria de Hemani do 1 ai /1e,11ea'lo e RaJ111ond ti. 
Jehlen, na escada de saída para a estação de ônibus, exer11tado prla 
S.A. Edis em 1/osaic-o 1irlroso '·J irlrotil'". O grande ha/1 da Estação central, rista da e.,cadaria do andar i11tem11•diárit>. 



Escadaria para os andares intermediário e superior. 

Balcão do andar in-
termediárw. 

Beirão e sa:,i de esuna 
do andar intermediiirio. 

Hall do andar intermediário, com duas telas de autoria de Di Cavalcanti. 

Andar intermediário, circulação. 
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Arquitetura ind11s trial: 
u m a fábrica de fert ilizantes em Cubatão , Est ado de São Paulo 

Esta fábrica está sendo construída l'lll lnrrno 
anexo à RPfinaria de Cubatão e nas proxi111 ida• 
des da Usina da Light & Power. à~ margens do 
rio Cubatão, ~endo que a primeira fornt>cerá a 
matéria prima e a segunda a fôrça elétrica. para 
a produção de subprodutos de petróleo. lrans• 
formando-os em fertilizantes para a lavoura. 
Trata-se de um empreendimento da Petrobrás. no 
qual serão investidos mais de duzentos milhões 

PROJETOS: 

Fábric a de a môn ia : F ost e r \\
1

h eel ~ r Corpo r ati o n ~ .:'icw York. U.S. \. 

Fábrica d e á c ido n ítric o e d e ferti l i z a n les : Fricdricb Uh dc G m b H, Dor t mund, Alemanha. 

Edifíc ios : Es<-ri Lóri o Zenon Lo tufo : col aborm;üo: arqs M a nuel da S il va Mnd,ado e Ado lfo Ruhio l\l o rales. 

Fiscalização: ar <, Sl io ma Seltc r . 

I n s t a lações a uxiliares: Servix Eni:,enh ada Ltda. , Hio de J an eiro 

C á l c ulo d e estruturas : Ci viltetra Engenharia l, tda. e en g . Eurico \ f eili . 
Ins t a lações hidrá ul icas e e lé tricas: en g. Homero Vie ira Lop,·s. 

Arqui te tura: a rq. Zenon .Lotufo . 

de cruzeiro,. os quai~ •<·rão rt>cup,.ra<los en1 cur-
to espaço de lempo com os lucros decorrentes 
dos produtos industrializados e também com a 
economia de divisas e aumento da produção agrÍ• 
cola no país. 
Além dos edifícios complementares a fábrica con-
tará com três un idades interdependentes. Dest• 
arte, o problema impôsto ao arquiteto era, como 

st'lllprC' acont,·cc na a, quil<·tura industrial, conse· 
guir da r uma solução equil ibrada. isto é. de 
criar um equilíbrio ent re os elemento, imutávC'is 
dos vários proce»os e a parte da plá,1 ica e da 
,·stélica. 
As obras estão ~e processando num rí1mo ace-
lerado sob a di reção do eng. Alexandre Pereira 
de Souza, superintendente da fábrica, e possível-
mente serão concluídas em tempo recorde. 



!lfa,;uete da fábrica de fertilizantes em Cubatão, Estado de São Paulo. 

LEGENDAS: 

1 Depósilo de nilrato de amônia. 
2 Tôrres de absorção. 
3 Oxida,;ão da amônia. 
4 Ammonia Plant. 
5 Casa das bombas. 
6 Spraytowf'r. 
7 Spraylowcr. 
8 :\'itralo de amônia. 
9 Ensaramf'nlo e depósilo de fcrlilizanles. 

10 Limestonr mil!. 
lJ Almoxarifado. 
12 Enlrada geral. 
13 Oficinas. 
14 Garage. 
15 Entrada admini~lração. 
16 Administração. 
17 Restauranle. 

A Fábrica de Fertilizantes do Cuba1ão está en-
tre as poucas grandes f.íbricas do Brasil que 
possuem um projeto arquitetônico bem equil ibra-
do, o qual, de um lado. atende à sua finalidade 
de maneira tão fundonal e, de oulro, veio criar 
um conjunto moderno, de acentuada helrza. 
A cs1ru1ura dos edifícios St'rá de concreto ar-
mado, s<"ndo que, quando necessário, receber20 
reveslimrnlo de materiais resist,·nles à ac;ão das 
matérias primas que entram na elaboração dos 
fer1ilizan1es. 
Segundo o projeto. a primeira unidade transfor-
mará os gazes residuais da refinaria em amônia 
sin1et1ca, líquida, (9) ton l dia) e hidrogênio 
(28.000 mR/ dia). Esta unidade enfeixa a maio-
ria dos equipamentos ao ar livre e tem duas 
e~truturas ab;,rtas para os compressores. A amô-
nia é um produto intermediário na mistura do 
fc-rtilizante e o hidrogênio obtido é lransferido 
para a refinaria com o propósito de ser usado 
na produção de gasolina sintética. 
Quanlo à ,egunda unidade, ela consiste num edi-
fício de oxidação, bem como de l O tôrres de 
aço inoxidável, com 26 metros de altura cada 
uma. Fornecerá ácido nítrico (310 ton / di~), o 
qual é o segundo produto intermediário. 
Na terceira unidade será produzida a mistura 
fertilizante, a qual é compoHa de nitrato de 

amomo e de calcán·o. O moinho de calc:án:o, o 
edifício de processamento e as duas tôrres de 
granulação com 30 metros d<' altura cada uma, 
êstes últimos construídos com tijolos l'speciais 
e resistenles à ação de elementos elaborados, cons-
1ituem, na verdade, a terceira unidade, e estão 
ligados ao grandf' drpósito. E:stt', com 17 vão,. 
lerá capacidade para armazenar o equivalente da 
produçâ<, de vinlc dias do produto à granel e 
ensacado. No depósilo de menores proporçõe~ 
e que es1á localizado ao abrigo do môrro, será 
armazenado o nitralo de amônio puro, usado como 
explosivo. 
Yários edifícios complemenlares são necessanos a 
fim de completar a fábrica. em sí. Perto do canal 
eslarão a oficina mecânica completa, a garagem, 
o almoxarifado, sendo que no primeiro pavimento 
do refnido almoxarifado serão instalados vestiá-
rios, lavalórios, chuveiros e sanitários para cerca 
de 120 operários. Um edifício com uma marqui-
se irregular sf'rvirá para o restauranle. bem co-
mo vestiários, sanitários. cozinha, dispensa, fri-
gorífico e o refeitório destinado a 160 operários 
e 36 funcionários. No canto do terreno <>stará 
situado o prédio destinado à administração, o 
qual, no seu andar térreo, terá um ambulatório e 
um laboratório; no pavimento superior, salas des-
tinadas à administração e ao estúdio de desenho 
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A arquitetura da sociedade industrial 
I - P osição d o,; Artistas 

A arquitetura é sempre um produto da cultura. 
Vale dizer: das condições técnicas, artísticas, 
científicas, econõmicas, sociais, morais e filosó-
ficas. que condicionam e caracterizam a cultura. 
Do mesmo modo que num compôsto químico não 
há nenhum outro elemento além dos que já exis-
tiam nos st•u;: componentes, também na arquitetu-
ra nada mai,, há do que o que a cultura de que 
se nutre lhe dá. 
Quando uma cultura ~r dl'fine por propo~ições cla-
ras e equil ibradas, a arquitetura que dela decor-
re se expressa corn dan:za e equilíbrio. Quando. 
ao contrário, o en trrrhoqut> dos valores gera a 
desordt>m e a confusão. é a confusão e a desor-
dern que hão d<' expressar-se na arquitetura. 
Nós estamos atravC'ssando uma dessas épocas de 
desordem e confusão. Época de contradições, pa• 
radoxos e conflitos ideológicos. Os progn•ssos 
da ciência e principalnwnte da técnica e da indús-
tria, que nela se estribam. tem sido por demais 
rápidos para que possam ser acompanhados '·pari-
passu" p<'lo homem nas suas ações físicas. inte-
lectuais e e111orionais correspondentes. ,\ huma-
nidade tem '"i"ido em estado de ddasage111 e 
readaptação constantes em relação às imposições 
da indústria. que marcha à frentt>, sub,•crtendo va-
lores, g:erando desequilíbrios, pro,ocando i1111uie-
tação e dando ao homem a sensação da sua pe-
quenez diantl' das potencialidades em jôgo. A 
sociedade dama por uma nova filosofia e urna 
nova moral que dêm uma bÍl,sola. um norte, à 
marcha do Destino para o Desconhecido. 
l\ um mundo assim ronvulsionado, não se poderia 
esperar que os artistas. sêrcs vibráteis por exce-
lência, capazes de captar todos os frêmitos e al-
voroços da alma humana. agissem de maneira coe-

rente e har111ônica. Ao contrano : a obra dêles, 
para refletir a cultura da época, teria mesmo de 
ser a expressão das contradições. paradoxos e 
conflitos que caracterizam essa época. 
!\as elites culturais contemporâneas é pos~Ív<"l 
discernir 11umcrosas corrente~ artÍsticas. U111a ck-
las. e quan<lo a mencionamos logo ,·isualizamos o 
gênio de Picasso (Picasso da Gurrnica), porfia 
cm retratar a vida moderna. com tôdas as suas 
incongruências e trágicos conflitos de alma em 
fJUt' o que em cada indivíduo. como realidade ohje-
ti,a, existe de ingênuo. genuíno e bom. St' choca 
e afinal se consome nas crueldades e pesadêlos do 
demoníaco. que arde nas entranhas dêsse Sêr 
abstrato, que é e> homem da era industrial. Não 
se trata apenas de um registro ou interpretação; 
no fundo os artistas dessa corrente. como os ar-
ti,tas dP tõdas as correntes. consciente ou incons-
cicntt•mt'nte. defendem também uma tese: pondo 
a de~coberto os mais rf'cônditos arcanos da alma 
humana, rc,·elam a dúvida. a angústia t' o mêdo 
que lá ~P aninham. para que os possamos extir-
par no planf'jamf'nto de um mundo melhor. 
Outra corrente. e c1uando a mencionamos visuali-
zamos o gênio de Le Corbusier, torna posição mais 
direta na engrenagem da , ida contemporânea. rc-
conhecC'ndo. como preliminar. a existência da fase 
primitiva ele uma era maquinista ou industrial e, 
em função dessa premissa porfiando por disciplinar 
os valores em equação e harmonisá-los para tirar 
o maior partido dPles no erguimento de uma nova 
sociedade. "nquadrada num novo ambiente, em 
que estejam reservados ao homem, ao homem 
como indivíduo e como memhro da sociedade, tô-
das as akgrias e bens materiais e morais que 
con~tituem o objetivo supremo da civilização. 

Estaqueamento: Estacas FRANK{ Ltda. 
Fundações: SECLA S.A. 
Terrap!enagem: Emp. Nacional de Melhoramentos. 
Tijolos especiais: Indústria SU.\IA Ltda. 

Paulo F. Santo,; 

A par dessas duas corrt'ntes principais, a de 
Picasso e a de Le Corbusier. c1ue tão ampla in• 
fluência têm exercido sôbre a pintura e a arqui-
tetura contemporâneas e sôbrt' as artes em geral, 
numerosas outras <'xistem. de,aguando tõdas no 
o~ean,, de n,assa~ infornws <los artistas anônimos. 
que se deixam rolar no torvelinho das 110\·as si-
tuações, entregut·s aos azares cio dia a dia. sem 
propriamente tomar posição, numa ai itudt> de acei-
tação e conformi~mo, que confere às ~uas realiza-
ções êsse tom in·aracterístico e informal. não de 
surprrt'nder numa época de transição entre duas 
culturas, como soe ser aqurla que estamos ,·ivendo. 
Por maiores que sejam as diícrrnças ou divergên-
cias a distinguir umas das outras as correntes. 
têm elas a associá-las um denominador comum que 
é o espírito da época. em que a perspectiva do 
tempo, meio século de atividade. delineia domi-
nantes de sensibilidade já perceptíveis: Como for-
ma. domina o geometrismo, típico de tôda fase 
primitiva: como conteúdo, o social e o coletivo, 
em contraposição ao individual; como energia 
criadora, o instinto, em contraposição à razão: 
rnmo fonte de eloquência. a fôrça nua, despoja-
da ele artifícios, por vêzes brutal. cruel ou cínica, 
em contraposição à graça amorável e à lisonja. 
À margem da época se situam os saudosistas <1ue, 
inconformados reagem e deblatcram contra um 
mundo que não se esforçam por compreender, man-
tendo, ao revés. os olhos sempre voltados para o 
passado, vivendo cm espírito. outras idades, num 
esfôrço de revivê-las nas suas realizações, que 
pouco contam no balanço dos valores, por isso que 
frutos de uma atitude negativa diante da vida. O 
tempo marcha e a vida não espera . . . 

(Segue nos próximos números). 



1 Grupo Escolar Cel. Domingos Q. Ferreira, Vila Guaraní 

PAVIMENTO TÉRREO 

PAVl\lENTO SUPER IOH 

Projeto: arq.·'P a ulo J. R od rig ues Rosa 
Construção: Escr. Técnico Ataliha L eon e l 

A expansão popula<'ional do bairro da Vila Cua• 
raní, São Paulo, ('xigiu para sua enorme população 
infantil, um grupo escolar nas proporções do que 
vai ser denominado Cel. Domingos Q. Ferreira, 
tornando-se, por êsse motivo. a maior unidade de 
ensino até hoje projetado p<.'la Comissão do Con-
vênio Escolar. 
Êstc projeto foi elaborado tendo em vista os ma:, 
modernos requisitos da nova psicologia infantil. 
assim como a criação de ambientes espaciais pa• 
ra auxiliarf'm princípios da nova pedagogia. S im, 
porque a es~ola, hoje, não deve ser mais encarada 
como um local como aqueles edifícios sombrios 
que deveriam se impôr pela sua própria aparência. 
Ao contrário, deve ser encarada como um lugar 
atrativo onde a criança s<Í por ouvir seu nome 
sentirá vontade de frequentá-la. 

J Entrada. 
2 Biblioteca e ,ala de proÍt';oores. 
3 Secretaria. 
4 Arquivo. 
5 Sanitários. 
6 Circulação. 
7 \latrrial r~colar. 
8 1h,istência ,oC'ial. 
9 Dirt-tor. 

10 \lédico. 
11 lkntbta. 
]2 E~pera. 
13 Refeitório. 
1 i Cozinha. 
15 Distribuição. 
16 Dbprn~a. 
17 ln~trutor. 
18 V cstiário. 
J 9 Curso vorncional. 
20 Pussagcm-rampa. 
21 Sala. 
22 Quarto. 
23 Vestiiírio-rccreaçiio. 
2~, Palco. 
25 RccrC"ação. 
26 Sala~ dr aula. 
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Ginásio em Santo Amaro, São Paulo 

\ Comi,-~ão do Con,·ênio E•<:olar de "ão Paulo 
tt'\t' dt> se ha-t·ar numa no,a conc,·pção de 
e11,i110 secundário que conduzi,,<' a urna mai-
8C't•nruada e,pt•(·ialização para cada •ala dP aula 
no, j!iná,io- qu,• H'm con,truindo. A antij!a -ala 
J,, aula. padroni,ada. na 11ual se mini•tra,am 
t•n,inamento, ,ôhn· qualqu!'r di,ciplina. ,uh,tituiu-
,,. por uma outra que po-.ihilita,,,. um a,nhi,·nt,· 
1l1f,•rt·nt1·, i•tn i·. ,linwn,ionJda ,. t·11uipada. eapa, 
d,· att•nder à, 1wn·--idad1, ,lo en,ino atualizado. 
Criaram-,e ,-ala, e,peciai, para :.:eografia, hi,tória, 
lín!'ua,. des!'nho. laboratório dP fí,ica. dt> química. 
1lt> lli,tória :\aturai, trahalho, manuai, ma•cu-
lino, e feminino-. anfiteatro, para projeções e 
aula, prática,. \o lado dt>,,a, sala, (•,peciab, 
dt'H' o gma,10 contar, ainda. com locais des• 
tinado, à bihliott•<:a, ,-ala dt• leitura e biblioteca 
circulante .- um museu e,,·olar para c-xpo,içõe, 
didátiC'a::-. '1uito importantt· é a educação fí-ica 
t" n•crcação. ,\s áreas lhre, dt>,tinadas ao, campo, 
d,· t'-,porte e piscinas. não d,·, erão ser e•q uecida,. 
O Ginásio dt> Santo Amaro, localizado no sub-
município , i,inho à Capital de São Paulo foi, 

rroje to : arq. l{o b e rto ( ;oularl Tihu u 
Cons t r ução: Fe rre ira, Fa n uelc & Ua rre l o 

pràticanwnl!', o primeiro a ,er criado d1·ntro do, 
no,os princípio, e '-t'U projeto n·v1•la a pn•o• 
t·upação q11t· ,1• tf'H' ,•111 manter Ih rr a maior 
án·a PO"-Í"·l dt· 1t·rr.,n11 dt·-tinado ao, e,portP•. 
p.-la forma l!•·r:il <lo 11art ido e pela t·11nct'ntraçã11 
da olanta, da qual n·,ultaram inúnwra, ,anta:wn-
t•conômica, t• pela qual rc•oh•eu-,e o probl!'ma 
,lt· circulação inten,a c11111 a adoção dt' •ala,-
amhientP. 
\t·,,e partil-ular a ;,olução é da, mai, acertada, 
uma vez qut• a criação de dua, e,radas, em 
1·ada extrt'midade do bloco das sala,. n ita qual• 
quer conflito circulattirio. 
Outro ª"IW<'lo cio projl'to é a ,olut;,io dada ao 
mu,eu didático, 0 qual e,tá ligado à circulação, 
,rndo, a,,im. passagem ohri:rntória t• parlicipando 
dirt>tamentt' da , ida .-,<·olar. 
Quanto à plá,tica arquitetônica. da ~e e-a· 
racteriza 1wla ,ua ~impliddade obtida atra,·é, M 
meticulo,o t·,tuclo e ,t'lt•ção elas ,oluçõ,•s con• 
rt•ntradas na planta lwm como da eliminação dP 
<1ualquer d!'talhe ~up;rfluo ou de efeito pura• 
mente d1•rorat h·o. 



----

2.0 PAV!i\IENTO. 

1 Entrada. 
2 Auditório. 
3 Palco. 
4 Vestiários. 
5 Sala ex!)osição. 
6 Sanitário mulheres. 
7 Sanitário homens. 
8 Sala do grêmio. 
9 Sala da imprensa. 

10 Cooperai iva. 
11 Diretório grêmio. 
12 Jardim. 
13 Biblioteca alunos. 
14 Sala professor. 
15 Hall. 
16 Congregação. 
17 Secretaria. 
18 Arquivo. 
19 Diretor. 
20 Re<'n•io. 
21 Chuveiro meninas. 
22 Chuveiro meninos. 
23 Química. 
24 Capela. 
25 Anfitf'atro. 
26 Física. 
27 Ciências e hislória. 
28 Cozinha. 
29 Sala. 
30 Quarto. 
31 Depósito. 
,)2 Enfermaria. 
33 Dentista. 
34 Médico. 
35 Bola ao cesto. 
36 Piscina. 

.. 

c-.;çr:=r~1 :. ~~r~_. 
µm 

3.0 PA Vl!llENTO. 

LECE DA: 

6 Sanil!írio homen~. 
7 S1111 i11írio n1ulhere~. 

36 Sala dC' aula. 
37 C<'o~ra fia. 

38 Desenho. 
39 LÍlll(ll8,. 

_1 __ 

40 Trabalhos manuais, secção feminina. 
41 TrahnlhM masuais, secção masculina. 
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Velódromo do Ibirapuera 

C A N P 0 

9 00 

P r oj eto: arq. Oscar Arthu r l\lorai s Teixeira f" e n gs. Henriqu e 
Angelo Mariotto, Arthur Luiz Pitta e Yasuo Yamamoto 
Con s t rução: Constr utora Zarznr & Kogan 

~ri----·-::.:-------: 
1 : -----== I 
1 

~' 
t1!r1,1tt1IO 
tl'Odt lfo co11,trop,locodo. 

·----=-==-.. -:-,-----

1 



A pista do velódromo, de concreto armado, foi 
calculada como !age nervurada, apoiada sôbre 
estacas pré-moldadas, também de concreto ar-
mado. As estacas apresentam seções de 20 por 20 
centímetros de 25 por 25 centímetros. A pista tem 
quinhentos metros de comprimento e 11111a largura 
útil de oito metros. A incli11ação transversal é 
de oito por cento nas retas e 110 ponto culmi11a11te 
da curva atinge 48o/o. O raio da curva mede cin-
quenta metros, permitindo uma relocidade máxi-
ma de 60 kms. horários. 

A arquiba11cada do velódromo tem capacidade 
para mil pessôas, tendo cinquenta metros de com-
primento por uma largura máxima de 10 metros. 
A cobertura é de /ibro-cimento com estruturas de 
madeira. Sob as arouibancadas estão localizadas 
as instalações sa11itárias dos ciclistas, com ba-
11hos /rios e (]uentes. 

,- -
1 

Já se encontra em uso o Velódromo do Parque do 
Jhirapuna, construido pela Comissão do IV Cen-
tenário r que, com o Ginásio dos F:sporlt>~, ainda 
em fasr de construção, virá completar o conjunto 
arqui1r1iinico conwmorativo dos quatrocenlos anos 
de fundação da Cidade d r São Paulo. Trata-se 
do primeiro velúdromo no Bra,..il e com ca-
racterísticas "sui-11,enrris", construido !,Cgundo a 
mais avançada récnica de edificações dessa nalu-
reza, obrd1·cidos os dcralhes técnicos, corno os acr,1-
tuados µ]anos inclinados colocados nas qualro cur-
1'8s, per111i1i11do aos parlicipanles das provas me• 
)horrs rr~ultados (• maior M'!(urança. 

J ____ L ~ ! 

AR QUI Sl•N CAOA , 1 

..===~~~~~--~ 
~\ __ ___.'_C --'-1,-p+,: .J_I _2_,_' '. 

·! 
_•.Tn!__i.~ ,...nL • 

1 1 ~-

l f \ -

)~ 
-1 ~ - ! --

o' 1 

.,_.,_. ·1 ~-··· l 
' .... -----+---,-----i--'-- -'---

~, e o P O 1 
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Museu de Moldagem, Rio 

l 
1 -,-

1 i 
! ( 

l 
1 

::l-t-±-t 

P rojet o: arq. Alcid es Rocha ) liranda, com a colaboração 
do arq . Pau lo Thedi m Bar reto e do eng. Joaquim Cardoso 

1 t 

[ 1 : 
~-_j____J__ 

Corte.ç AI A - 8 B - r. r:. 



Objetivando, antes de tudo, salvaguardar para os 

dias correntes e para a posteridade, inúmeras obras 

primas de serralheria nacional e estrangeira como 

gradis, marcos, colunas. capiteis, frisos, balaus• 

tradas, etc. bem como estatuária, fontes, ladri-

lhos, azulêjos, frontespícios, colunas. capiteis que 

se encontram espalhados pelo Brasil afóra no 

mais completo quão criminoso dos abandonos, 

tanto pelos seus responsáveis privados como 

pelos poderes públicos e que pela ação lenta mas 

destruidora das intempéries e dos anos dá mar-

gem a que fiquem perdidos, a Diretoria do Patri-

mônio Histórico e Artístico Nadonal planejou a 

construção de um Museu de Moldagem, a ser lo-

calizado no Rio de Janeiro. 

Pelo projeto elo edifício destinado a êsse museu, 

tarefa confiada ao arquiteto Alcides Rocha Miran• 

ela, o qual contou com a colaboração do arquiteto 

Paulo Thedim Barreto e do engenheiro Joaquim 

Cardoso, está previsto uma espécie de construção 

ampliável. podendo a mesma ser parcial ou total-

mente fechada, constituída de dois ambientes distin-

tos: um destina-se à moldagem de pequenas dimen-

sões e com recinto destinado a projeções, biblioteca 

" filmoteca. Outro, de maiores dimensões, com 13 

metros de altura por 26 de profundidade, destina-se 

às moldagens de grandes proporções, como por-

tadas e outros elementos de arquitetura monumen-

tal, espalhadas por diversas regiões do Brasil. 

Junto ao i\Iuseu, num bo~que cercada com altas 

grades, serão colocadas fontes e estátuas originais, 

recolhidas de várias partes do território brasileiro 

e que ficarão expostas de maneira inteligente e har-

moniosa para a contemplação da gente de hoje e de 

seus pósteros e que publicamos na página seguinte. 

17 
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Prlm<'ira coluna. de cima para baixo: 
1. Coluna com escultura e ornamentos, bem como 

a portada. 
2. Portada da Igreja de São Francisco, de São 

João dei Rey. 
3. Detalhe da portada do Paço do Saldanha. Sal-

Yador (atualmente Liceu de Artes e Ofícios). 
Segunda coluna. de cima rara baixo: 
1. Ornamentos e escultura na cnt!'ada da Igreja. 
2. Portada da igreja de São Francisco, Ou!'o Prêto. 
:l. Detalhes: escultura. fr's~s e <)apiteis. 
Terceira coluna, de cima para baixo: 
l. Detalhe da portada da Igreja de São Francisco, 

de São João dei Rcy. 
2. Detalhe da fachada da Igreja de São Francisco, 

de Ouro Prêto. 
3. Escultura da fachada da Igreja de São Francis-

co, São João del Rey, 



Arquitetura industrial: 
Uma fábrica de ren das e bordados 

Projeto e c ons lrução: Pachec·o Fe rnandes, Daulas Llda. 

f:ste projeto foi elaborado objelivando a constru-
ção de uma fábrica deslinada à uma indústria 
inexistenle no Brasil, a de rendas e bordados. 
O objetivo foi, na realidade, alcançado. 
Estando sua localização determinada em lugar 
semi-pantanoso, tornou-se necessário amplo esta-
queamento de concreto para a estrutura, o mesmo 
ocorr!'ndo com o piso principal da fábrica, visto 
Ler o mesmo de suportar apreciável pêso do ma-
quinário. 
O terreno sendo amplo, deu margem a um inte-
ligente aproveitamenlo, principalmente no tocante 
à iluminação e à ventilação. 
Pelo projeto, os escritórios destinados à direção 
técnica, ao contrôlc de produção e a contabili-
dade, foram localizados no interior do pavilhão 
da fábrica, enquanto que os de administração e 
vendas estão situados em construção isolada mas 

ligada por marquise ao pórtico de entrada; entre 
êsse pórtico e .a rua, duas residências para 
técnicos de produção e um pálio de estaciona-
mento, completam o conjunto. O abastecimento 
de água será próprio, isto é, graças a um pôço 
semi-arteziano e o sistema elétrico alimentado 
por um conjunto Diesel de grande potência, 
estando previstas instalações adequadas para re-
ceber, na oportunidade, fôrça da Light. A rêde de 
esgôto foi projetada e construida de forma a cap-
tar e tratar as águas servidas através de fossas sé, 
ticas industriais, urna vez que o local não é al-
cançado pela rêde do D.A.E. 
A firma proprietária da fábrica, Trussardi S.A., 
desejosa de realizar obra de primeira categor ia 
prestigiou em tôda linha os engenheiros construto-
res. como também não poupou esforços no sen-
tido de que o referido estabelecimento tivesse um 
acabamente de primeira categoria. 

19 
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Localização. 

PLANTA DO ANDAR TÉRREO: 

1 Casa de fôrça, 
2 Ponto. 
3 Guarda. 
4 Passagem coberta. 
5 Departamento comercial. 
6 Gerência. 
7 Sanitário,. 
8 Estar - jantar. 
9 Cozinha. 

10 W.C. - Sanitários. 
11 Armários. 

o 

Q U C Wll Ol lldR Gl~SOOW 

1~ 

12 
v1 p 

,)Õ >0 13 
íl 

12 
12 

12 
12 

;:,. 11~ b 

)< )< 13 ',\},,_'>-,) 

12 w 
PLANTA DO ANDAR SUPERIOR 

12 Quartos. 
13 Banheiro e W. C. 

~---
1 
1 
1 
1 
1 ~----



PROJETO E JNSTALAÇÃO DE ELETRICIDADE 

E HIDRÃ ULJCA : SPIL - Sociedade Paulista Is-

dustrial Ltda. - FERRAGENS: Carvalho i\Ieira 

S.A., Comercial e Industrial - PISO: Pavimen-

Ladora BLOKRET de São Paulo Ltda. - PASTI-

LHAS: Ind. Paul. de Porcelanas "ARGlLEX" S.A. 

FôRRO: ElJCATEX S.A., Indústria e Comércio. 

21 
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Residência em Jacarépaguá, Rio de Janeiro 

casa existe1te. 

A situação da casa joi planejada de maneira que 
possibilitasse urn melhor aproveitamento i11temo 
das brisas bem como uma visão mais ampla do 
gramado em tórno da ilhota e das margens arbo-
rizadas. 

P rojeto e co nstru ção: arqs. ;\I. \ l. ;\I. Roberto 

__ .a .. ..l'i t~ .J•' .__ •'-- . .... 

--- Terra. 

Res fr1ewento. 

A terra, sempre úmida, serue de excelente isolante 
do calor. 

71 
A superfírie inclinada do teto construida dessa 
maneira para melhor l'l'ntilaç(io. possibilita am-
pla t"isrio para o jardim efemdo, aliás de acórdo 
com os princípios normalmente prei·alecentes nas 
perspertims de um palco teatral. 

-- --
Sala de estar. 

A parte co11struida demonstra certa i11depe11dê11cia 
e que dá marg~m a que as paredes internas pos· 
.mm ser removidas a qualquer momento. 

O teto ajardinado entra com 600 111' da área coberta. 



_____________ ___,( 

Dada a diferença de alwra de ambas as margens 
do lago, um teto comum daria ao espectador unica-
mente uma viscio sôbre as telhas. 

Servi ço. 

1 

Dormi tórfos , 
<3---- --' 1-....... ,--- ---i 
{>---- - -: 

As três funções principais 
de uma casa: repousar, vi-
vu-estar e serviço, foram, 
aqui, unidas de maneira 
muito simples, o que deu 
margm1 à utiliza{"<io simul-
tánea da ve11tilaç1io e da ti-
S(io panorâmica. 

1 
1 
1 

Sala d e 
estar . 

Al1um bem maior foi co11:.l'g1iida graça., 11 elemçiio 
do duio, na parle do dormilrírio. 

, 
' 1 

i 
1 
1 
1 
+ 
: 1 1 
1 ____ __________ ) J 
lC2r5?~-~----
' . . ; , 

A rua rodeando a casa, não permitia uma segun• 
da fa;hada. Por isso, o terraço de serviço, está 
vedado por venezianas. 

·-· • - • - ri ---

<~•-------- - • • --~ ,-,.. 
- - -,· ...... -- - F;;;;;;;~--,c:--'I 

\\ ·-·-
\ 
\ 

\ 
\ 
\ 

' \ 

( orte. l'ro11orcio11a mPll1or 1•entilaç1io da sala tle 
estar. 

o 
'Ó 

o"" s.. ... .., e: ......... 
> A, 

As desvantagens de• 
correntes de uma ca• 
sa assobradada /oi 
evitada graças à ele-
mção do n.frel do 
chão do dormitório e 
pela utilização de vi• 
draças pintadas que 
as tornam opacas. 

Prote-ção da lnander1a, -;t---<-~ 

Prott~io do urr-aço ondt 11 
~ncontrt propr111.•r10, 

Prou,:o da rochlde 
doe Gor•l tdrto•. 

PTot•'-.;-º da h ~t- •11 
OtlU dt Hh 

A elermção e a superfície do teto /oram possíveis 
com a utilização do cimento armado. Além dr em-
belezar, aquela forma de teto resguarda a casa 
do sol e da chut'a, como e também, /arnlta a 
nece5sâria bôa 1•e111ilaç<io. 
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Residência em Jacarépaguá, Rio de 
Janeiro 

arqs. ;\I. M. :H. Roberto 



As três funções principais que normalmenle devem 
prevalecer numa casa: repousar, viver-estar e ser-
viço, foram, na verdade, reunidas de maneira in-
religente nesta casa projetada e construida pl'los 
arquitetos M. M. M. Roberto. Prrcebe-sé que na 
execução do projeto houvl' uma rvidente preocupa· 
ção por parte dos arquitetos, qual a de dar a IÔ· 

dos os ângulos ela casa um aspecto agradavel, 
particularmente o telo, ou melhor, a parte de cima. 
Plàsticamente a forma, aqui, poderá ser discutida. 

Poderá, contudo, ser discutida a pr!'ocupação de 
esconder o telhado, mas é indiscutivel o trabalho 
realizado pelos seus autores, como hôa arquitetura. 

Revela notar que a situação da casa foi planejada 
de maneira a que fosse possível um melhor apro• 

vei tamento interno da~ brisas bem como uma vi-
são mais ampla do gramado em tôrno da ilhota 
e das margens arborizadas. 
Destaque-se, ainda, o 1elhado. A elevação e a in-
clinação da supcrfír-ic do teto foram possíveis 

graças à ulilir.ação do cinwnto armado. Além de 
•·ml)(')czar, a forma cio teto, resguarda a casa do 

8ol e da chuva, como e lambém faculta a necessá-
ria bôa ventilação. 

25 



26 

Aspecto da fachada em que a vegetação se sobressai com tôdo o seu esplendor e pujança. 

Residência na Lagôa Rodrigo de Freitas, Rio de Janeiro 

Do esludo honesto, real e minucioso da arquitetura, indubitàvelmenle, ~ó 
poderá resultar bôas e esplêndidas obras. l,10. aliás. sem que sejam olvida-
dos os materiais a serem utilizados nas referidas obras. 
Temos, aqui, um trabalho de autoria do arq. Sergio W. Bernardes, que não 
~e afa~ta dos princípios da bôa arqui letura, uma vez que foram estudados os 
menores detalhes, a começar pela implantação da construção no terreno par& 
fina lizar no acabamenlo da obra. 

Esta planta foi feita para êste ter, eno. O arqui-
teto não quis perder a beleza do ambiente propor-
cionada pela natureza: pousou, simplesmente, a 
rasa no terreno. No andar térreo tóda a parte 
social está intimamente ligada ao jardim, apesar 
de, isoladamente, cada peça ter sua função dife-
rente. O escritório, servindo também para aten-
der pessôas extranhas à família, foi localizado 
na frente, ficando, assim, independente do resto 
da habitação. Na parte superior temos pràtica-
mente dois apartamentos completos sendo que, 
num dêles, existe um quarto de vestir bem acanha-
do, pelo que talvez não seja culpado o arquiteto. 

P rojeto : arq. Serg ío Wladiroir Bernardes 

O pátio interno com o verdejante gramado. 



Simplesmente bucólico. 

J.0 PISO. 

1 Entrada. 
2 Hall. 
3 Escritório. 
4 Varanda. 
5 Estar. 
6 Jantar. 
7 w. C. 
8 Copa. 
9 Cozinha. 

10 Serviço. 

11 e 12 Empregadas. 
13 w. e. 
14 Garagem. 
15 Depósito. 
16 e 17 Quarto de chofer. 
18 Coradouro. 
19 Lavanderia. 
20 Pérgola. 
21 Jardim. 

2.0 PISO. 

22 Hall. 
23 Banheiro. 
24, 25, 26. 27 Quarto. 
28 Vestir. 
29, 30 Banheiro. 
31 Sala de ginástica. 
32 Varanda. 

.. 
1 . _ , _ _ J 

- ------- --------'------' 

" 

A planta, em si, é simples e racional, como, aliás, 
tôda a casa. A sala de estudo, na frente, com 
acentuada independência das demais peças; as 
salas de estar e refeição, estão em estreita li-
gação com o exterior; a independência da par-
te íntima da casa, situada na parte superior são, 
em última análise, as principais características 
da planta. 
Estruturalmente não houve problema dos mais 
sérios a resolver. Deve-se contudo, ressaltar a 
solução dada à cobertura do prédio, isto é, ao 
telhado, o qual foi resolvido com duas águas. Tal 
solução deveu-se, talvez, tendo em vista um de-
terminado sentido plástico, objetivando, mesmo, 
evitar o acúmulo das águas pluviais na calha cen-
tral. sendo que o pano maior foi dividido em 
duas partes. 
No tocante ao espaço verde do conjunto residen• 
cial, destacamos a vegetação que passa pela casa, 
a qual vindo da parte dianteira do terreno com-
pletou perfeitamente a unidade do ambiente. E 
mais. Longe de fazer do jardim um dêsses mons-
truosos "arranjos'' de improvisados paisagistas 
onde, normalmente, existe um amontoado das mais 
díspares plantas tomando tôdo o espaço. o arqui-
teto desejou que o jardim tivesse, na verdade, 
o seu natural destino: ser usado e não para en-
feitar o conjunto. O gramado aí pôsto é para ser 
usado. 

'7 
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Fachada principal com parêde rerestida de pedra cinza. Piso revestido de 
pedras de côr clara. 

1111 

Equilíbrio da massa escura da vegetação e da clara do teto. 

O homem e a 11atureza de mãos dadas. 

O pátio aqui é visto do interior da sala de estar, através de paredes móveis 
de vidro. Belo e/ eito plástico. 

. 
:'.-......._......__ ~~----.-Jl!l!~~ll!!"'l 

Aspecto tranquilo e acolhedor do pátio interno. 



,'ltlaquete do Aeroporto para Diamantina, Minas Gerais. 

Projeto para o Aeroporto de Diamantina 

Aqueles que com frequência compulsam monogra· 
fias focalizando aspectos panorâmicos ou detalhes 
da maioria das cidades das Alterosas, nem sempre 
conseguem compreender como é possível tanto os 
responsáveis pelos poderes públicos como ainda a 
gente mineira aceitarem e consagrarem com uma 
constância animadora, a arquitetura e a pintura 
contemporânea. É sabido que a gente mineira é tra-
dicional e conservadora, raramente fazendo conce-
ções às coisas novas. Sendo um Estado mediterrâ-
neo, não sofrendo, portanto, tanto quanto S. Paulo, 
o impacto da preciosa e formidável cooperação e 
naturalm<'nte a influi'ncia duc1ueks que vieram 
de terras distantes ajudar, com seu trabalho <' com 
1,ua inteligência, a promover o crescimento e o 

arq. Oscar Niemeyer Filho 

Com destino à Alemanha, embarcou pelo "Santa Maria", nos últimos dias 
do mês de Janeiro, o arquiteto Oscar Niemeyer que, a convite do govêrno 
da Alemanha Ocidental vai, juntamente com outros arquitetos de renome 
universal, colaborar na planificação da nova Berlim. 
Não é a primeira vez que Niemeyer recebe tais convites, mas acreditamos 
que é a primeira que aceita. Já lhe foram Jeitos convites de Cuba, Chile, 
EE.UU., mas a "alergia" que Niemeyer tem pelo avião e d. falta de tempo 
para viajar por mar, têm-nos, até agora, impedido de aceitá-los. 
Nesta página, apresentamos aos nossos leitores, um dos seus últimos projetos. 

progresso da grei piratin ingana, custa crer, mesmo, 
como Minas Gerais consagra com uma desenvoltura 
e uma inteligência admiráveis, as artes e a arquite-
tura contemporânea de permeio com sua formação 
fundamentalmente colonial. Belo Horizonte, Ouro 
Prêto, Cataguazes, Juiz de Fora, Congonhas do 
Campo, Mariana, Sabará, cidades típicas cujo ca-
sario remonta aos albores da nacionalidade, com 
sua estatuária, monumentos, serralheria, urbanização 
hoje superados, vão inserindo, contudo, em suas 
urbs, escolas, hoteis, igrejas, monumentos, bi-
tolados segundo os cânones dos dias que passam. 
Tudo é frito, naturalmente, sem qU(•bra da ne-
cessária harmonia. 
Diamantina, cidade minrira que ainda conserva 

quasi que intacta as características do século 
passado está vendo nascer, de um momento para 
outro, várias obras da mais avançada arquitetura, 
as quais, contudo, não prejudicarão nem tirarão ca-
racterísticas da velha e tradicional cidade das 
Gerais. 
O projeto do arq. Oscar Níemeyer Filho destina-
do ao aeroporto da cidade, é uma pequena obra 
que, pelas suas características, pela harmonia 
de suas linhas, certamente não prejudicará a 
beleza da cidade. 
Oestarte o atual govêrno de ~rinas Gerais dú, no 
se tor dos srrviços públicos, pujante demonstra-
ção do seu aprêço às artes e à arquitetura con-
temporânras. 
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Sede social para um clube interioria110 

Perspectira. 

Vista da entrada principal a qual é protegida por 
uma grande marquise que serve, também, de abri• 
go para o embarque e desembarque de passageiros 
dos carros. 
No tocante aos elementos vasados que aparecem 
à direita, êstes servem para a vedação do terraço 
interno do bar. A parte envidraçada, no andar 
superior, serve ao restaurante. A parede céga se· 
rá revestida com pedra de São Tomé, em tom 
claro e com junta sêca, jormando, assim, contraste 
com o elemento predominante que é o vidro. 

Planta de situação 110 terreno. 

Fachada Sul. 

Ante-proje to: Edoardo Rosso , Rodolpho Almeida F erna ndes, Yoshimasa Kimachi - Alunos 
do 4,o a no da Faculdad e ele Arquitetura e Urbanismo da Universidad e d e São Paulo 

Fachada Oeste. 

Fachada Leste. 

Fachada Norte. 
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Corte longitudinal. 
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PLANTA DO ANDAR TÉRREO. 

1 Entrada. 
2 Portaria. 
3 Chapelaria . 
4 Sanitário feminino. 
5 Sanitário masculino. 
6 Bar. 
7 Montacarga. 
8 Terraço . 
9 Pista de dan,:a. 

10 Assentos. 
11 Palco. 
12 Depósito. 
13 Camarins. 
14 Acesso aos jogos. 
15 Acesso ao palco. 
16 Vest iário femin ino. 
17 Vest iário masculino. 

PLANTA DO ANDAR SUPERIOR. 

1 Diretoria. 
2 Biblioteca. 
3 Discoteca. 
4 Quarto do zelador. 
5 J\fontaearga. 
6 Cozinha. 
7 Restaurante. 
8 Sanitário masculino. 
9 San itário feminino. 

10 Cabine de p roje~íío. 
11 Jogos de cartas. 
12 Snooker. 
13 Tenis de mesa. 
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Tentativa . , . s1ntet1ca 

Embllra, na realidade, a expressão "arte moderna'' 
seja de interêsse puramente cronológico, pois mo-
d.-rno é o que é de hoje, o contemporâneo em 
oposição ao de ontem. ao do passado, e, conse-
g:u intemente, significa a arte da época em que vi-
,,emos, o adjetivo moderno adquiriu em nossos 
dias um sentido específico. :Sfoderno para nós 
é o que rompeu com a academia, suas regras, suas 
tradições. seus tabus e seus truques. Poderão 
alegar, com razão aliás, que. destruída uma acade-
mia, outra se cria de imediato. Por isso mesmo 
não se chegará jamais a uma definição precisa 
e satisfatória da arte moderna, sendo necessário 
dar à expressão uma certa elasticidade ao mesmo 
tempo que se torna imprescindível delimitar o 
campo por ela abrangido. Graças a essa elasti-
cidade poderemos, cm certos casos, buscar no pas-
sado mais remoto. as raízes dos movimentos atuais, 
enquanto pela delimitação do campo estudaremos 
apenas a arte posterior ao realismo fotográfico do 
século XIX. 
Tudo nos induz a considerar certas leis estéticas 
im ariáveis no que diz respeito à composição, ao 
equilíbrio. ao rítmo, às combinações de côres, à 
deformação expressiva, problemas que se repetem 
desde que o mundo é mundo e cujas soluções ca-
racterizam a qualidade artística da obra. São as 
famosa, constantes que os teóricos contemporâ-
neo~ revalorizaram. 
Entretanto, se as leis estéticas são invariáveis, e 
constituem o problema real do artista. varia ao 
rontrário e muito o aspecto exterior da obra de 
arte, o que impressiona sobremodo o público e o 
desnorteia. Os aspectos que se nos deparam hoje, 
pouco apr<'sentam em comum com os que aprecia-
ram os nossos antepassados. 
Por que? Sem procurar esclarecer a origem da 
arte ntm dt'bater sua finalidade, podemos admitir 
qur ela se condiciona a uma determinada cultura 
e visa sempre um dos ~eguintes objetivos: 
a) .-xprimir sentimentos ou emoções individuais 
ou coletivos; b) fugir a uma realidade incômoda, 
pelo sonho, o devaneio, a tôrre de marfim, a arte 
pura, ou arte pela arte; c) atuar sõbre os indiví-
duos para fins de proselitismo ou propaganda. 
Ern geral. nos momentos clássicos da história. isto 
é, quando a comunhão entre os indivíduos e a so-
ciedade é perfeita, a arte exprime sem discre-
pância a cultura em que desabrocha. Ela é real• 
mente a expressão das emoções e dos sentimentos 
individuais e coletivos. E assim sendo, por todos 
é reconhecida e julgada sem maiores dificuldades. 
Quando, porém, há discordância entre os indiví-
duos e o seu grupo social. por estar êste em face 
de desagregação e não terem suas normas de con• 
duta e seus valores espiriLUais fôrça coercitiva 
convincente, a arte assume as formas variegadas 
da revolta, da crítica. da evasão. escapando ao 
juízo da maioria ainda prêsa a um conjunto mõrto 
de usos, costumes e leis e desconhecedora da pró-
pria essência artística. 
Se a discordância provier, entretanto, de se achar 
em período de organização o código moral, em 
consequência de uma rrvolução por exemplo, e se 
houver uma autoridade suficientemente forte que 
o tente impôr, a arte tomará feição propagandísti• 
ca ou ideológica. 
Ocasionalmente, em quaisquer dêsses casos pode 
ela visar a documentação, isto é, fi:xação para a 
posterioridade de fatos e figuras cuja lembrança 
se deseje perpetuar. 

de divulgação didática 

Como quer c1ue seja, a arte é sempre, em última 
análise, em que pese sua fisionomia, ou melhor 
sua máscara. uma expressão cultural. Ela será 
pura, transparente, acessível, na medida em que 
o artista que a cria e o leigo que a aprecia senti• 
rem de maneira idêntica os valores morais e in-
telectuais de seu grupo. Ela será caótica, obscura, 
inacessível, na proporção em que as divergências 
entre o artista e os outros membros da sociedade 
se fizerem mais amplas. 
Estamos positivamente, e já se provou à sociedade, 
em um dêsses momentos de profunda desorganiza. 
ção social e, portanto, de expressões individuais 
em oposição às ideias e normas que porventura 
subsistam no grupo. 
Uma tal situação não se criou repentinamente. 
Ela amadureceu. Desde o fim da Idade ~Iédia a 
arte vem evoluindo nesse sentido da descrença, 
da revolta. da evasão individual. Em verdade ela 
tem sido um pretêxto, em suas mais belas reali-
zações. para a manifestação dessa discordância. 
I\las, na sua necessidade de exprimir divergências, 
não raro proibidas (pela fôrça) de se exprimirem, 
ela se obscureceu voluntàriamente ou se escondeu 
por trás de uma aquiescência superficial às im-
posições da sociedade. 
A arte. como a humanidade, atravessa uma crise 
que atinge seu ponto c•Jlminante em nossos dias, 
com a chamada arte moderna, isto é, com a arte 
representativa de nosso tempo. Para bem com• 
preendê-la não é preciso remontar ao Renascimen-
to. Basta irmos até o impressionismo, em fins do 
século XIX, nesse momento histórico em que se 
manifestam, abertamente, as primeiras revoltas 
contra a pintura. documental por um lado e con• 
vencional por outro, da burguesia florescente. 
A época é então de franco otimismo. Acredita-se 
na ciência e procura-se com afinco ·'a verdade". 
.\f ultiplicam-se as pequisas e as descobertas. 5!' 
algumas destas atuam indiretamente sôbre a pro-
dução artística. pelas dúvidas que incutem nos 
espíritos, outras. como a fotografia. têm influên· 
eia direta e imediata. 
A máquina fotográfica desmoraliza as convenções 
pictóricas e se substituem com vantagem à pintura 
e à escultura em suas funções documentais. Con-
comitantemente, o estudo do espectro solar des-
venda os misterios da cõr e aponta soluções novas 
que só por acaso alguns mestres do passado haviam 
encontrado. Os impressionistas anotam essas li-
ções da ciência e se recusam a continuar na trilha 
dos que se contentam com a aparência das cousas. 
Reagem contra as realizações satisfeitas do passa-
do e tentam penetrar a realidade intrínseca através 
da luz, da côr e do movimento. O que querem 
apreender é o instantâneo. antes mesmo que, me-
cânicamente, fosse obtido. Para alcançá-lo, para 
chegar a essa realidade de um instante de luz, côr 
e movimento, renegam os velhos métodos ensina-
dos nos ateliês. Vão à natureza, voltam ao contato 
puro dos objetos e, mediante esbôços rápidos, pin• 
celadas curtas. divisionistas ou pontilhistas fixam 
a paisagem e as personagens. O desenho minu• 
cioso e paciente é abandonado. A "impressão" 
imediata domina. A composição artificial com 
isso se esborôa. O pormenor se esvai na ânsia de 
reprodução de um todo que ''deve" ser o objetivo 
desejável. A nova pintura quer reproduzir o mo-
mento fugidio que a máquina ainda não consegue 
apreender mas pretende apontar como o único 
verdadeiro. 

Sergio Millie l 

A época é, porém, dinâmica, e o progresso se 
processa em progressão geométrica. Entretanto, 
essa arte que se pretende mais realista do que a 
exibida nos salões oficiais, não a entende o gran-
de público. Nem os artistas lhe dão tempo de 
entender, êsses artistas re,,olucionários, impacien-
tes, que, mal proclamam a excelência de uma teo-
r ia, já se lançam a novas pesquisas. E o impres-
sionismo subdivide-se em várias correntes por vê-
zes antagônicas. 
Em nossa terra êle chega bem atrasado e vem pelas 
mãos de um estrangeiro, o italiano Eliseu Visconti. 
Enquanto isso, os Almeida Junior vão à Europa 
e lá não vêem senão a falsa luz dos ateliês aca-
dêmicos. Se a dúvida impera entre os artistas 
dos grandes centros, não se inquietam os nossos 
pintores, inteiramente indiferentes ao que não sai 
dos ensinamentos da Escola de Belas Artes. Vis• 
conti permanece quasi desconhecido e mal se 
atenta, hoje, para a obra sensível porém frágil de 
um Castagneto. 
Em Paris alguns jovens se perguntam se estão 
seguindo o caminho certo. Cézanne, que surge 
no auge das soluções analíticas. pensa encontrar-
se a realidade na essência dos objetos e não 
no seu aspecto exterior. A bem contemplá-la, 
a natureza é feita de cubos, de cilindros, de es-
feras. Tudo se constroi sôbre uma estrutura 
geometnca. Cabe ao artista pintar para a eter-
nidade que está nessa essência; não se deve 
ater-se à primeira impressão duvidosa, porque fa[. 
seada pelas formas feitas, convencionais, que se 
habituou a ver nas telas acadêmicas. Que o pin-
tor se coloque dian te do objeto a ser pintado 
como se o visse pela primeira vez, sem precon-
ceitos, com tôda a pureza de que fôr capaz. E 
que atente também para a composição, pois a 
pintura é uma distribuição ele volumes e rítmos 
dentro de determinado espaço. 
Temos, com tais idéias. as obras precursoras do 
cubismo. Mais ou mE"nos ao mesmo tempo Van 
Gogh proclama o valor primordial da expressão 
obtida pela deformação, tanto do traço como da 
côr. A seu ver. não se trata de <'Opiar a na-
tureza mas de senti-la e chegar a exprimi-la no 
que comporta de característico, de específico. E 
eis o pioneiro mais recente do expressionismo. cu• 
jas raízes, em verdade, alcançam a Idade 11édia 
e os primitivos, através das obras de Daumier. 
Goya, EI Greco, etc. 
Gauguin, por seu lado. é de opmrno que a pin-
tura não passa de uma linguagem emotiva, de 
uma poesia para a qual tem o pintor o direito 
de inventar as côres e de criar os objetivos que 
mrlhor lhe convenham. 
Odilon Redon vai mais longe. Pensa que a ex· 
pressão está no sonho. Com êle surge, antes 
das teorias de Freud. a pintura onmca. 
Tôda a pintura moderna até os abstracionistas 
está em germe nesses artistas. Mas, assim como 
a ciência progride mediante ''um casamento peri-
goso da lógica com o espírito de aventura'', a. 
arte segue igual caminho. Da luta (o casamen-
to não será uma luta?) entre o cartesianismo 
e o bergsonismo nasce o cubismo. Há em seus 
mestres, que seguem as lições de Cézanne, a 
convicção de que tudo o que vem dos sentidos 
é transitório, porque manchado de vida, de mo-
bilidade, ao passo que o que vem do espírito é 
permanente, é a verdade. Diz Braque, chefe de 
fila do cubismo : "os sentidos deformam, o espí-



rito forma'". E Apollinaire. arauto da mesma es-
cola, proclama: "A Natureza está aquém da eter• 
nidade". E que deseja o homem senão a eter-
nidade? Gleizes, outro teorista cio cubismo, en-
sina : "devemos girar em tôrno cio objeto para 
perceber-lhe as aparências sucessivas e, fundindo-
as em uma só imagem, reconstit uí-lo no tempo 
(duração)". Por isso o cubismo será o desdo-
bramento do objeto e a apresentação simultânea 
de seus diversos aspectos. 
Mas o movimento moderno (já estamos às vespe-
ras da l.ª Grande Guerra) é de contradições, 
de dúvidas. Andam os homens desnorteados, tan· 
to pela revolução que se opera na química e na 
física, e perturba as concepções filosóficas, 
como pela que se processa no campo social e 
rconômico, e transtorna a vida cotidiana. A no-
va idade industrial não encontra quem a repre-
sente rom fidelidade nas manifestações artísti-
cas. Continua-se a pintar nús e nat urezas mor-
tas, paisagens repousantes, tudo numa desconversa 
que evita prudentemente entrar no âmago da vida 
contemporânea, quP ignora a fábrica, o operário, 
a fumaça cios trens, o automóvel, a distorsão 
da perspectiva ante o olhar que não pára por 
não lh'o permitir o avião. .Ã.ngulos, volumes, cô-
res, tudo mudou; mas o J)intor segue apegado 
ao cavalete, t'~tá tico, a estudar técnica e formula-
ções que não correspondem a coisa nenhuma. Daí a 
sucessão de pesquisas de artistas que tentam des-
cobrir novas formas para a expressão cio pensa-
mento e da sensibilidade de seu tempo. 
Da Vinci afirmara ser a pintura "cosa mentale·'. 
Assim a imaginaram os cubistas. Contra o seu 
intelectualismo ambicioso de chegar ao ''eterno", 
investem os "fauves'' (os selvagens) e os fu turis-
tas. Reivindica o fauvismo o direito à expres-
são nua e crua da sensação. A escola renega 
a inteligência e diz-SE' hostil à cultura. Há mui-
to de . . . at itude na sua atitude, mas há tam-
bém uma filosofia por mais ele um traço prêsa 
às teorias ele Bergson, então em grande voga. É 
uma filosofia seMual e intuitiva. Dela decorre, 
como resultado estético, uma plétora ofuscante de 
côres e o clesprêzo pela construção. Não se visa 
mais a harmonia pela dominante mas o acorde 
<le valores cromáticos mais ou menos arbitrários. 
É-se selvagem. contra os requintes da civilização, 
cont ra o bom gôsto, pela violência. 
Já com o fu turismo é o dinamismo da vida mo-
derna que se tem em vista. O cinema explorou 
a sirnultaneidadP das imagens e o pintor vai nas 
pPgadas ela câmera. Para Severini, Soffici, Boc-
cioni e outros, que o lançam na [tália, o objeti-
vo precípuo con~iste em exprimir plásticamente 
o movimento. Não prescindem ainda êles do ob-
jeto, mas só o consideram enquanto pretêxto 
motor, isto é, enquanto propulsor cios rítmos e 
movimentos que pode sugerir. Ou a que pode 
dar origem. 
Em oposição a tanto intelectualismo, colocam-se 
os chamados primitivistas, que, com Rousseau à 
fren te, se inspiram na gravura popular, no cartão 
postal, no desenho infantil. 
Paralrlamente a essas experiências que se verifi-
cam na França e na Itália, eclode na Alemanha 
de~integrada pela derrota, a escola expressionista. 
A pintura deixa ele ser um fim para se tornar 
a tivo instrumento de crítica ROcial, cauhlicante 
por vê-1.es, dramático sempre. É pela deformação 
que se exprime esRa escola, voltando a uma t ra• 

<lição ele muitos séculos. A Alemanha expressio-
nista de 1920 chora suas desgraças ou maldiz 
seus aproveitadores. 
Um Crosz, com seu desenho feroz, acusa violen-
tamente exército e tubarões. Sua obra tem uma 
fôrça quasi caricatural e de tal maneira in!lue 
na ação vingadora das massas que, ao subir o 
nazismo ao poder, o pintor é obrigado a emigrar. 
Por contágio, essa escola faz prosélitos na Bél-
gica. onde um Franz Masserrel fica sendo uma 
espécie de porta-voz plástico de tôdas as reivin-
dicações sociais. 
Acontece que se os vencidos compensam sua tra-
aédia cotidiana pela revolta e o sarcasmo, os ven-
~eclores se desiludem da vitória, cios .. slogans"' 
guerreiros, da "reconstrução'' se operando sôbre 
os mesmos alicerces antigos. Antes ainda de ter• 
minar a guerra, já o movimento '·Dadá". que 
nasce em Zurich sob a c!,efia de Tristan Tzara. 
assinala uma completa descrença nos valores hu-
manos, inclusive os valores da arte. De tendên· 
cias anarquistas, "Daclá" quer antes de mais nada 
negar. O absurdo e a piada serão suas arm?s 
na Juta pela clistruição da sociedade burguesa as 
,•esperas da falência. 
Do dadaismo sairia entretanto o surrealismo, escola 
que, continuando Odilon Redon e apr~veitand_o as 
lições de Freud, tenta arrancar do mconsc1enle 
suas realizações estéticas. As próprias técnicas 
psicanalíticas, como a associação de idéias e ima• 
aens ( palavras em liberdade e grafismo espon-
~âneo) iriam ser experimentadas na arte e, não 
raro, com resultados de surpreendente beleza. 
Movimento forçosamente heterogêneo na fatura 
plástica, pois tanto permitiu o florescimento de 
um impressionismo desvairado, como ele um natu· 
ralismo mesquinho ou de deformações expressio-
nistas, o surrealismo logo esgotou sua fonte ins-
piradora. Alguns de seus adeptos se transferi• 
ram para a polít ica, outros se agregaram aos cu• 
histas. Mas ficou um núcleo curioso, chefiado 
por }.ndré Breton, o qual orientou então o movi-
mento para as descobertas da etnografia, arte ne• 
"ra e polinésia, e em seguida para a magia. Nos 
Estados Unidos essa escola deu origem ao "ma• 
gic-realism", que tem por princípio certo natura-
lismo grosseiro filt rado pela fantasia. 
Nessas alturas da evolução artística, em meio às 
discussões. aos entusiasmos e às catilinárias, ficara 
de lado, desprest igiado e quase inútil o objeto: 
figura, tema etc. Debatendo pintura. haviam che-
gado os pintores à compreensão de que somente 
importava, esteticamente, os elementos abstratos 
do quadro: linhas, côres, volumes, planos, valores. 
O que se admirava, cm suma, em uma tela de 
Da Vinci não eram as personagens da Ceia, não 
era a parte descritiva, literária ou an('dótica: eram 
os rítmos e os acordes cromáticos. Suprimindo-
se os pormenores não perdia o quadro as suas c1ua-
lidades. E se uma determinada obra se podia 
considerar <'Xcelente, isso ~e explicava pela sua 
riqueza de invenção, composição e sensibilidade, 
elementos constantes d!' tôdas as grandes obras. 
Estava-se às vesprras do abstracionismo ao qual 
outros pintores também chegariam por motivos di-
frrenles embora. ]!Í por influência das teorias 
nuclrar<'s que clesv<·ndavam euritmias impensadas 
r inéditos movimentos ela 11111téria, jií por dc-
sPjo ele adaptação a uma arquitl'lura dia a dia 
mais dl•puradn e mnis exigente· dr uma arl1· dc-
<'Orativa quase scvrra. 

Segundo o cnllco Léon Degand, é abstracionista 
tôda pintura que não lembre, em suas realiza-
ções, qualquer espécie de figura. Que se afaste 
portanto ela cópia da realidade e empregue os 
meios plásticos e pictóricos como instrumento de 
uma expressão estética pura. Linhas, côres, rítmos, 
eis o que deve visar o abstracionismo, o qual se 
aparenta assim à música que só lida com sons e 
rítrnos, sem ter como objetivo reproduzir o que 
quer que seja, mas tão somente comover. 
Não quisemos, nessa explicação histórica e didá-
tica muito sintética do desell\•olvimento ela arte 
moderna, entrar na análise das sub-escolas, nem 
anotar divergências teóricas que poderiam con-
f unclir o leitor interessado. Não nos referimos aos 
puristas, que constituem uma espécie ele projeção 
simplificada do cubismo, nem falamos dos adep-
tos da '·arte concreta··, que procura chegar a uma 
inteira despersonalização na organização do quadro 
não figurativo. Não mencionamos o novo realis-
mo, severo e nítido, que leigos chegam a admitir. 
A discussão das divergências de escolas e grupos 
já é de nível universitário na didática das artes 
e -níio desejamos aquí ir além do ginásio. 33 
Se uma arte reflete sempre o seu momento so-
cial, se ela é, na es~êucia, a ex pressão de uma 
sociedade, sua forma exterior varia, como o sub-
linhamos, segundo a cultura em que surge 
Convencional, idealista e geométrica no tempo dos 
gregos, mística e expressionista na Idade Média, 
realista e documental no século XJX, sempre ex-
primia ela as preocupações, as aspirações e as 
normas de conduta ele seu momento histórico. A 
de nossa época não podia fugir a essa função 
necessária. Por isso (atente-se bem para o fato) 
reflete agora uma conjuntura confusa, é repre• 
sentativa de um período ele transição em que se 
desagrega o mundo confortável de ontem e se 
1:onstroi, entre cataclismas, o mundo ele amanhã. 
As normas ele conduta estão sendo revisadas e 
nenhuma surgiu ainda capaz de solidificar a civi-
lização em um tôdo seguro, dentro do qual ca-
da indivíduo tenha seu lugar e com êle se satis-
faça. A arte dêste momento Linha portanto que 
ser o que é, contraditória, inovadora, lwsitante, 
audaciosa, fantasista, severa, ora se desmandando 
em originalidade forçada, ora se retraindo até 
o ascetismo. E, como o que brota de nossa cultu-
ra em desintegração, ela as~ume aspectos extrema-
mente brilhantes e sedutores ao mesmo tempo 
que nos µerturba. ' unca menos cio que hoje 
foi o quadro '·uma poltrona", na expressão fe-
liz do prof. Roger Basticle. Nunca foi êle tão 
pouco confortável . .. 
1! por não ser <·onfortável, por criar problemas, 
amiude insolúveis. por mergulhar o artista e o 
apreciador na angústia e na perplexidade. é que 
a arte modnna tem ;;ido tão àspnamente com-
batida. 1\0 honwm repugnam as mudanças que 
o obrigam a reconsiderar tudo o qu<· aprendeu. 
A )pi do menor esfôrço, criadora e protetora dos 
hábitos, dos prrconceitos, das fórmulas, dos tabu~, 
é um frêio 1111rleroso a impedir que Sl' abram os 
olhos para n novidade suspeita. Assim como 
aborrecemo~ o t·~trn11g1•irn r nos a1>1·gamos rlc unhas 
l' 1knt,·, ao qu<' é no~so, mesmo quando i111presl!i-
1·el, ubominumoR II novidade ~usel'lí1 ri dl• per-
turhnr a nossa paz intl•rior, dt> mi~turar as nos-
sas conc·<•p~õ,•s e dt• íorc;ar-nm, à uma clussifica<:iio 
demornda e difícil. 
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Sõmentt' aos poucos e atra,és das gerações re• 
centes nH•nos prêsas aos ensinamentos do pas-
sado e mt'nos respc>itosas dêles, antes desconfian• 
do das lições dos pais e a, ós é que a arte mo-
derna se propaga e conqui,la adeptos mais ou 
menos en t u,iastas. 
O mundo ocidental desenvolveu a arte da pintu-
ra no sentido da doeumentação. da cópia da rea• 
!idade. Habituou-nos com isso a uma inevitá,·el 
pergunta que não passaria pela cabeça de um 
chin~s: que quer dizer! que rep1uenta·1 1õ-
da a nossa concepção artística está subordinada 
à possibilidade de comparação. ~fas, atra,és de 
milhares de anos de produção de obras de arte, 
sómente em poucos momentos históricos home 
essa preocupação naturalística. A pintura foi ~em· 
pre expressão e inv(·nção. Foi feita, como a 
música, para ser sentida e não explicada. St> 
conseguíssemos admitir. uma vez por tôdas, que 
um conjunto de côn·s e linhas pode ser belo sem 
nada prl'tender representar. um grande passo te• 
ríamos dado no caminho da compreensão da arte 
moderna. Aceitamos um vitral ou um tapete sem 
assunto e o achamos belo não raro. e o desejamos 
ter ao nosso lado. No entanto, logo que o 
mesmo mot ivo se apresenta sôbre uma tela emol-
durada, nos revoltamoR e proclamamos a "falta de 
sentido", ou o absurdo ··daquilo·•. Não somos 
coerentes na nossa exigência de lógica .. . 
De igual modo compreendemos a deformação cari• 
catural ma$ não qut'remos ouvir falar da ddor• 
mação dramática. Admitimos sem relutância a 
fantasia que joga com elt'mentos espirituais. co• 
mo a de Jerônimo Bosch, mas já não a enten• 
demos logo que entram em sua manifestação ima-
gens d\" nossa civilização mat,.rial, telefones, má-
quinas, instrumentos de guerra, etc. 
Por<Jue isso não é arte. . . Estamos condiciona• 
dos a outros conceitos estéticos e o que exige de 
nós um pequeno esfôrço nos aborrece ou nos ir• 
ri ta. Esr amos, por isso. nas galerias modem istas 
de pé atrás, prevenidos, de má fé mesmo. Na 
hora <:m que nos convencermos da incongruência 
e do convencionalismo de nossas atitudes, tôda a 
'•dificuldade"' que experimentamos em penetrar a 
arte moderna cessará. 
Outro preconceito a sc-r abolido de vez é o de 
que só a arte de que gostamos presta. Nada 
mais errado, pois podemos não gostar de um 
bom quadro como podemos adorar uma obra me-
dícre. GMtar ou não é questão de afinidade com 
o tema tratado, com o colorido da tela, ou é 
problema de ordem sentimental. porquanto a obra 
apreciada evoca muitas vêzes sensações agradáveis. 
acorda em nós lembranças gratas. Isso não im-
plica na sna excelência a qual se afere por OU· 
tros critérios de julgamento. E o que ocorre com 
os <1uadros modernos observa-se igualmente com 
os antigos. Não nos interessam seguidamente 
obras do passado catalogadas, algumas delas, en-
tre as maiores. Pode-se preferir Rubens a ~liguei 
Angelo ou êHe àquele, e no entanto ambos são 
igualmente grandes. Há quem não SUJJ0rte i\Iozart 
porque admira Bach, e há quem deteste Beetho-
ven. Tais ogerizas ou admirações não modificam 
em coi~a alguma o ,alor das obras dêsses mes-
tres da música. 
Se tais di,·ergências se compreendem em relação 
aos artistas consagrados, como não entender que 
os modernos est.-jam sujeitos a igual fenômeno? 
Nem tudo o que é moderno presta. só o tempo 
estahelererá a indispensável seleção. 
r,.íão nos esqueçamos de que no caso dos antigos 
estamos diante de obras selecionadas pelos pós-
teros, peneiradas cuidadosamente. O que sobra 
e st' encontra nos museus são expoentes da arte 
prt>tenta. J ão há como opôr ao produto dessa 
seleção rigorosa as obras atuais que aguardam 
ainda o pronunciamento do juri de seleção. ;11ui-
tas delas morrerão em breve. serão queimadas ou 
destruída, por falta dr significação, passarão com 

a lllOda, tnão sido simples pesquisas de téenicas 
ou exemplificaçõrs de teorias insustentáv<'is. É 
possível até que nada sobre, iva. que nada alcance 
um julgamento favorável de nossos netos. 
Houve épocas que bem pouco nos lt'garam. o qui> 
não impediu fosse a arte dr ent,io representati,•a 
<: necessária. ~Ias careceu de univ\"rsalidade e 
não teve éco na sensibilidade das idades que- se 
seguiram. Quem lê, hoje, as poesias dos gran• 
des retóricos do século XV"? l'io entanto essa 
poesia foi ]ida. aprendida de cor. recitada fêz as 
delícias de várias gerações. Quem ficou? Vil-
lon, ignorado. desprezado pelos contemporâneos. 
tanto ·'modernos., eon,o "academicos''. L' rna obra 
não fica tão somente porque reflete a sensibilida· 
de de seu momento histórico. ;1las fica ainda 
mtnos se não a reflete. A sua representath·ida-
de é preciso que ~e agregutm os elementos qua-
litativos que a tornam durável. É necessário que 
e-ssa arte viva. isto é, de St'll tempo s<•ja também 
uma arte eterna. Quais dos nossos pintort>s mo-
dernos pode ~abar-se de haver ·•realizado·· alguma 
coisa'! Nós o ignoramos. ,\ ninguém é dado 
jurar qut o nome de Picasso se perpetuará, por-
que ninguém sabe a que ponto é êlc repn:senta-
tivo e unÍ\•ersal a um tempo; mas qualquer C0· 
nhecedor pode afirmar sem receio de êrro que 
Paul Chabas está destinado à fogueira. Porque 
não é i epresentati, o ( suas mulheres nuas e côr-
de-rosas não significam sequer um desejo de ern-
são. nasceram mortas e já vão apodrt>cendo ràpi• 
clarnent") e porque não tem universalidade. 
Não nos iludamos insistindo em manter de pé 
um passado que não pode voltar. Outras serão 
as formas da arte do futuro, como outras se• 
rão as formas de nossa cultura. Viveremos den• 
tro de estrutnras econômicas e sociais diferentes, 
diversas serão portanto nossas normas morais. ou-
tros os nossos padrões ('Stéticos. Prmà,elmentr 
mais próximos daquilo que experimentam e pesqui• 
sam hoje os indivíduos mais sensÍ\eis. mais in-
teligt'ntes e mais inquietos, do que aquilo, já 
sem sentido, que mecânica e satisfeitamente con· 
tinuam a produzir os ··acadêmicos''. 
Os críticos não são profetas. \(ais de uma vez 
erraram, condenando ou incen~ando. Raramente, 
entretanto, se enganaram no primeiro peneiramen• 
to grosseiro. Se nem sempre foram capazes 
de apontar o excelente, se algumas vezes con• 
sideraram bom o que não ,·alia nada. quase nunca 
deixaram de excluir o péssimo. O péssimo em 
nossa época é sem dúvida alguma o acadêmico. 
Quanto ao moderno... talvez seja aproveitávt'l. 
Eis em última in~tãncia o único mérito da crítica: 
separar o jôio do trigo. Jogue-se sem receio o 
jôio. constituído pela cópia, a repetição, a cha-
pa, a fórmula, e fique-se com o trigo que é 
a arte expressil'a da nM:;a vida, do nosso mundo. 
dos nossos problemas psicológicos, científicos, mo-
rais. 

Seurat, Domingo em Port-en-Bessin. 1888. 



De!aunax, A Torre Eiffel, 1910. 

Redo11, O Ciclope, 1900. 

Braque, L'Estaque, 1908. Gauguin, Parau no te varaua ino, 1892. 

Friesz, Recanto de Toulon, 1930. Van Gogh, Retrato do Dr. Gachet, 1890. 
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René ,1/agritte, "A fêmea" (5 telas), 1939. 

o surrealismo lubrico 
José Geraldo Vieira 

Sabe-se e verifica-se, desde que existem biblio-
teca e museus. que o ti>ma do amor antes e dl'poi5 
de Ovídio sempre foi tratado também com liberda-
de e vibração tanto em literatura como em arte. 
Poetas e artistas jamais se limitaram a pon-
derações sôbre o amor normativo cm suas auras 
de lirismo e idílio, pois que os aspectos platônicos 
sempre interessam menos <lo qut' os instintivos. 
Raros são os romancistas, poetas e pintores que, 
em sua vocação ou tarefa, se restringem à esfera 
bucólica de Dafnis e Cloé. à esfera romântica de 
Tristão e Isolda. à esfera mística de Peleas e 
l\[e!isanda. 
A própria intt'rpretação litt'rária e plástica de 
sentimentos normais provoca a necessidade de 
imairens novas. de símbolos já não saturados. Mas 
a vida sexual tem outras condições que não ape-
nas as idílicas, órficas e dionisíacas. Seus paro-
xismos ultrapassam não raro certas fronteiras e 
se distorcem em espasmos eróticos e lúbricos, que 
cumpre ao artista registrar mediante um diapasão 
diferente. 
Até à eclos5o do freudismo e do surrealismo. os 
dois marcos de uma fronteira do conhecimento 
e do subconsciente, raros artistas tiveram a en-
vergadura da intuição genial de Bosch. Breughel, 
Cranach. Rracelli e Hogarth para ampliar as pers-
pectivas daquela possibilidade estét ica que se con-
tém no verso formidável de Le Breton: 
"L' oei/ existe à /' état sauvage". 

' o mais das vêzes não atinavam com processos 
novos, reformadores, e apenas variavam dentro de 
uma estatística de desenhos, estampas, telas, es-
culturas. O próprio romantismo, onde a interferên-
cia pessoal cria uma visão também sui generis, 
deu no máximo Richebois l'ainé gravando o amor 
conjugal; Eugene l sabcy pressentindo o mundo 
onírico; Tony Johannot registrando idílios em so-
ciedade, no que o seguiram Eugene Lami, Bellan-
gé e Deveria. 
;\lesmo quando Rimbaud, Apollinaire e Corbiere 
abriam perspectivas novas, os artistas insistiam 
ainda em correlações e analogias formais. Eram 
os fatos, as condições anômalas. as psicopatias, o 
safismo, o sadismo, o masoquismo, o adultério, a 
prostituição que lhes forneciam elementos para 
fixações, a arte ficando vorazmente sob a depen-
dência da escada de serviço por onde lhes era 
jogado o material de Havelock Ellis, Paul-Jean 
Cogniart e Charles Blanchard. 
A renovação era, portanto, do episódio, da ane-
dota. Enriquecia-se com os elementos esdrúxulos 
de indivíduos ou de sociedades. Até aos expressio-
nistas êise mundo anômalo, de instintos, e vícios, 
serviu de tema, como reportagem, registro, crítica 
ou anatema. A arte de Vertes. Constantin Cuys. 
Albert Guillaume, Steinlen W\illette, Forain e 
Dignimont, registravam a vida sensual das noites 
parisienses, vida essa cujo tema ou liturgia está 
paradoxalmente puro e poupado na tela Sacrifício 
a Falus, no museu do Louvre. Crosz, em Berlim. 
registrava em seu expres~ionismo incisivo a lubri-
cidade acervejada da burguesia. Foi preciso que 

Jean Cocteau, "Freud", 1923. 

vies$e o surreali~mo para que os processos se re-
novassem. O próprio Cocteau surrealista. ainda 
é um expres$ionista discípulo de Grosz quando 
desenha os motivos de Le l\lauvais Lieu 
Na lnglatnra será Rowlandson quem rt'novará os 
temas acadêmicos que nas outras capitais euro-
péias, a propósito de amor. tendiam a cair em 
Le Nu au Salon, da série de Armand Silvestre. 
Renovação mesmo artística do tema de amor, co-
meça, a bem dizer, com o movimento Dada, ê$Se 
maJ..e-up indispensavel, anárquico, porém eficiente, 
que irrompendo em diversos lugares se alastrou 
para dar cabo da imitação do clássico, do român-
tico e do acadêmico. A água-forte de Hans Erni. 
O Instinto do A mor, é a primeira e última flor 
que nasceu dêsse terreno baldio por onde passou 
o fogo sacramental da renovação. Ficou provado 
que essa flor neoclássica não substituiria às inspi-
rações da turma surrealista. 
A equipe surrealista tratou, evidentemente. da pro-
fusão de Lemas susceptíveis de passar pelo crivo 
dos manifestos. Assim, diferentes foram as tare-
fas em literatura e em arte, de Breton, Aragon, 
Eluard, Fraenkel, Paulhan, Pérel, Desnos, Ernst, 
Arp, Klee, Dali, l\Iagritte, Delvaux, Schwitters, 
Picabia, Illan Ray e Burra. 
Como os enciclopedistas, guardadas as proporções, 
dividiram entre si os temas ecumênicos do período 
entre as duas grandes guerras. 
O tema do amor teve, por certo, uma visão iné-
dita, mercê de imagens, símbolos. automatismos 
e aprofundamentos no ser . Os corpos lunares das 
esculturas de Arp são puros como anjos rilkea-
nos; as jovens em luta com a puberdade, das te-
las de Ceorges Hu:znet, parecem confessar-se como 
Santa Teresa; as fôrças líricas desválidas das 
criaturas noturnas das grandes cidades de Del-
vaux, provam que já não há amor no mundo, e 
só guerras, doutrinas e desvalimento. Os corpos 
femininos de Magritte, não são aspectos anatômi-
cos lúbricos de intenção escandalosa; são símbo-
los. qu~ talvez o vulgo tome por anedota erótica. 
Dentro da esfera da lubricidade, apenas o surrea-
lista Svanberg, conquanto oriundo de um pafa 
nórdico bem distante das tentações tropicais, to-
mou a si o tratamento poético e iconográfico do 
amor em escala até então inédita . 
O realismo aparente das mulheres de Delvaux e 
l\1agritte é apenas uma atmosfera pondo o huma-
no nas perspectivas desoladas de Tanguy ou nas 
planícies repletas da paranoia de Dali. Ao passo 
que as figuras de estranha fênix, de maldita ave 
apocalíptica de Svanberg, no cinismo de seu de-
senho barroco, baudelaireano, são de fato, con-
forme tão bem disse Breton, a representação cí-
clica. insistente, angustiante, diuturna e noturna, 
das tentações. 
Tôda alma humana tem diante de si a gratuidadt> 
funesta das mesmas tentações que assolaram o 
solipsismo de Santo Antão. Mas até hoje, em arte 
depois de Bosch, quem teve a coragem de reduzir 
isso a equações gráfico-plásticas foi Svanberg, com 
11 sua série esotérica de demônios cínicos. 



Xilogravuras e telas de 
.Max Walter Svanberg 
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René ,\/agritte, "O velho artilheiro''• 1947. 
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Yves Tanguy 
Lisella Levi 

A cinrn de jandro dêste ano morria inopinada-
mente cm \Voodhur)', com a i !ade dt> cinquenta 
e cinco anos, o conhecido pintor Yvcs Tangu) 
que sempre prrmaneceu fiel ao surrealismo. 
Nascido em Paris, foi obrigado pelo pai. que era 
oficial de marinha. a entrar para a marinha mer-
cante. Passou assim a fazer as carreiras para a 
A [rica e América do Sul. Por rerio, a recordação 
de grandes distâncias percorridas in f'.ucnciou bas-
tan te a ~ua ohra. \'istas de bordo. tôdas as IPTras, 
na hora do poente, parecem regiões misteriosas 
e intactas, ou pla,madas naquela hora pela mão 
divina. 
Regressou a Paris aos vin te e quatro anos de 
idade e, um dia, achando-se na casa de Paul 
Guillaume, se im11ressionou tanto p<'r um quadro 
de Giorgio de Chirico que, jamais tendo aprendi-
do a pintar, se dedicou à pintura e optou pelo 
grupo dos surrealistas. De então por diante não 
houve exposição coletiva dos surrealistas de c1ur 
êlc não comparticipasse. Deixou a França em 1939, 
indo viver nos Estados Unidos onde se casou com 
a pintora Kay Fagan, levando uma existência so-
bremodo retirada. 
Não S<' pode falar na obra de Tangu)' sem in-
cluí- lo no movimento surrealista, para cuja cria-
ção e desenvolvimento contribuiu tanto. André Brf'-
ton afirmou em seus dois manifestos · que a rea-
lidade objetiva anulara-se, cedendo lugar a urna 
outra rc-alidadf', a do sonho. Se fechamos os olhos, 
surgem-nos imagens maravi lhosas, que são as ver-
dadeiras imagens da nossa psique e que o art ista 
deverá reproduzir conforme são ditadas pela fan -
tasia. sem que intervenha o intelecto. O sonho. que 
é o mundo do subconsciente, e a loucura que re-
flete as visões libertadas do intelectll, tornam-se, 
por isso, de importância primordial. Pascal já pon-
derara: "Podí• hc-m suceder que a outra metade 
da vida, durante a qual acreditamos estar des-
pertos, não seja senão um sono, um pouco diverso 
daquele de que acordamos crentes de l'!üf' estive-
ramos dormindo". E Paul Eluard afirma que a 
loucura é a expressão da razão pura. O mundo da 
visão se torna, assim, o únic·o mundo real, pois 
que é o mundo Jo espírito que <·nfeixa em si a 
vida e a morte, o passado e o futuro. 
Não se tratará, conforme adverte Paul Klee, de 
colher o visível, mas de tornar vis Ívf'I o invisí-
vrl. É por isso que a arte dos surn·albtas í, 
uma arte inquietante c-111 que se e~pel li1m os nos-
sos dcs('jos reprimidos e as nossas angústia~; não 
é urna arte que purifica, mas que revela os no,--
sos mais Ínlimos segrêdos. Paul Valéry já af ir-
mava que "a alma não sossega tão fàcilnlC'nle 
como o oceano". O artis ta surreal ista dever:í 
descer ao mar do seu Eu I' de lá extrair tõdas 
as 111a•avilhas ocul!as. 
Podemos dizer, 1'111 certo sentido, que· tôda arte 
contém o grrmt' do su rrealismo visto que cada 
arte não é sem pre rl'produção de determinada 
rca,idade, e sim vigão pcsgual. Já na obra de 
Bos-11, lfrf'uglwl, Baldung, Criem, Cruenewald, Bla• 
k,·, Goya, se podem enconlrar diversos t•lrmenlos 
surrealis tas. A pn·s<·ntaram o i•kmcnto fantástico 
s,·rn perceh.,,- qur falava d,•ntro dêles o re~pectivo 
~uhrons<'i1•n 11•, ao pa,,o que o surrealismo se rs-
força <"onscfrnt1•n1í•nte cm aholir a consciência. 
Falardo a Salvador Dali t•m Londres, S igmunrl 

Tru,guy, "mamáe, papai está ferido", 1927. 

FrPud lhe d isse: "0 que me interessa em sua 
arte não é tanto o subconsciente quanto o cons-
ciente". Com estas palavras, Freud mostrava 
o problema fundamental do surrea]ismo. O a r-
t ista ao fazer calar o consciente, para que o 
subconscif'ntc sr revele, deverá cm certo momento. 
nrcessàriamentl', fazer intervir o consciente. A 
dificuldade está nessa fu~ão do irracional com 
o racional. Os objC'los da vida cotidiana, por 
exemplo, são usados cm relações absurdas. apr<)· 
ximam-se os elemenlos mais opostos. Negando 
o rt'al, cria-se o conceito do irreal. Os objetos, 
f1t>quentemenle reproduzidos com fidel irlade fo to-
gráfic-a, formam assim contrastes por seu agru-
pamf'n to ahsurdo. Além disso, os ohjctos não 
são colocados num espaço que evoque a imagem 
ck um espaço real, mas são postos no vazio. 
Na arte dr Salvador Dali o objeto rt'al surge 
transformado propositalmenlt', disposto sôbre um 
out ro plano sôhre o qual adquira um valor novo. 
Em Tanguy, o objeto é abolido. Nêle, o mundo 
do sonho toma a forma de uma ampl idão infi, 
nita onde se movem formas qnt' não qu<'r<'rn sn 
transposições do rt'al. mas apenas formas. "Os 
sPus planos são desertos. horizon tes mortos, pe-
dras fanlMmais, rstrêlas incontáveis". 
Enquanto Ciorgio Üí' Chirico quer expor ao nuí-
ximo a angÚslia metafísica, ~lax Ernst a aluci-
na<;ão, J\Tagritte os obj<'los visual i1.ados lirica-
mc•nlr, Tangu)' r{'prodnz o mistério do E n perante 
sí mesmo. As strns t..rras virgPns são a Pxpres-
giÍo d1· um alônito pasmo <'Ili face do mistério 
infinilo. Assim pois, em cPrlo sc·nlido, podrmos 
afirmar que Tanguy seja o mais surrealista dos 

surreal istas, pois que nêle o abandono é completo. 
Na representação do seu mundo, dr que não 
faz parle nenhum elemento da vida rral, não é 
necessário recorrer ao consciente, pois qur êle 
representa o mundo do esquecimento. O seu 
mundo é o de uma humanidade ainda não nas· 
cida. ou será o de esqueletos de geraçÕ<'S passa-
das? As sombras a,•ançam para o infinito, o 
concei to de espaço pareci' ter sido abolido. O 
passado e o pre~rntr fundem-se numa visão única, 
que engloba tôdas as terras, tôdas as gerações 
passadas r futuras. tôclas as auroras e todos os 
dilúculos. As C'Ôn•s at ingf-111-110s como écos; a 
terra funde-se com o horizonte, a vida com a 
morte. A angústia desaparec<'u para dar l ugar 
a um atônito drslumhramcnto. Dir-se-ia que 
aquí foi criado um mundo que apenas fôsse o 
rco lonµ:Ínquo do nosso mundo (' no qual os con• 
l rastrs tive~sem sido abrandados. 
No cntrl'lanto, êsse mundo de Tangu)•, que sem-
pre reprrsrnta distâncias infinitas. povoado por 
formas r,tranhas, jamais é monólono, ela mesma 
forma que nunca é ledioso observar o fundo do 
mar. É como se tôdas as suas distâncias evocas-
sem ntwos mistérios, novas combinações, novos 
ckstinos. is como sp tudo, aquí, ainda estivrsse 
para vir. E essa é nma visão onde não só Tan-
gu)' revelou a sí próprio a prof unclidade do seu 
Eu, mas onde cada qual de n,ís encontrará re-
flt·t idas as imagc·ns do seu sonho. Tal visão 
nunc·a é estiít irn, pois evoca srmpre novas asso-
ciações d<' imagens. t C'0mo S<' nos 1n1sé,st•mos a 
lemhrar d,· nm nosso passado priniordial. A floram 
vagas nwn1t\rias, qur logo snbnwrgem no oll ido. 
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"Distribuição dos Pães". l'itral de Léger 11a igre-
ja de Audincourt. 

A igreja de Assy, na Alta Savoia, onde Braque, 
Rouau!t, Luçart e Léger trabalharam em equipe. 

.llosaico de Léger. 

Léger: 
na arquitetura, abstrato; no ca valet e , figura tivo 

Walter Zanini, P a ris 

·•Súplica" 



A exposição que Femand Léger realizou iiltima-
mente em La .l1aison de la Pensée Française tal-
t'ez tenha parecido ao visitante apressado uma 
retrospectiva mostrando as soluções a que chego" 
partindo do cubismo em 19IO. É, porém, muitu 
mais do que um remate técnico e iun amadure-
cimento dos processos do "humanismo dinâmico" 
a que se entregou desde 1919; significa, nesta épo-
ca de balbúrdias, fugas, evasões, pesquisas e adia-
mentos, a apresentação segiua, material e lírica, 
objetiva e poética de uma arte voltada para o ho-
mem contemporâneo. Conseguiu isso mediante a 
harmonia estreita de uma composição de formas 
abstratas colorülas e de uma descrição gráfica do 
assunto. Assim a fusão do abstrato com o figura-
tivo redundou em painel que adota a evolução ar-
tística a serl!iço do dinamismo da humanidade. 
Entre os trabalhos apresentados avultam "La Gran-
de Parade", "Le Campeur" e "La Partie de Cam-
pagne". D ir-se-ia que formam um trí ptico otimis-
ta quais bastidores de um domingo feliz. (J.C.V.) 

"Sou o único dos j!ra11tl.-, pinlort-s do cubismo a 
ter urna pu~ição clara quando se fala em ar!(' abs-
trata". - Légt>r interrompera seu trabalho e ('Stava 
st>nlado na minha frentt·. O seu dinamismo. o seu 
bom humor e êsse rosto vivo e amigo de "Hercules 
alegre'' (•) segundo a expressão de Cláude Roy, 
me fazem suspeitar d,· H•u~ 71 anos. Êle não tira 
,i11uer o boné e mal pÕt" o pincel ao lado. Conti-
nua a falar com os olhos, as mãos, a bõca, e dr-
pressa. 
'"Quando se trata de aplicação à arquitetura faço 
compos1çoes abstratas, eom fatura de linhas livre~, 
pois elas me permitem niar novos espaços. Quan-
do st> trata de quadro de cavalete, fico diante da 
arte individualista, dependo de certos sujeitos ou 
objetos, e aí então permaneço firme na linguagem 
figurativa". 
:t\'a grande exposição que abriu nos salÕC'b da 
"Maison de la Pensée Française", Léger mandou 
colocar em lugar bem visível, de propósito para 
.. vitar dúvidas, a maquete do Hospi tal de Saint 
Lô, a cujo exterior deu uma policromia que lembra 
um quadro de J\1ondrian ampliado. As~im o v1s1-
Lante vendo seus trapezistas, seus acrobatas, seus 
cavalos, seus "clowns", a familia esperando o con-
sêrto do carro na est racla, vê tamhém sua fraseolo-
gia abstrata. Se tento levar adiante o problema 
dê,,e dualismo, is to é, de um lado braços duros 
de bon<'ca, canos de bie.idl'la, chaminés de fábrica 
e, de outrn, un, equilíbrio de côres puras e rítmos 
Jineais, êss,· honwrn alegn•, êssc normando viajado. 
com fôrça de rinoceronte, repde: " i a artr mural 

'"La Partie de campagne'·. 1954. 

"La Grande Parade". /.ª versão, 1953. 

.. ,tá o destino da arte abstrata". E volta ,i, fra,e, 
anteriores. 
Desisto, então, e pergunto sôbre suas últimas en· 
conwndas. Léger apresenta e menciona a igreja 
de Assy, na Alta Savoia. Nesse santuário. algun~ 
artistas célPhrt-s de nosso tempo trabalharam em 
conjunto: Braque pintou o tabernáculo; Léger fez 
a fachada em mosaico: os vitrais são ele Rouault. 
e as tapeçaria~ de Luçarl. '·J<~ a primeira vez que 
o, pintores modernos se reunem para realizar uma 
obra conjunta dessa natureza", afirma o autor 
de ·'Paisagens Animadas". 
Prossegue dizendo que fêz os vitrais da igreja de 
,\ udincourt ( figural ivos) e em seguida preparou 
uma decoração de l0xlO para a granel<' sala cio 
edifício da ONU. "Pintei uma clez!'na c!C' maque-
tas das quais fui escolhida uma que certo aluno 
meu, de Nova lon1ue, r xecuton. Trabalhei para 
a Cidade Universitária de Caracas, onde tive a 
oportunidade de realizar vitrais, cerâmica, e mo-
saicos . 
Léger abre parêntesis para elogiar aquilo que crê 
um fato importante para a arte venezul'lana. E' 
o aparecimento de jovens pintores de tendência abs-
trata. Guardei alt' t·sta sua frase, dita entre várias 
outras: "Na hora atual os jovens sentem necessi-
dadr d!' dedicar-se à arte ab8trata. Reconheço que 
é uma coisa sugestiva; mas precisam arautC'lar-sr, 
rois do contrário não acusarão sua personalidade". 
Com Sf'll ar um pouco in:,,ênuo, sorri. 
Fala depois, sôhrr a maior decoração qur já lhe 
foi encomendada. Vt•io de S. Paulo, o pedido ... 
Trata-se de um mo,ai1·0 dP .30 metros dt" altura 

por 20 de largura e de,tina-se a u111 grande audi-
lono. ''Tenho a maqueta pronta, assegura êle. 
.J!as a moeda brasileira sofr<'u uma grande qm•-
da e os trabalhos d<" construção dê,sc edifício t's· 
tão intt?rrompidos. Co,taria bem de ver essa ma-
queta na par .. de. E' 1alvt'z uma elas mai, impor-
lantes (tUt' fiz na minha vicia ... 
l. ... varlla-sf' f" mostra alguns de ,eu~ quadro, em 
fase ele acabami>nto. Três carnlett's com trabalhos 
onde advínhamos st'u, cuidados dr artista meticulo-
so, que jâ se senti' cfâs.~ú-o. E. pdo chão, nas pa-
redes, em cima das mrsa,, e,tão esparran1aclos clf'-
senho,, croqu is, cnâmieas. projt'tos dt> vitrais, bai-
>:os-rt·l,"vos pintadM, maqut'tas dr· J110saicos e c!t-
murais. quadro~ dt· divprso~ larnanhM... E:sS1· 
honH'm pan-ce quern f'nfi>ixar nas mãos todos os 
ramos da i\rtt•. Chegara a trr 120 alunos, de todo, 
os pabc•s, mas desistiu de srr professor para volta r 
às suas pn•ocupaçÕt's dominante,. 
A conv('rsa vai sem qurr<'r parar em \latisse e o 
velho cubista, ~em s<' perturbar, íala do "-'lho fau-
vista: ··.\latisse não d<'ve guardar n(·nhum rancor 
da morte. Teve a oportunidade de dar tudo o 
que tinha, l'mhora seus úll imos trabalhos firassem 
incompletos. .\lorreu com 8 t. anil,. ' ão tem do 
que se queixar ... " 
E: na hora da de~peclida. quando vou cl,·,cer a e,-
racla t'fll cara('(>I do velho prédio da rua Notr<'-
Dame-cle Cl111rnps, Fnnand Lé!(er dii: qul' gostaria 
n111it íssimo dt• fi!(urnr com uma !!rande sala na 
111 Bienal de São Paulo ... Dt•pt'ncle de me convida-
rem·•, te rmina, com o ar n1ai, ~imples e dt'S· 
prro,.upado dêstr n111ndo. 
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Bruno Ciorgi, "Figura". 

l' ictor Brecheret, "O índio e a suçuapara", 1951 . 

O acervo do Museu de 
Arte Moderna de S. Paulo 

Ernesto de Fiori, Figura recostada, bronze. 



José Antonio da Silva. A volta dos bois, 1947. 

Quanto à atmosfera dt> arte, coube à mesma en-
tidade, ao Must>u de i\rte Moderna de São Paulo, 
inaugurar ,. rematar as comemorações do IV 
Centenário desta metrbpole. Adveio isso de uma 
lei difusa de justiça imanente, já que não se po-
deria atribuir ao acaso fenômeno de tamanha ca-
tt>goria na elipse tropical do [birapucra. 
Se a cnimônia que precedt>u às fcstividadPs e-
às <·xposiç,ies históricas e industriais foi a ins-
talação da 11 Hiena! de Arte nos rf'cintos de cimf'n-
to armado e cristal dos palácios das Nações e dos 
Estados, também o derradeiro certame na rotunda 
do palácio das Exposições foi constituído pelo 

Alfredo Volpi, A Ceia. 

acervo completo do .\l useu de Arte l\loderna de 
São Paulo. 
Wolfgang Pfeiffer, no folheto de divulgação, es-
pecifica em s íntese as características dêsse acer-
vo e convida o público a participar da discussão 
de realizações ligadas tão de perto à vida moderna. 
Acodem desde logo ,,árias pnguntas em objeção : 
Realizações ligadas à vida moderna, ou delas se 
evadindo'? A vida moderna não é uma realidade 
confusa, act>ntuadamente histórica, ele verdadeiro 
impasse? Logo, não rompeteria às artes teste-
munharem-lhe a e~trutura ambígua e quasC' apo-
calíptica? Propor eoluções'? 

.\Ias também acodt'm J)t'rgunta,; que no fundo 
pressupõem concordância: A arte não tem vida 
autônoma? Não pode ser um mundo à parte. 
sem analogias com a Criação, significando mais 
um macrocosmo até então inédito? Ou, t>ntão: 
A arl!' que aí está, desde a Primeira Grande 
Guerra e que emerge principalmente do inter-
valo das duas grandes hecatombes, não caracte-
riza bem a confusão desagregadora, o cataclisma 
em que pairamos? A~sim se C'hega a admitir que 
cada civilização tem a arte que mt'recc e que a 
representa dialeticamente. De modo que. ele certa 
forma, o acervo que esteve exposto no Jb,rapuera 
tem a valia. em extensão bem mais do que cm 
perspect iva, de um cinemascópio abrangendo a 
arte contemporânea. Esta seria a consequência 
e a complexa projeção cio estado do mundo, do-
cumentando-lhe a realidade e a distorsão, os mem-
bros e o cérebro. o corpo e a alma, o raciodnio 
e a imaginação, a pesquisa e a solução. 
Real ou esotérica. direta ou simbólica, fotogra-
fia de rua e das cont igências ou surto para o 
poupado, descendo ao subt t rrâneo ou sendo in-
terceptada pelo vitral, comparticipante ou iso-
lacionista, querendo ser laboratório ou altar, an-
cila do eslatí~tico ou inventando seus signos de 
ind!'pendência, essa arte uma vez ex posta nos mu-
seus se compõe de coexistências que, pela lei do 
beavorisrno, não se repelem nem se anulam, em-
bora se clegladiem já que são estratificaçõrs nem 
sempre sedimentadas da múltipla contingência hu-
mana, do hibridismo temporal e histórico contem-
porâneo. espécit' de E:tats Généraux, de assem-
bléia em ses~ão permanente, cujas delegações con-
vencionais seriam os cubistas, os expressionistas, os 
nabis, os Jauves, os abstracionistas, os concretistas, 
e aquela briosa plebe sempre majoritária dos neo-
r!'alistas. 
Chega-se assim a admitir que haveria mais vida, 
mais realidad(• no aceno de um museu moderno 
do que série de telas cio Louvre, pois não se trata 
do passado reunido gradativamente e sim do pa-
norama aluai com tôdas as suas aberrações. 
Admitindo essa hipótese ela se torna bem cabível 
ao acervo Jo .\luseu ele Artes .\loclerna dr S5.o 
Paulo, porque ali se acham presentes unidad!'s 
típicas dêsse ('Qmpo1111d heterogêneo e não apenas 
aquela arte última qu<'. para cada escola, seria 
appnas a sua tendência. De fato. o :\l useu de Arte 
.\loderna, mesmo que oficiosam!'nte propenela para 
o abstracionismo, não con,t itui o seu aceno ap<:--
nas e exclusivamente com peças puras de deter-
minada opção categórica. 1 nterpretando bem a 
plurivalência da artl', essa espécie de matriarcado 
cujos filhos formariam tribos clifNentes em sua 
missão vária, o :\Iuseu ele Arte ,\loderna insta-
lou as tendas cles,as doze tribos na rotunda do 
palácio nas Exoosições, desejoso por C<'rto ele acen-
tuar o seguinte : 
a I Que o ><'U acervo, já ~ignific-an<lo um con-
junto que abrange quase tôelas as moda~daelcs da 
arl<' contemporânea, se acha em formaçao r, por-
tanto ainda n; o cspelhJ o panurama fiel da his-
tória' mais atual das artes plásticas. 
b) ()ue, naquilo qu<' jó esp!'lha boa parte. con-
quanto rala, dês,e panorama, dispõe de algumas 
peças d,, origem piorwiríst ica, de material assina-
do pelos clemc-nlO, mais significativos e respon-
sáveis pelos movimentos básicos e de bastante 
material de epígonos dêsst's mesmos movimentos. 
Propor-se-ia. portanto, uma c-ampanha t>ntre me-
cenas nacionais e rstrang:eiros, para o deslocamento 
de telas. <lese nhos, gravuras, esculturas e ccrâ-
n,icas de alto quilatl' intrínseco e de l'>)Jt·cial va-
lor hi,túriC'O na cronologia da .,volução da arte 
contemporânea. Seria excelerllt·, por exemplo, que 
para cada movimento de reconhecida importân~ia 
ela dispuse~se de material precursor, e ele_ n~ate~1al 
já "clássico·•. Digamo$, cliver:;os Braque, Gns. Cln-
rico, Ernst, i\1 iró; A rp, fü·don, Chaga li; :Mon-
drian, Kanclin,ky; etc. 
Temos a certc"ta de qu,, uma administração que 
opere em caráter execu tivo na s<"kçiio das futu-
ras Bienais ~olucionará mui tas atuais larnnas re-
l(•ndo peças <\lle c-onstit uam deveras o inventá-
rio e a rrtro~pt'ctiva dr certos períodos de im-
po, tâneia hi,túrica (' cstétic·a. 
A boa política no caso, levaria à aqu1s1çao ime-
diata, uut,·s de e\f ntual displ'r~ão, do (Jllt' sill,ni-
fica artl' moderna nacional. ~el!'cionando matt'· 
ria! dos sc>us ll'ii;ít imos pio1wiros. E:qilica-st· a não 
l"Xistênria de tela~ ele Portinari <·m suas clifnen-
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Calder, Grand mobile, branco. Giorgio de Chirico, Gladiadores com seus troféus. 
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Gabor Peterdi, Signo da Lagosta, 1947. 

Ottone Rasai, Botequim, 1932. 



l'ablo Picasso, Figura, /91.'i. 

te~ fa,es? Explic·a-,e que um precur;,or do sur• 
reali,mo' no Bra,il, hmael :\t•ri, não tenha um só 
dr,1·nho no a<·1·rrn do .\fu-,·u dt' ,\rte \loderna? 
e) (Jm•, quanto a certas p<•ças doadas ao Museu 
por t'xpositores, aquelas qut' apenas si{Znificarem 
pn•,(•nle de gratidão e carrc·c•n·m de mérito à al-
tura da en1idad1• aquinhoada. ,ejam an1uirnda, 
numa ",ala dc· mila~re;· ou até mesmo d,• ·'ex• 

1/ax Ernst, Quadro para jorens, 194.1. 

Juan Po11ç, Desenho da série "Os Touros". 

voto~". a fim de que a infra-estrutura do dito 
aceno não padeça de inconsistente lwterogenei• 
dade. 
1\ ão resta dúvida qup a pinacoteca do Museu 
d<• Arte \lod(•rna. que t'lll ;,ua sede ~ó tem sido 
apresentada <'IH parle e apenas nos ,·vc•ntuais in• 
lt•rrnlos da, exposiçõe, programadas, precisava 
,,·r exposta tôda ela ao público, por injunção 

imprescindível de carátn didático. Já agora muito 
espectador que supunha que ,ó \!'ria ab~1racio• 
nisn10 ou c-oncreti!--mo t· que só e,-..a ... e-.,cota, mt.·· 
reciam o nome f à, ,i'zes pejorati,o) de arte 
moderna, ,,. compc·n,·lrnu de qm•. ,·01110 no \lu,n1 
de Arte \loderna d,· \o,·a York. por l'Xemplo. tal 
nome calll· a todo o mapa das arlcs t·ontemporân<·a,. 
E quc 1ai, mapa,, como os dos Conl im•n1e,, bão 
irregulan•~ en1 ~ua morfologia, ma" abran~en1 ,. 
apreend,·m, na sín1,,,c que os litorais obrigam. 
tôdas a, múltipla, dift•n•nças a qu,· a, fron1t·1r;i-
ohrigam; todos o~ f,•11ômcnos políticos, sociais, 
histórico, ,. dialélil'o, a que as doutrinas, o~ ('Oll· 

glomnado, humano,, a, guerra,, a, rt>,oluçiit•,, 
as e:q>c·riências obrigam. 
A artt• "moderna" é o quc- em arlt· atual n·ílet,· o 
monwnto; mesmo quando parece apática a rk, ou 
antípoda à sua ár1·11. Não vamos discutir, poi, 
aqui ~t• trata de a,.-riguação e,tatí,tira e não d,· 
proselil j,mo. qual ela, modalida1lt·, ('01'xi,t1·111t·, 
já e,1á ultrapassada t· p<'rempla; qual dela, in• 
terpreta por exclm,i,idade a nossa época angus-
tiada; dlt'gamos m1•smo a aceitar que calwrú 
mais dialt•1icamenl1> a uma do qut· à, dcmais, do-
cumentar ,. testemunhar a condit;iio humana ,. u 
contingência social. \ arte que não inclui o rosto 
humano, disse um profundo conlu·n·1lor cta "1•011-
dição humana", ,\lalraux, é probl,·m:ilica, Íal d,•,. 
confiar. o realismo ~•· fixa, por tradic;ão ro1•-
rente, 1wla notória lt•i da:, analol(ia,. uma 1la, 
missões da literatura ,. da arlt'. \las -<·m a 
transfil(urução, êsse •"•Indo de i,.raça, o na1urali,, 
mo será mero ant,·pa,,ado empÍrÍ<'o da máquina 
fotográfíC'a; precisa ter aquela luminosidack qu,· 
não decorre da, lt·ntc·, e sim da dioptria mui, 
st•nsÍ\t'l 11,· uma e,tétit-a de 1111•· o rt•ali.mo 111á-
11ico ,t·na o dialeto. 
lima \'1 ... an c-m tn•Lt·nto'-1 e !'-t· ... ~c•nta graus tio 
panorama url Í~lico d,·rnonstraní q111· t·lt· é um c·ortt· 
na realidad,• total: lo~o, seus "t'lurcs se compo• 
rão d,· \iÍria g<>oi:rafia, de· dift·n 111,• demoi:ralta. 
\ artt' 1111al. como um cabo d,· ,·rwri:ia, podt· a-
presentar alta tethÚo 1•xatanwn11· por ,er nm,li• 
tuida d .. fio, difen·ntl's, sinéqdco,, possibilitando 
que se fornwm linha, d1· fôrça, dt· indução. 
O aceno d,• 11111 mu,,·u de artl' 111od,•rna , r d um 
corte no tn•t·ho con1t·111porâneo ,i 110,,a realidad,·. 
Hi,tolÕl(it·anwnle dt'\I' ,,·r uma st•c·t;ão de tôda u 
cstrul um ('Ujas fihrns no, fa lrm d1·: nl'ort'ali,mo, 
primith ismo, t,\Xpl't'i.."'ioni,mo. fuu, j..,nw, puri'-illlo. 
ab,tradoni,1110 t" con('ll'li,1110; t' 1i1cfu, as d,·mais 
C'amadn, intt·r,ti('iai, d,· função m, no, pond,·ní\C'l. 
E a..si111 "' d,·,troi, ,,•111 '<' chel',ar ao u,o d,· 11111 

paradoxo, ap,•na, nwcliun1,• lrui,mo \l' rn, q111• u111 
acervo d,• rnuscu mocl,·rno rdlt·h' ,. p11•i:a up,•1u1, 
uma (•stél i<'a dt•slil(adu tia , ida. l'rm a-se p,•lo 1·011-
lrário, 11111· êlc centriftti:a o, apan•111,•, fâ1wro, ,. 
c·pitélios para cht•{Zar ti 1·arne humuna, ultrapu-...u-
la mesmo e atingir u alma. 
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Bramante Buffoni 

f:,,t• arli,ta npôs na Galeria \mhit'nlt• uma ,é-
rit· ,lt• lrahallu" hon1e',lo1?0, tanto p!'lo proc-e,,o 
c:-omo 1wlo ª"unto: portanto. a1wna, determi-
nado a,pt·clo que é nu•ra par('t•la de ,ua ma1wira 
múltipla, pon\m qut' ha,tou para no, familiarizar 
com o técniro e o , irtuo,p. Com a11uelt', atra• 
,~, dt• ,ua ,.,,,eriê1wia arte,anal mai, tk efpito 
phí,tic-o do que de dicção l(rtíf ica. Com ê,te. 
atra\l;, do tratamt>nlo da realidade ( ,·mhora n<Í· 
tit·a. tema, d,· lw,tiário e indiani,mol onde. n•,. 
,alando pela tt•ntaç,io romântira, atinl!iu catl'l!O· 
ria t•,tét ica. 
Trata•<t', d,· fato. dt· um t·onjunto c1ut•. prol!ra• 
mado t•m outra, mão,. podnia pt'rigo,anwnte cair 
na con('(·,,ão utilitária do c-arta1. ou no "motivo·• 
gf>,wro boudoir de hiombo,, cit' laca : ainda bt'm 
c1u1• a de,tt•ridade 111• Bramante Buffoni o ,01·r• 
gut• à ela,,,. d,, pain,·1, t·mhora t·om remini,cênl'ia, 
d<' rt'tábu]o !nico. 
fü•almente. a idéia dt> "untar" a madt•ira c-0111 
uma camada negra que m·m piclw t• de não 
"' ,, n ir d,•--a su1)('rficie. dt•poi, dt> ,êca, como 
fundo dt> ,uporte ma, ~im a utilizar d1• imeclialO 
ainda molhada e dúctil para hàbilmt>nlt· a ra,par 
1qui e acolá de~cohrindo o fundo no, ponto, 
.it•-.•jado$ 1·. dê$~<' jôj!'.o dt• contra,tt•,, in,t>ntar 
urna espéri1• de J»t·udo-graqira ou ,util baixo-
relt•,o. ~eria perigo,o recur,n se a auto-crítica 
do arti,ta não nita--t• que êle •t' em!:wH·t·t•-~ 1wlo 
eft·ito fácil. 
i\a atual ,,;rit•, Bramante l3uffoni não utiliza cô• 
n•,. desloca as camadas, ra,ua-as ou e,ca,a-a, 
milimetricanlt'nte. dt' modo c1u1· -e lt'm a imprt•,. 
são de t",tar. à, , f-zt•,, diant,• de uma artt' 111• 
cavt•rna, d1• um n•síduo f,,;.,i 1. pré-hi,t,írico: ou-

tra, H~Zt'•. porém, ,i,ifica animai, t' ,êre, hu-
111ar;o,. e-pt·t·ime, d,· um mundo primiti\o e pou-
pado: índio,. colomi,, gado, ))t'iXt''-, cru,táct'o,. 
,. o negror <'ircunjaC't' tlle chqia a suiic·rir ol'lva, 
e d,·,e111bocadura... S,·u rl'ino é o da, bacia, hi-
dmJ?ráfica, I' na ,erdade a ,ua arte tt-m tanto 
clin·ito de tratar df,..,,, te111a, t' con,<'l!Ut' tran,-
Íij!'.urá-los tão plà~tic-amente qut• se pod" alitt'rar 
,·,,1i.. fauna, ao mundo da bibliografia dt· .\gnt•l-
)o Bittencourt. Araújo Lillla. Curt \imuendaju 
e llona!d llo•!on. 
Dir--e-ía a fixação d,· memória, de um naturali,tu 
em , iage1n pc•lo~ tr,lpko~: 1na, não a~ora, e ... irn 
no pt>ríodo do, romântico,. E,,a pintura, c-0111 
rt'mini.cência, da plt•nitude círfica de Rou,,t·au. 
e111 contato com a natureza. re,tabdt•c·t· um hu-
coli,mo qut• , inha ,pndo de,dt'nhado. 
O tt'mário r,•,,ala 1wlo t•xoti,mo da pintura de ro-
dapés de hart•,. lembra à:- ,t-1.t•s paint\is de H''· 
tíhul1i- mod,•rno•, dPt·nração dt· transatlântico, ou 
dt• museu, ,•tnográfico,; 111a, o arti,ta e, ita 
o t'f,·ito rt'ltÍrico-monunwntal dt'"ªº 1wi;a, inwdia-
ti,tns de en1·omenda; o que o intere~sa é anotar 
en1 ,uas prarwha, a, unidad,·, que e,colhe d,· 
um ro~mo, <1ue ~e pn·sta a c,•rto tratam .. nto ro-
mântico. !-,ua fatura, conquanto de,ronhei;amo, 
s1·us trabalho~ antt•riores. 111, ·,1110 <1u11ndo ('stá 
próxima dn cartaz 1· do ri-rur,o da propaganda. 
tem aquela t·ategoria ética da arte dt' Han, Erni, 
por exemplo. O qtw Buffoni expôs na Gafrira 
Ambiente não tem nada dt' apêlo turi,tico: ma, 
não deixa cl,• tt' r a fôrça dt• um ("Oll\ ih' a , ia-
g:eth atra,f, de um mundo d,· Curt :\imuendaju 
e IJonald llorton, ac1uêlt' outro "coração nas trt'• 
,a," fulguradas prlo Trcípiro. 



A evocação 
ino1ninada de 

Carlos Pra{lo 

Carlos Prado {êz uma série de dt'senhos int imislas 
que, com prmwr, vníamus editados peJa firma 
Skira para que outorgassem tôda a veracidade 
gráfica da estrutura real mais a espiritual. 
Trata-se de uma esc,·ita, de um cursivo que, fu-
gindo à •anotação eslcnogn'.5ica, à síntese do 
shorthand, age• em mo1u per{Je/110, como um Diário. 
Como tal, Lem a sinc1·ridade de uma lin1tuagem 
normativa, SC'r< na, onde uma pauta é a realidade 
e outra, quase fluídica, é a evocação. O desenho 
enche totalmente a página, como um tl'xlo do 
/'etit Pierre de A na tule, ou rumo crrtas páginas 
de humanização da linguagem de Casa Grande 
&• Sn,zala, de Cilhcrtn Frrirc; porém, rnm um 
tratamt·nto Jiv,,r~u. fRpecífico, ,. clc tal índnlr 
plácirla quP a~sunw, não obstante o Lêor rPrala-
do. quase· inihido. uma pPnrtração de verdade e 
po1•~ia jnvadinJo trrs camadas c11ncênlriC'us. 
f<>sas camaclas siio a individual (ou 111cll1or, da 
infância do arli-ta); a IJra~ilcira (nu mdhor, 
a puuli~ta / e a universal ( ou ml'lhor, Jc Le 
Crand M~a11l11e.,, clr t\luin-Fourníer). 

Trata-se cle algo novo no s,•n1ido diário, biogra-
fia ou Em busra do Tempo Perdido. Algo no\11, 
que se distancia em tudo por tudo da narração, 
do C'pi~cídio aliteradn, da cunutaçiio rt'J!Í~tradura. 
Sua valic1 tran~crndc do t'Ít•ilo gnífiro e litt•nírio, 
para assumir a vibração musical, como ,e a ca-
Ht> ta LintPiro quP riscou paci,'nlemt'nle aquela 
.. recuperação lc·mporal" fôsse uni diapasão. 
Só exislf• na Jitcrulura hrasileira cnntemporânea 
um livro (]UI' oferece r, rta aualogin cnm a infra-
estrutura dêsws desenhos. É O Menino e u l'a-
/,rr-ete, de Thiers .\lartins Moreira. 
Na lileralura univPrRal, não dirf'111os qu1• a dico-
tumizaçiio dr n'111m1srênrias de Prou,L e~teja 
sul1con~cienti-nwn1r afnstatla d,1 deito c0Jimud11. 
De íaL!I, Cario~ Prado, clcsccndenle de 111110 famí-
lia opul1•n111 liw1da II história cio latifúndio, do 
café, dn polí1it-a " Ja ari~to,·ruria pauli,ta, teve 
uma in fâncin d<· fai.rudu, de p1tlac('Le, de a111bit>n-
te'i 1rndic ionai~. dP apnst•ntos cirt-1101weu11 hllhl'f'-
po,1os II lm~t'h mariças c<oloniuis. l~sRe mundo 
cúhico, Íam ilinr, de sua iníân!"in, é CJllt' se vula• 

tiza de tais desenhos, como um passado. 
1\ criança assiste, 1"111 devant>io aparentemente neu-
tro, às apnriçõe, fluídicas clo portão vigiado 
pela prN'eptora; do wstíbulo com estátuas P 
111ówis; dn C'~Cadaria dando para aposento~: dos 
c(jtos aposC'nto, repletos de m,\vei.. quadrns. rscul-
turas, arcas, 1wrsonugt•ns. camas de baldaquinos; 
de jan,·las abertas sôbrc parque~; de vitlas ex• 
tinta, de fim d" sénilo; de ambientes de Hra-
si l e Europa. d,• Casa Grande e df' Riarritz, ele 
c-arruagc-m cuJ11 po~tilhões e' mordomos e pn·rt'P· 
lur<'s d,· ant,•s rias hPCalombes univer~ais. 
Valenrlo-s,· cl!' sua vt•raçãu I.' de ~ua nrlr. Carlos· 
Prndo, dr íntlule nolôrianwntt· intrn,pcrtivn, se 
c,1ltH'a tlianlP de tudo isso ,. esneve cr,m seu dt'· 
scnho ()lll'Cl, )pai t' quase litúrgico. uma cspécit• 
clr Le Grand ,l/,•a11/11e.• rujas púg:inns siio nutro~ 
tantos mnvimrntos e1nolivo~ ck uma sinfonia de 
c•âmaru, paru nucliçiio particulur ond,, o ll'rna prin-
ripal, qu1· se111pn• voltu, [ôsse: 
"1)11 'i/ viP1111e, qu'i/ ,,ie1111I', 
Le temps dont 011 s·Í>/lfP/1111'". 
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Descanso. 1940 . 

.llulher ao L'ento. 195.1. 

Lucy Citti Ferreira 

O, trahalhos dl' l.uq Citti Ferreira exposto, em 
São Paulo <>m 1945. ao tempo em que essa aluna 
de Lasar Segall adota,a em sua arte um rl'• 
Jêvo senwlhanlc ao de Gromaire. afirmaram o 
paradoxo artesanal e estético de mulheres garan-
tirem o expressionismo no Brasil, não pelo gra-
fismo cm voga na \lemanha. ma~ pt>]o processo 
plástico u~ado aqu~m do Reno. 
Revendo agora, em sua atual exposição no :\[u-
~eu de Arte de São Paulo. obras de 19-10, como 
Descanso, e andlisando qual a pos$Ível <'volução 
para ter chegado à série ,1/cie com Filho. se de-
preende que a re lati, a mudança foi mais pro-
<·essual <lo que dialética; de fato, Lucy Ciui 
Ferreira adquiriu segurança e equilíbrio de fa. 
tura mas continuou dentro das normas da auto-
telia optada por sua vocação. E essa aulotelia 
foi. desde o início. o intento de intl'rpretar a 
condição hurnana vincando-a com aquêle brado 
cromat1rn e aqut>la aspert''l.a de frisson nervoso 
que sempre foi apanágio do expressionismo in-
tegral. ( Em Rouault, por exemplo, êsse paroxis-
mo de matéria vincada com espessuras adquiriu 
quase o apostolado de um vitral opaco mas ra· 
dioso misturando caridade com mística). 
Jlá que louvar a coerência de sua evolução; ex-
posta às vantagen, e também ao~ perigos de uma 
pnmanên6a na Europa desde 1947. frequentan-
do cen tros de vanguarda formal como as gale-
rias Zack e J eanne Bucher. por certo a antiga 
aluna de La-ar St'gall recC'beu da; tentações ela 

disponibilidade a proposta de vender a alma não 
aos efeitos imediatistas mas, exataml'nte. aos pos-
tigos inteinacionais da Torre de Babel e da Arca 
que, na planície de Lamech e no cume cio Ara-
rat que são ::\Iontparnasse e Saint-Germain-des-
Prés padronizam a fuga ao humano e ao viven-
cial. As diversas escolas ,. influências, os vários 
sistemas pregados pelos docentes-livres de ::\lon-
drian e Kandinsky, depois que a ausência de 
van Doesburg significou a dispersão para o ter-
reno baldio di- Gradiva. são atrações sérias e 
importantes. apt>los sinceros. no mais das vêzes. 
;'\Ias Lucy Citti Ferreira não S(' orientou para 
êsses lestes de acréscimos geométricos, porque 
seus compromissos nunca foram problemas ele 
construtibilidade inédita nem de liturgia à arte 
pura. St>mpr(' se sentiu ligada ao testemunho 
da condição humana; não aquela que se mani-
festa pleonasticamente no episódio, na narrativa; 
mas a profunda, diuturna e de vigília, que se 
intercala t>nlre o corpo (' a alma. o social e o 
dialético, o humano e o histórico. 
Isso dt' visitar a vida. sua con1vencia com o 
mundo onde vive e não o onírico com que êlc 
devaneia, dá ao expressionista uma tarefa que 
é uma lei de reciprocidade C'aptando a visão, a 
acústica, o tato, o gôsto e o cheiro da humani-
dade de maneira muito diferente do que sucede 
com o neorealista. pois outorga a essa huma-
nidade a certeza daquele verso de Alfredo Jarry: 
' 1Et c'est d'avoir mordu dans tout le mal 

Qui vous a fait une bouche si pure." 

lf<íe com filhos. 19.51. 

Mãe com filho. 1952. 



Marina Caram 
Ao vir da França. Marina Caram trouxe litoi,;ra• 
fias que a bem dizer valiam como ate~tados do 
curso empreendido na Escola ele Belas Arte~; nem 
faltaram, como sinetes municipais conkrindo-lhc 
um título de artesã, os testes de Le Woulin 
de la Galette e Duas Casas em ,1/ontmartre. 
O material trazido da Europa punha-nos desde 
logo diante de duas af irmações: Marina Ca-
ram dC'via ter-se fixado junto da Butte, e fre-
quentado pouco Saint-Gnmain-des-Prés. Pois veio 
mais com a mentalidade dos desenhos de Valdo 
Barhey, viu e anotou mais aquêle Paris de J. 
Jadelot. Isto é, ah~orveu-a o Paris by Night não 
dos cabarets e das boites, mas da pobreza. Com 
sua curiosidade tímida de artista estrangeira cum• 
prindo soh orçamento estrito os labores técnicos 
de uma bôlsa de cstudoR, se alistou subconscien• 
temente na legião dos artistas clochards, doh c1uc 
escolhem para seu itcnerário as perspt>ctivas român-
tico-plebéias que tentam as mãos fratt>rnas de 
Jean Oherlé e André Villaboeuf. 
Anônima e obstinada, fugiu por tempnamento 

Or/ãos, 

a uma arte que, sendo válida, não a interessava; 
a dos ismos cm voga. Sabia, por instinto. que 
a turma existencialista do Flore, abstracionista dr 
La !!une, concretista de Saint-Benoit, se saturara 
precocemente da rralidaclt>, da vida. do ('statís-
tico, e servia a uma estét ica de e,asão. Ora, 
ela era cio povo, t' sua visão das ruas. quar-
liers, cio cais do Sena, das ladeiras d,, :\fonl• 
marlr<', era uma confluência de linhas e côres, 
sombras e claridades do diuturno comum. 
Não atacava, respeitava os ismos, passava respei-
tosanwnte pelos portais das galerias nlaeght, Char-
pentier e Bernheim-Jeune, mas não entrava para 
ver Courtin ou J\[anessier. Seu mundo de opção 
era a vicia, a matéria sofrida. 
Eis porque motivo, ao examinar ajl:Ora seus de-
sen hos, lembramo-nos de Boussingault d,•srnhando 
trrraços de cafés, e de sua irmã gêmea, JIP)éne 
~1arre, d,•srnhando o Ponl Neuf. 
\[as há uma característica bastante complexa nc-s-
sa artista cem por cento figurativa. E tal 
característica é a sua personalidade insatisfeita 

Estudo para "O Tocador de Berimbau". 

"Cristo coroado de espinhos". 

à procura SC'mpre não de uma C'stética mas dt' 
uma dialética de sentido gráfico. 
Seus temas são o homem, o povo, a miséria. a 
sarjeta, a noite, o clesval imento. Não os quer 
tratar pelo neorealismo italiano; n('m pelo ex• 
pressionismo crítico alemão. 
Vemos então que suas pesquisas a levam a adotar, 
na atual fase, uma fusão que só a sua índole 
const>gue virtualizar. O tema será rC'alista, o vi-
gor será expressionista, mas o efeito será fauvista. 
Mais explicitamente : seus trapeiros emergem 
da massa rral. A arte de Caram não admite, 
porém, o tratamento fotográfico disso; sua ob-
jetiva não é neutra, de reportagem ,·ventual; ado-
ta ~ntiío o vigor t'xprcssionista; mas a fatura 
precisa de uma iluminação de jacto, que tenha 
valor vihratil; então inaugura no desenho o que 
os íau1•es inauguraram na côr: o paroxismo. 
Estas as carac-terí,ticus ele l\1arina Caram, que 
ohtev,· uma pcrsonalidadt· própria valendo-se dn 
fusão d,· ~ua índol,· n•alistu, de S<'ll traço ex-
1>resRioni,ta e dt• sua mrn~agem dialética. 
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Carlos Scliar 

Do grãvadbt gaúchb Carlos Scliar não se pode 
dizer apenas, para explicar sua arte neorealista, 
que nasceu entre duas guerras pois tomou parte 
teal, c1>mo homem e como artista na lf Grande 
Cuerra, batalhando na Jt:ília como )>racinha da 
Fari:a Expedicibnária Bnt~ileira. 
Essa visão mais próxima de realidades absur-
das ditou a programação de suas diretrizes. Vin-
do do$ pampas para São Paulo com vinte anos 
de idade, já secretário da Associação de Artes 
Plásticas Francisco Barbosa e membro expo-
sitor do I Salão de Arte do Rio Grande do Sul, 
logo se incorporou ao Salão do Sindicato dos Ar-
tistas Plásticos e realizou sua primeira exposição 
individual. Em 1943 colaborou com Rui Santos 
num documentário de arte sôhre Lasar Segall 
e, no ano seguinte, em outro documentário sô-
bre Afaria Helena Vieira da Silva e Arpad Sze, 
nes, com música de Cláudio Santoro. Em 1944 
embarcou com a FEB para os campos de ba-
talha onde a única digressão possível foi a trin-
cheira, o assalto, o bombardeio, registrados em 
cêrca de 600 desenhos que expôs em fins de 
1945 no Rio, em São Paulo e em Pôrto Alegre. 
Em 1947 embarcou para Paris onde fêz o curso 
de gravura na Escola de Belas-Artes. Passa a 
comparticipar, de então em diante, de delegações 

a festivais e congressos (Woroslaw, Paris, i\lon-
tevidéu, Santiago, Praga, Varsóvia, ?IIoscou), re-
sultando tal atitude de sua coerência com os an-
seios de paz universal de quem se viu atolado no 
inferno das batalhas. 
Sua atuação artística amplia-se também em sen-
tido técnico e social quando resolve fundar com 
Vasco Prado o Clube de Gravura de Pôrto Ale-
gre, que reune importante grupo de artistas gaú-
chos com o objetivo de uma arte realista e de 
conteúdo nacional. Tal movimento propaga-se a 
outros Estados como São Paulo ,,. Pernambuco 
e determina remessa de material brasileiro para 
clubes de gravuras do Uruguai, Argentina. Es-
tados Unidos_ França, China, Áustria, Chile, Ru-
mania, Tchecoslováquia, Polônia, Rússia e índia. 
Realizou exposições individuais em São Paulo, 
Rio de Janero e Rio Grande do Sul, tendo obti-
do cinco medalhas d(' prata de 1940 a 54. uma 
de bronze em 1953, e dois prêmios de aquisição 
em 1954. Do apreço em que é Lido fala a sua 
comparticipação cm 1942 na edição de 35 li-
tografias selecionadas de sete artistas: Aldo Bo-
nadei, Clovis Graciano, Lívio Abramo, ,\1anoel 
Martins, Osvaldo de Andrade Filho, Carlos Scliar 
e Valter Levy. Bem como falam as edições in-
dividuais de Fabulas e as gravuras para Os Pra-

Chinoca, 1953. Linoleograt>ura e poclioi'r. 

ci11has na Itália, de Jod Silveira, Scatoletas na 
Itália, de Francis Hallawell, Les Chemins de 
la Faim, de Jorge c\mado, etc. Tem em pre-
paro Estância, série de gravuras gaúchas. 
Df:'ve-se à sua capacidade, ainda, o movimento 
intensivo em pró! da difusão da técnica da 
gravura pelo Brasil, obra essa elogiada por Diego 
Rivera, Augusto :\leyer e Sérgio l\Iilliet e que de 
fato pôs em evidência a expressão de uma arte 
comparticipante, de fundo realista, folclórico e 
ecológico. através dos trabalhos típicos de Vasco 
Prad~. Danúbio Vilamil Gonçalves e Glenio Bian-
chetti, no Sul, de Abelardo da Hora, Wilton An-
drade de Souza e Ivan de Albuquerque Carneiro. 
no Norte, e de Mário Gruber Corrêa e Renina 
Katz, no Centro do País. 
Assim pois, Carlos Scliar acha-se à frente do 
movimento neorealista em arte, principalmente 
em gravura, o que explica sua não preocupação 
essencial pelas pesquisas excelentes de um Lívio 
Abramo ou um Artur Luís Pisa, já que opta 
mais pelos rumos de Treccani e Vespignani. E 
eis porque, sendo da geração nascida entre 
duas guerras e tendo sentido o contacto de fogo 
e lama da hecatombe européia, resolveu fazer 
de sua arte um laicato em pról da ~olidariedade 
l1umana. 



SESTA 1 
Lino/eogra1•1,ra e pochoir. 195.1. 

SESTA Jl 

Linoleograt//lra e po<"hoir. 19.54. 

SESTA I li 
I da 19.SS. aquare a · Linoleograrnra 
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Tadakiyo Sakai, Maternidade, 1954. 

Sal~ai do Embu 

O Embu é uma ilha... rodeada de terra por to• 
dos os lados; é ilha porque ali se insulou Cassio 
::'II'Boy como na de Saint-Louis se confinou seu 
émulo primitivo François Ambroselli. Numa das 
pontas, porém, mora Sakai do Embu, o escultor 
empírico japonês que sem querer imita Júlio 
Guerra e os índios carajá. 
Gerente de Santa Bárbara, técnico em criação de 
galinhas, faz arte de domingo, exJ)Õe no Salão 
Niterói, êssc Petit Palais da jaJ)onesada artÍs• 
tica, tem 26 anos de aclimatação no Brasil e qua• 
renta do fardo que em Nagasaki a vida lhe 
J>ÔS nos ombros. 
Escultor que cria formas opimas, como todo )a. 
vrador, dá às suas figuras a oJ)ulência de 'Ceres 
e Pomonas de pescoços modiglianamente compri-
dos e de seios, ancas e panturrilhas marino-ma• 
rinescas. Admira Bruno Giorgi e Henry Moore, 



estatelou-se diante das esculturas dos dois lá M 
II Bienal, como um crente diante de ídolos, é 
um auto-didata com apenas três anos de ofício 
clandestino. 
Suas figuras têm porte ciclópico, com pernas do-
tadas de elefantíases, mas com fisionomias mais 
de Magorijo e Zo-Ami do que de máscaras Noh. 
Devem ser símbolos da terra, do matriarcado. 
Formalmente lembram, como processo, as nadc-
gudas bonecas dos carajá ou as criaturas de gês-
so do escultor Júlio Guerra. São brancas como 
as neves do Dainichi, hieráticas como as estátuas 
sentadas de Nyorai Zazo, e nédias, como as sacerdo-
tisas de terracota de Tokiwa-Mura. Mas cheiram 
ao Pacífico, embora fritas com terra brasileira 
do Embu, onde Tadakiyo Sakai montou casa, 
ateliê, jardim e horta, como se estivesse pcren<'-
mente estabelcdrlo na prnínsula de Shimabara. 

Detalhes da 
"Maternidade". 
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Exposições 
Museus e 

10 ESTRA 
BÉLGICA 

Galerias 
GEIRO: 

O gênio das matemáticas. 
Gravura. Estilo gótico. 

Constituiu ,erdadeira proeza da 
ciência de muselogia o fato do Pa-
lácio dns B<"las Artes. em Bruxelas, 
ter podido conter todo o material 
selecionado para a Exposição do 
Humanismo Europeu. Isso, que se 
suporia possível apenas no ;\l useu 
do Homem, por exemplo, na Espia· 
nada de Chaillot em Paris, coube 
com ordem e sem atravancamento 
nas salas já hoje famosas da enti• 
dade belga. A revista oficiosa 
Beaux-Arts, publicou número espe-
cial de modo que, fora de Bruxelas, 
se pôde ter uma idéia genérica do 
acontecimento cultural e artístico. 
Na dita exposição se apresentou, co-
mo num museu universitário, exce-
lente conjunto iconográfico de alto 
valor artístico. histórico e cultural. 
Basta citar as obras-primas de pin-
tura: Erasmo, de .\1etsys; Hércules 
e Djanira, de Gossart; Wolf Huber, 
de Ziegler; Su, de Giorgione; Ve-
nus e o A mór, de Cranach; A Que-
da de /caro, de Breughel; Cósimo de 
de .11 edicis, de Carrucci; Jacob F ug-
ger, de Dürer; etc. Em artigos espe-
ciais para a re, ista Beaux-Arts, Vic-
tor Larock escreve sôbre A Europa e 
o Humanismo; André Cha,tel: Sig• 
nificação do Htunanismo; Augustin 
Renaudet : O europeu Erasmo; Eu-
genio Guerin: Conhecimento do Ho-
mem; Delio Cantimori; A Rejorma 
e o Humanismo; Claus i.\issen: Des• 
senvolvimento das Ciências Experi-• 
mentais; Felix Sluys: Os Anatomis-
tas do Século XVI; L. L. Sosset: 
Descoberta geográfica do mundo; 
P aul Fierens: De Leonardo a Breu-
ghel, Conforme se vê, foi um em• 
preendimento cultural e artístico de 
suma importância a Exposição do 
H umanismo realizada recentemente 
em Bruxelas. 

FRANÇA 
Seis telas de Van Gogh, quatro de 
Cézanne. uma de Pissarro. três de 
Guillaumin foram doadas ao ~1useu 
do Louvre pelo filho do Dr. Gachet. 
Para comemorar isso, esteve aberta 
uma expos1çao na Orangerie que 
fechará no último dia de fevereiro, 
agora; nela se acham reunidos todos 
os quadros pertencentes ao médico 
de Auvers em tôrno do qual vive• 
ram artistas de renome. 
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Derain. Tela da primeira fase fauvista. Em baixo "Pierrot et Arlequin". 

A mostra tem valor excepcional por• ' 
que pela primeira vez é exibido ao 
público, entre outros inéditos de 
Van Gogh, Cabanas de Cordevil/e, 
"uma das obras mais potentes que 
um pintor já realizou expressando 
o mistério do mundo e do homem·', 
segundo a afirmação de Germain 
Bazin. Há outros quadros sensacio• 
nais de , incent pintados no ano do 
~eu suicídio. Entre os quadros de 
Cézanne com,ta La maison du penc/11, 
e so isso é uma atração. Há exce-
lentes Pissarro, Sisley. Corot. ~Io-
net, Guillaumin e Vlaminck. Um dos 
quadros de Oaubigny. que foi o pri• 
meiro pintor a se estabelecer na re-
gião. se destaca A Neve. Do próprio 
Dr. Gachet há telas. inclusive um 
croquis de Van Gogh em seu Jeito 
de morte. Além disso o museu re-
cebeu doação de objetos pertencen• 
tes ao grande pintor; bambus ta• 
lhados, tubos de tintas, um vaso de 
porcelana japonesa, a palheta usa• 
da dias antes ele sua morte ainda 
eom cromo escuro, azul da Prússia 
e laca gerânio. Constam também 

",ou, cnir," d,· Céiannr. qu,· o ré· 
lebre médico de Auvers guardava 
carinhosamente. 
O :Museu Nacional de Arte ~Ioderna 
(Paris) está expondo uma retros-
pectiva de Derain. morto há três 
meses. Não havia exposiçõe, du 
antigo fauve de~de 1937, de forma 
que esta é uma revelação mostrando, 
além dos trabalhos da fase de Cha-
tou, da amizad,, com \ 'laminck e 
.\falisse do período de Saint-Ger-
main-en-Laye, a fase pouco conhecida 
de Chambourcy. onde êle morreu. 
Surpreende-nos a diversidade dos 
trabalhos num período de 53 anos. 
Acham-se expostas telas do valor de 
Le Bal a Suresnes, Le guitarriste es-
panhol, Pierrot e A rlequin, e mui-
tas naturezas-mortas. nús e telas de 
fatura clássica lembrando mestres 
flamengos. por exemplo. Há tam-
bém esculturas de técnica modernís-
sima. 
O Petit Palais apresentou uma ex• 
posição de cinco artistas noruegue• 
ses. Knut Rumohr e Rolf Nesch 
são gravadores; Hannah Ryggen f 

t.:artonista para tapeçarias; outra 
mulher artista do grupo é Anne 
Grimdalen. .\Ias sem dúvida o me-
lhor dos cincos é Erik Harry, aliás 
de fama notória, considerado mesmo 
suct>ssor de Edvard .\1 unch. 

1o momento as exposições de maior 
interêsse. após a retrospectiva de 
Derain, são: do velho mestre do abs-
tracionismo, Herbin. que expôe na 
Galeria Simone Heller; do jovem 
pintor canadense Riopelle, também 
da Escola de Paris, que expõe na 
Galeria Rive Gauche; da arte ainda 
teórica do velho cubista Lhote que 
apresenta óleos e guaches recentes 
na Galeria .\:larcel Guiot : de Soun-
goroff, na Galeria Bernhf>im; de 
Edouard Goerg, místico meio sur-
realista que lembra um pouco Ensor 
e que expõe na Galeria Orouant-
David; de André ~Iasson. que tem 
feito afluir a crít ica às salas da Ga. 
leria Louise Leris. 
No Padlhão de Marsan esteve ex-
posta ao público a coleção Tesouros 
da Ourivesaria de Portugal, com pe· 
ças da autoria de mestres franceses 
insígnes, como Thomas Germain. 
François Germain, Ambroise Cousi• 
nt>t e Henri Allaire. 
Na Galeria Paul Amboise houve uma 
exposição de ícones russos do século 
XIV ao século XVJI, muito melhor 
como categoria e proveniência do 
que a que se realizou em 1952 na 
~acristia da igreja de Saint-Germain• 
cles-Prés. 

Derain, .lláscara recortada. 

Van Gogh, Arredores de Cordevil/e. 
Em baixo : Rua de Auvers. 
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Ing late rra 

A Galeria Christie, de Londres, está 
vendendo por preços assombrosos 
miudezas antigas: bronZl:'s, lacas, 
caixas de rapé, candelabros, esmaltes, 
faianças, porcelanas, etc. o que prova 
que se há quem se desfaça d,.. peças 
de arte não falta quem as adjudiquP. 

Gravura de Marcelo Crassmann . 

Estados Unidos 

A Galeria Parke-Bnnet, de ' ova 
York, iniciou a venda de autênticas 
obras-primas, tais como telas de 
Rembrandt. Canaletto, Guardi, Lon-
ghi, Gainsborough, Constable, Ru-
bens e Van Dyck. 
ro Cloisters J\Iuseum, em Nova 

York, houve uma exposição orga-
nizada por Walter W. S. Cook. dire-
tor do Instituto de Belas Artes da 
Universidade local. Foi a mais im-
portante havida no dito recinto de-
pois da II Grande Guerra. pois consta 
de arte espanhola desde o tempo dos 
visigodos até o ano de 1400. Escul-
turas, pinturas, marfins, joias, ma-
nuscritos, etr. 
Floch expôs em janeiro no De Young 
J\Iuseum de San Francisco e imedia-
tamente representantes dos museus 
mais importantes dos Estados Uni-
dos adquiriram trabalhos seus. Pre-
SPntemente está expondo em Nova 
York na sede dos Associated Amc• 
rican Artists vinte e quatro telas 
de interêsse indiscutível. 

Aus tria 

O gravador brasileiro i\Iarcelo Grass-
mann expôs em janeiro na Galeria 
Wuerthlc em Viena. onde se tem 
aperfeiçoado depois da temporada 
que realizou em Roma. O aperfei-
çoamento é de sentido técnico, pois 
o tema continua sendo fantástico 
ou surrealista. Ele inventa um bes-
tiário de clima medieval e bárbaro, 
muito além do que Rufino Tamoyo 
criou em sua primeira fase de ex-
pressionismo exdrúxu'o. 

NO BRASIL : 
B ahia 

No vestíbulo do Palácio Rio Branco, 
durante o mês de janeiro, o artis-
ta Rubem Valentim expôs pinturas, 
desenhos ,e monotipias; cêrca de 
cinquenta trabalhos de arte abstra-
cionista. Isso num ambiente tra-
dicionais que artistas estrangeiros e 
nacionais têm procurado interpre-
tar pelos métodos mais adequados 
ao clima ecológico: o ex pressionis-
mo e o realismo mágico. Rubem Va-
lentim, que programou uma expo-
sição em São Paulo, mandará tam-
bém trabalhos para a lll Bienal. 

estrangeiras realizadas em São Paulo 
na atual temporada. Aliás, tanto a 
tendência monumental da escultura 
moderna como as cenografias para 
teatro clássico n moderno do aqua-
relista indicam longo tirocínio nos 
meios artísticos da Europa Central. 
O jovem pintor italiano J\ladiano To-
mei, que obteve do govêrno belga 
uma bôlsa de estudos no Brasil, apre-
senta trabalhos, onde se nota uma 
P<'rsonalidade }'rematura equidistan-
te de influxos dos grupos Art Vivant 
e Art Contemporain, da Bélgica. 
A Galeria ltá vem apresentando te-
las de mestres franceses do século 
XIX, de teôr acadêmico, e peças de 
arte antiga da mais variada categoria 

Exposição de Rubens Valentim, na Bahia. 

São Paulo 

No pavilhão da Bélgica, no palácio 
das Nações no lbirapucra, esteve 
exposta uma tapeçaria executada pe-
los A teliers Chaudoir, de Bruxelas, 
segundo o cartão do artista Strebele. 
Mede seis melros por dois e repre-
senta Manhã de 21 de julho no Bos-
que de Cambre. Essa tapeçaria tam-
bém esteve exposta em setembro do 
ano passado na .Mostra Internacio-
nal de Artesanato que se realizou em 
'ova York. 

Na Galeria Folclore e Artesanato ex-
puseram a escultora i\Iargot W af!:ner 
e os pintores Hei rnut Noetzoldt e 
i\ladiano Tomei. As peças apresen-
tadas pela escultora alemã e as aqua-
relas de Helmut Noetzoldt constituí-
ram duas das Ulelhores exposições 

no chamado gênero antiguidades. 
Na Galeria Ambiente o casal Sas-
son expôs em dezembro e janeiro 
esmaltes sôbre cobre. Não se trata 
dos habituais especimes de arte sa-
cra ou litúrgica, mas de uma ten-
tativa de fatura modrrna consentâ-
n('a com a mentalidade dos ambien-
tes modernos. Trata-se de boa arte 
decorrente de escrupuloso tirocínio 
técnico. 
No prédio anexo ao pavilhão japo-
nês, no I birapuera, realizou-se uma 
exposição de pintura nipônica sele-
cionada pela Associação dos Artis-
tas cio Japão e cujo presidente é fno 
Dan. Distinguiram-se trabalhos típi-
cos da autoria de Hankei Sakakura, 
Gyokudô Kawai, Shunkô i\lotizuki. 
.\Iatzubaia Yashio e Tekiho Nishiza-
wa. 

O 21 de julho 110 Bosque de Cambre, Tapeçaria dos Ateliers ChatLdoir 
Cartão de Strebe/e. 
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Esmaltes t!o casal Sasso11. 

Quanto às expos1çoes nos .illuseus 
locais, dedicamos artigos no atual 
númno; quanto à realizada no .\Iu. 
seu de Arte .\loderna pelos artistas 
do J uquerí daremos um estudo espe-
cial no próximo número. 

Em cima: "Orquestra de passarinhos"; em 
baixo: "Jo/i Tambour". 

Caso se faça uma estat1st1ca para saber qual a 
exposição mais visitada no fim de 1954 se con• 
cluirá sem discussão que não foi nenhuma reali-
zada em museus. em mesmo as de História. do 
Barroco e do Acêrvo do .\l.A . .\L por ocasião das 
festas comemorativas do IV Centenário de São 
Paulo. A exposição que atraiu o desfile de mi• 
lhões de basbaques ingênuos e líricos foi a que 
certos Grands .\lagasins de Paris, como o Louvre, 
o Printemps e as Galeries Lafayette armaram para 
o Natal em suas vitrinas mais estratégicas . .\lul· 
tidões de baudauds estacionavam e pais, mães e 
filhos desfilavam para assisti r à orquestra dos 
passarinhos ou ao idílio do Joli Tambour. 

Escultura de Margot Wagner. 

Exposições popularizadas 



Tatsuo Arai 

A classe de pintura selt'cionada pela Associação 
dos Artistas Nipônicos e exposta recentemente 
em recinto anexo ao pavilhão japonês no Ibira• 
puera e a classe de pintura individual e vanguar• 
dista que Tatsuo Arai apresenta agora no ::'-,fo. 
seu de Arte ::'-,foderna podem definir latitudes tem• 
porais e estéticas bem diferentes. 
A diferença temporal está no fato daquela ex-
posição coletiva poder se incluir ainda e sempre 
na mentalidade tradicional tão bem especificada 
por Takehisa Yume: síntese gráfica reduzida 
quase a ideogramas sugerindo variantes dos mo• 
tivos permanentes: crateras, mares, jardins, dis-
tâncias irreais, espaços litúrgicos, aura de me-
ditação e repouso; ao passo que a exposição 
de Tatsuo Arai é urna esten"ografia microscópica 
que se decompõe em análise plástica. 
A diferença est6tica está no fato daquela exposi-
ção coletiva se inserir na casuística dos períodos 
que herdaram a técnica ela era Tokugawa, me• 
diante estilos que ora lembram o de Moronobu 
ora o de Hokusai; ao passo que os trabalhos 
de Tatsuo Arai propendem para as técnicas abs-
tracionistas do Ocidente. suas côres vivazes in-
terceptadas por septos geométricos criando uma 
fatura que lembra a da vanguarda da Escola 
de Paris. 
Há, por conseguinte. distâncias imensas quanto 
à apresentação e ao tratamento dos motivos. 
;\lesmo sendo virtualmente um abstracionista, Tat-
suo Arai tem temas episódicos que êle intitula: 
No rio, l\·oite bonita, O Sol, O Luar, Ci-
dade, Bailarinos, raramente ~e servindo de IÍ• 
tu los concretistas como Harmonia em Azul, Fic-
ÇlÍo em branco, lfarmonia no cáos. Se os de-
S<'nhos se chamam modestamente Estudos, as pin-
turas interpretam, testemunham, têm enrêdo. i\1as 
o espectador terá que descobrir o episódio, o 
enrêdo, naquela estrutura do objeto ou assunto 
apresentada em decomposição plástica já acima 
referida. E é isso, principalmente, que afirma 
não exist ir longitude geográfica nem racial en-
tre a sua pintura e a apresentada no anexo do 
pavilhão japonês. Pois, o que torna bem orien-
tal a dicção de Tatsuo Arai é, como nos outros, 
o uso do ideograma. Há também uma espécie 
de alfabeto imaginário, onde as linhas seriam 
as consoantes e as côres seriam as vogais. 
Ora, iS$0 é fundam!'ntalmentc local e racial na 
comunicabilidade japonesa: o ideograma. 
Tatsuo Arai tem a $118 maneira de expressão, 
mas que não lhe fo i ensinada pelos períodos 
clássicos Kamakura e Tokugawa. Prosa ou poe• 
sia, narração ou , ocati,o. anedota ou emoção, 
noite ou dia. sol ou lua, casos ou harmonia, nada 
disso êle manifesta, porém, pela exteriorização 
ocidental e sim pelo ideograma. 
Fazendo portanto pintura de vanguarda. influen-
ciando-$1' em estética ocidental. permanece com 
aquêle~ predicados geográficos e raciais da arte 
nipônica. 
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À cultura do índio e do adl!entício é dedicada a 
segunda secção da Exposição de História. Vemos 
aqui a vitrina com belíssimos exemplares de arte 

plumária; ao fundo. uma coleção de bonecas ca-
ra já: à direita, máscaras para danças, as quais 
ainda são usadas pelas tribos remanescentes. 

Exposição de História de São Paulo 
no quadro da História do Brasil 
Tanto o recinto <las ,·xpos•~oes comemorativas 
de fatos histórico, como o elas feiras internacio• 
nais se caracterizaram até pouco depois da 1 
Grande Guerra .\lunclial por construçõf's gran• 
diloquentes fundindo em conúbio de pastelão a 
retórica barroca com o art-no1weau ... 
Cartões postais, albuns r revistas cle&,as épocas 
mostram o mau gôHo ofieial ou pelo mrnos o 
intento dr deslumbrar o porn com efeitos de 
préstito estático. 
Com a nova mentalidade ele uma arquitetura fun-
cional, os govêrnos passaram. felizmente. para o polo 
opôsto àquelas variantes da expos1çao univer• 
sal de 1900, de que o Petit Palais e o Grand 
Palais são os remanescentes dl."pois que o Tro-
cadero foi substituído pdo Palácio ele Chaillot 
1 aliás de gôsto problemático) . 
Parece que jamais se realizou exposição ou fri-
ra internacional em rf'Cinto menos acadêmico e 
com programação realizada tm sentido tão mo-
derno e lógico. representando o quociente da 
mentalidade técnica, orgânica e funcional ela 
época, como a que no lbirapue,·a se destinou 
a comemorar o IV Centenário ele São Paulo. ln• 
clusive no 1>lano indispens.ível das alegorias re-

ferentes ao, fatos históricos de São Paulo no 
quadro ela realidade brasileira. Não se pode 
dt>ixar de reconhecer que a ambiência cronoló-
gica e histórica reconstituída por painéis fugiu 
si>veramcnte à atmosfera domingueira c suburba· 
na de panteões comemorativos. lncumbiram-sc 
artistas (' decoradores como .\1anoel Lapa, Ar-
tur Jc,rgl", Fernando ele Lemos, Arnaldo Pedroso 
d'Horta, Clovis Graciano. Emiliano Di Cavalcanli, 
Estrêla ele Faria. João J\Iaria dos Santos, Irene 
de Almeida e Vasconcellos, .Miguel Carnioelli 
Sobrinho, l\elson Nóbrega, Pedro Birkenstein, Tar-
sila do Amaral, \Vladimir Douchkinc, Akio Shi-
rakawa, Francisco Cuoco, Francisco Toledo Fal-
cão, Fukugava Akira e Gontram Guanaes Neto 
ele realizar os painéis das nove seções do 
roteiro histórico. E, dentro ele formulações plás-
ticas bem sintéticas de interêsse popular se criou 
dev<.>ras. na roluncla cio palácio das Exposições 
1 aquela espécie de Bauhaus do I birapuera con-
trastando com os retângulos de cimento armado 
e cristal cios demais pavilhões), uma espécie 
de visão retrospectiva tendo, inclusive, valor ar• 
tístico. 
A primeira secção abre-se com um painel sôbre 

Painel, de .Wanuel Lapa, mostrando como vivia 
o povo português na época dos descobrimentos. 
Acompanha-o a seguinte legenda: "Assim viviam 
e trabalhavam mês a mês nas fainas agrícolas e 
pastorís os primeiros povoadorPs que foram de 
Portugal para o Brasil". 

a partida das naus cio pôrto ele Lisboa. i\lapas 
antigos mostram a idéia que no século XV o 
mundo fazia da existência ele outras terras. Ob-
jetiva isso o Tratado de Tordesilhas entre Por-
tugal e Espanha, prêviamente as distribuindo en• 
tre os dois países. .illostra-se a carta de Pero 
Vaz Caminha, certidão ele nascimento do Bra• 
si!. A segunda secção refere-se à cultura cios 
índios e dos adventícios. A terceira secção é 
dedicada à fundação de São Paulo, e seus an• 
tecedentes. Um mapa recorda as capitanias. Na 
de São Vic«>nte, Martim Afonso de Souza estabe-
leceria a Vila de Piratininga, já no planalto; 
vários painéis recordam os primeiros povoadores, 
entre os quais João Ramalho. Seguem-se do-
cumentos das "entradas", das guerras com os 
índios, das atividades dos colonizadores e missi()-
nanos. Grande painel evoca a missa celebrada 
pelo Padre :\Ianuel de Paiva no lugar que se 
passou a chamar Pátio do Colégio, e homena-
geia Manuel da Nóbrega e José ele Anchieta. 
A quarta secção, consagrada às bandeiras, expõe 
gibões, armas e instrumentos, recorda os pionei• 
ros e revive a proeza da bandeira de Antônio Ra-
poso Tavares, que percorreu o Brasil ele Sul a 



A pintura moderna nao está ausente na Exposi-
pão de História do lbirapuera. Neste painel, de 
F e mando Lemos_ fechando o certame, o artista 
evoca poeticamente, em imagens plásticas, o es-
fôrço criador de Sáo Paulo e o dinamismo da ci-
dade moderna, surgida onde outrora havia a selva. 

l\ort<·. 1' quinta secção ilustra a [a~t' de ex-
pansão mineradora dos paulistas, ,·m que se uni-
ficou o território e se multiplicou o povoamen-
to. São lembrados episódios das bandeiras de 
Fernão Dias Pais Leme. Borba Gato. Bartolomeu 
Bueno, etc. A sexta secção ilustra a consolida-
ção das conquistas dos bandeiranles por via dr 
novos tratados, e homenageia a ação de Alexan-
dre de Gusmão no ·1 ratado de J\1adrí ass~-
gurando-nos a posse dos terri tórios ocupados. A 
sétima secção evoca os antecedentes e os pró-
prios episódios da Independência, como a In-
confidência Mineira, a vinda da família real para 
o Brasil, os vultos da l ndependência, o brado 
do J piranga. A oitava secção I rata dos dois 
períodos do Império, principais figuras. fatos e 
desenvolvimentos: Pf'dro 1, Pedro JJ, Feijó, Ba-
rão de Mauá, guerras contra Rosas e Solano Lo-
p<',, importância do café na vida de Província, 
abolição da escravatura. A nona e 1íltima srcçiío 
evoca o papel d,· São Paulo na República, a 
ação consolidadora d(' Prud<'nlc de Morais, Cam-
pos Sales e Rodrigues Alves. Painéis !ratam da 
imigração, do surto para o Oesl<' e do dcsrn-
volvimc·nlo da rapiral ,·m grande nt('lrôpolc. 

1Ya IV Secr;áo, Scío Paulo e a Formação dos 
Limites do Brasil, está fixada a jase dos 110110s 
tratados, dos justos limites do Brasil. O reco11he-
cimento científico do território brasileiro. com-
plemento i11dispe11savel à sua dejüiiçâo política, 

" ,Hineração", painel de Clovis Graciano, na aber-
tura da V Secção da Exposição de História, o 
qual ilustra a fase da expansão mineradora dos 
paulistas. O artista reproduz fielmente O trabalho 
nas lavras; ao lado, instrumentos de mineração e 
maquetas das lavras dão ao visitante uma idéia 
per feita de como se desenvolvia a cata do ouro. 

ocupa uma parte dl'ssa secção. Reproduzimos o 
painel de Artur Jorge, alusivo à expedição do 
sábio Alexa11dre Rodrigues Ferreira, na bacia ama-
zónica. A esquerda, 11a vitrina, farta documentaçâo 
relativa à chamada "Expedição Filosófica". 
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Portos, mares, proas e tombadilhos 

Folheando o número do hebdomadario belga Beaux-
Arts dedicado à exposição do Humanismo euro-
peu, deslumbramo-nos com um artigo de L. L. 
Sosset ~ôbre A Desccberta geográfica do H undo. 
Não tanto com o texto, ma~ com a, ilu~traçõt>s: 
por exemplo: um dos primeiros globos terres-
tres executado pelo geógrafo Praetorius: o a,-
trolábio de Regiomontanu~. Vai daí. a vista ar• 
caica de Amsterdão por Antonisz que nos fêz 
descer das prateleiras uma série de volumes dos 
poetas dos mares: Homero, Virgílio, Camõ,·s. 
Chaucer, ::\filton, Byron, liirchcr. Swinburne, Va-
léry e Fernando Pessoa ... 
~1as nos caiu sob os olhos um almanaque inglt, 
de estilo bem popular, e então desprezamos tudo 
mais. 
Nada dos têrmos náuticos de Virgílio e Camõe,. 
Nada de Cristo vagando nas barcas de Zebedeu. 
Nada de Conrad nos levando às ilhas malaias. 
Tôda uma tarde domingueira deliciando-nos com 

The Satu.rday Book editado no estabelecimento 
de Leonard RusselJ. 
Pois, doi~ sujt'ito,. decerto barbudo, ,. viciados 
em cachimbo e aguardente. compusnam um capí-
tulo, Ship Shape. para nasso devaneio à bei-
ra-mar na praia do Tenório. em lJbatuba... O 
texto tem dez linhas, mas a iconografia, ah! ... 
Dl'sde Jogo a popa do Victory, parecendo mais 
uma fachada de três andares da Cromwell Street 
em Londres do que os fundos de uma nau. 
Depois, estampas porJulares: botequins de por• 
tos, carreganwntos para bordo, despedidas, pare-
cendo cenário de Ópera. Uma caricatura: o dc-
s<'mbarcadiço procurando onde passar uma noite; 
lógico que, acompanhado de sua dama, encontrou 
logo a taboleta amiga: Cômodos à hora para 
solteiros acompanhados de suas madamas". 
Como naquele filme francês, Cais das sombras, 
vemos um navio em miniatura dentro de uma 
garrafa. 
Pc-rtos. mares, prôas e tombadilbos. Que vontade 

A popa do Victory parece uma fachada de prédio 
viajando ... 

de deitar no assoalho vendo mapas antigos dos 
irmãos Appian, de Gemma Frisius, de Ribeiro, de 
Sebastião Muenster. Que vontade de brincar fei-
to criança com esferas armilares de Isaac Har-
brecht e clepsidras que não marcam exames uni-
versitários e sim os nós de uma chalupa batida 
pelo vento propício no mar dos Caraibas. Onde 
encontrar o astrolábio do judeu Coelho, e o cro-
nômetro de Harrison para jornadas proibidas, à 
cata dos discos voadores? 
Longe, rumo à restinga de .\Iarabaia, passa um 
navio branco, imaculadamente branco, de linhas 
aerodinâmicas; detesto-o em seu bom comporta-
mento de peça proveniente de estaleiros padroni-
zados; quero as naus antigas, do tempo dos 
p iratas dizabetheanos. com figuras de prôa. o 
Ajax, a Semiramis, o Hogue. Nem isso : algo mais 
fundamental. 
Amigos, o recurso é reler a Odisséia. 
V ou ao sabor do vento, em demanda imediata 
Do primeiro naufrágio onde morrer anônimo . .. " 



O astrolábio, a primeira peça téc11 ica da 
Idade j\;fédia. 

O cronômetro de Harrison, que há dois sé-
culos marca o tempo diut1uno. 

As figuras de proa do St"miramis, do Hop,ue e do Ajax, humanizarido as 11aus. 
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Porão de 11111'io que para muitos será a carcaça do Bateau lvrr. 

Clepsidra do século XVII. 

"Comodos a hora para solteiros acompanhados 
de suas ma-lamas". 

'"Limitando a ambição das distâncias". 

Esjera armilar que se diria in,•entada por pre-
cursores de lfo.--: Bill. 



Debate sôbre arquitetura 

O Departamento de São Paulo do Instituto do~ 
Arquitetos do Brasil vem patrocinando uma série 
de "mesas•rrdondas" sôbre problemas de arqui-
tetura. Conta, ainda, com a patrocínio do NEDAB, 
(Núcleo de Estudos r Divulgação da Arquitetura 
do Brasil). 
Sob a coordenação do arq. Jorge Wilheim, toma-
ram parte para debater com os jovens arquitetos 
o tema '·Existe uma arquitetura nacional?", os 
arqs. Flávio de Carvalho, Eduardo Kneese de Melo 
Eduardo Corona, Luís Saia, Vilanova Artigas e 
Abelardo de Souza. 
O arq. Eduardo Corona, afirmou existir uma ar-
quitetura brasileira moderna, com pouca inter-
ferência do estrangeiro e que essa arquitetura, a 
arquitetura admirada por tôdos, pràticamente só 
começou a exi~tir por volta de 1934. Parafrasean• 
do Lucio Costa, afirmou que a genialidade do ar-
tista brasileiro creou a nossa moderna arquite• 
tura. 
Discordandq do arq. Corona, o arq. e pintor Flá-
vio de Carvalho disse que a arquitetura nacional 
não existe e que o que hoje se faz no Brasil, 
nada mais é sinão a importação da arquitetura 
européia. Os prédios edificados no Brasil são CÓ· 
pias de projetos estrangeiros, sem a menor a· 
tenção ou respeito para com o clima, a gente. os 
mater iais. etc. Por outro lado, com o desenvolvi-
mento, ou melhor, com o conhecimento existente 
no Brasil do cálculo a 3 dimensões, hoje lar-
gamente difundido na Europa (?), a arquitetura 
tende a internacionalizar-se, isto graças aos ma• 
teriais de construção. Concluindo, disse o arq. 
Flávio de Carvalho que de uma mesma estrutura 
de ferro resulta a mesma forma em qualquer parte 
do mundo, independentemente da nacionalidade. 
Os arqs. Luís Saia e Vilanova Art igas, a um só 
tempo, contestam as conclusões do arq. Flávio 
de Carvalho, protestando que cada país deve ter 
sua arquitetura, a qual deve promanar da tradição 
de seu povo, suas condições de vida, seu clima 
e sua cultura. Destarte, o arq. Vilanova Artigas 
cita o caso do Ministério de Educação e Cultura 
no Rio de Janeiro, edifício aplaudido e atacado 
a um só tempo, considerado por muitos como obra 
prima d-a arquitetura brasileira mas que, no en-
tretanto, no seu modo de ver, constitue uma aber• 
ração num país cujas estatísticas demográficas 
acusam a impressionante cifra de ?Oo/o de anal-
fabetos. 
Protestando contra essa assertiva, diz um dos par-
ticipantes dos debates que a aceitar-se a tese do 
arq. Vilanova Artigas, o Ministério ele Educação 
e Cultura não deveria ter como sédc o magnífico 
edifício da E~planada do Castelo mas sim uma 

Exposição d e arquite tura 

No Museu de Arte de São Paulo, um grupo 
de jovens arquitetos do Rio de Janeiro e per-
tencente ao NEDA R, promoveram uma expos1çao 
de arquit,...tura contemporânea, a qual esteve bas-
tantt> concorrida. 

Con curso pa ra o edifíc io do Senado Fed eral 

F'oí adiado, pela terceira vez, o prazo ele cn• 
trega dos trabalhos relativos ao concurso aber-
to no sen tido de se encontrar o melhor projeto 
para a construção do novo edifício destinado à 
séde do Senado Federal, no Rio de Janeiro. Tal 

Incumbido por Habitat o arq. Abelardo ,!e 501.z:z, Sfll colaborador, relata aqui, com 
alguns comentários, os debates travados no Instituto de Arquitetos do Brasil, Departamen• 
lo de S. Paulo, entre antigos arquitetos e os da nova geração, sôbre problemas de arquitetura. 

choupana. Voltando à carga, o arq. Vilanova Ar• 
ligas, insiste em dizer que a arquitetura deve 
representar a cultura de um povo. 
No entender da arq. Dayse l gel, em quasi todas 
as épocas as grandes obras de arquitetura repre• 
sentaram a cultura de uma minoria e não do povo. 
podendo-se citar, como exemplo, a Grécia, a Ida-
de Média, as igrejas góticas, o Renascimento. Nu-
ma palavra todas grandes obras dessas épocas fo. 
ram feitas objetivando beneficiar a coletividade, 
mas por uma elite; a grande massa permanecia 
inculta e afastada. 
Já o arq. Eduardo Kneese de i\Ielo defende a an• 
tiga arquitetura brasileira achando que a moderna 
arquitetura nacional não existe; afirma que no 
Brasil somente "vestimos" estruturas. 
Discordando dessas conclusões do arq. Kneese de 
Melo, o arq. Luís Saia afirma que as caractt'rÍsti• 
cas de qualquer arquitetura só poderá ser aponta-
das muitos anos depois, isto é. quando forem 
conhecidos os elementos que mais se destacaram 
e que melhor contribuíram para a fixação dêsse 
estilo. 
O arq. Eduardo Kneese de Melo, ainda com a 
palavra, afirma que a arquitetura não pode ser 
nacional uma vez que cada país pode lt>r sua 
própria arquitetura. A arquitetura feita na região 
amazônica não é a mesma feita no Rio Grande 
do Sul, apesar de serem regiões de um mesmo país. 
Destarte, a arquitetura feita na região do Ama-
zonas é idêntica à feita no Perú e na Venezuela: 
uma mesma arquitetura para vários países. 
O arq. Viccari, por seu turno, afirmou ser ne-
cessário que "lapidemos" nossa cultura e que 
sentia haver um certo abuso de esfôrço nas es-
truturas. Os grandes balanços, os grandes vãos 
causavam às estruturas demasiado esfôrço, es• 
fôrço êsse que encon1ra paralelo no dispendido 
pt>lo a tleta que lança um disco ... 
Dos debates lravados, chegamos às seguintes con-
clusõ.-s: -
1.0 Houve, no comêço, uma importação de arquite• 
tura e que por volta de 1928 as primeiras casas 
modernas construidas no Brasil nada tinham de 
nacional e muito menos com o cl ima e a gente; 
2.0 - Existe, atualmente, uma arquitetura nacio-
nal com umas quantas características próprias, 
fáto já reconhecido, notadamente no estrangeiro. 
Em revista especializada, como "Domus'', encon-
tramos num artigo sôbre o Conjunto de Pedregu• 
lho, de autoria de Affonso Eduardo Reidy, êste 
título: "Uma nova escola de arquitetura". E em 
recente concurso realizado na Argentina, o edital 
pedia que o projeto deveria ser calcado na arqui-
tetura clássica, moderna ou brasileira. Como se 

fato desnorteia aqueles que participaram ou pen-
sam concorrer para o grande empreendimento 
arquitetônico que servirá para abrigar a Câma-
ra Alta da República. 

Pavilhão de l'o rL11gal n o lhirapu era 

No n.0 19 de Habitat divulgamos uma repor• 
tagem sôbre o pavilhão de Portugal no Palácio 
das Nações, sem c1uc, contudo, tenhamos mf'n• 
cionado o nome do comissário do govêrno da 
nação luzitana que dirigiu os trabalhos da sua 
montagem. Trata-se do eng. João Paulo Nalaré 
de Oliveira, o qual foi Tespons1ível pelos trabalho~ 
rle instalação <lo pavilhão de sua pátria. 

poderá inferir, a arquitetura brasileira moderna 
existe, apesar de alguns acharem que 
ela vai caindo num modismo ou declinando. Não 
somos dos que porfiam em achar nossa arquitetura 
em decadência; entendemos que ela evolue; 
3.0 - Não acreditamos que materiais ou cálculos. 
mesmo em três dimensões (arq. Flávio de Carvalho) 
possam internacionalizar a arquitetura. Uma casa 
feita de tijolos e coberta de telha ou barro e 
construida na Birmânia, na China ou na Espanha, 
apesar do rnatnial ser o mesmo, por certo. será 
diferente em cada um dêsses mesmos países. tan• 
to quanto a edificada no Brasil; 
4.0 - Entendemos que, em linhas gerais, o povo é 
que faz sua arquitetura. baseada na tradição, na cul-
tura e nos costumes dêsse mesmo povo. tendo. as• 
sim. um caráter nacional_ Desta,·te 8$ grandes obras 
de arquitPtura normalmente feitas pelas elites, ra-
ras vêzes refletem realmente o sentir clêsse povo. 
Cabe, portanto. às eli tes mais cultas e esclare-
cidas que as grandes massas sintam mais pro• 
fundamente, essas mesmas massas, auscultando 
seus anseios e suas necessidades para, enfim, ser• 
vir ele orientação para a realização, n._..sse sen• 
tido, de uma arquitelura própria; 
5.0 - A arquitetura não poderá ser feita por 
decretos ou leis governamentais uma vez que as 
únicas leis admissíveis para a arquitetura são as 
emanadas da harmonia, da estética, da técnica e 
do povo; 
6.0 

- O nacionalismo da arquitetura não pode 
,er limitada às fronteiras políticas do país, uma 
vez que Sí'US habitantes têm hábitos e tradições 
muito semelhantes entre sí e. geralmente, bem 
diversos cio restante de seus respectivos países; 
por isso sua arquiletura obedrcerá a êsses hábitos 
e tradicões; 
7.0 - Õ .\l.ini~tério de Educação e Cultura é uma 
grande obra de arquitetura contrrnporânca, ape· 
sar de sua constante recordação d<' que ain-
da existem no país mai, de í0% de brasileiros 
por alfabetizar. Ca,o a arquitetura tivesse qu<' 
rdlet ir a situação do país como, então, deveria 
ser construído um edifício destinado a servir de 
séde ao St"nado F'edcral? Refletir o atual pa• 
norama social e político da nação ou as espe-
ranças de um povo que sempre aspira por urna 
vida melhor, mai~ dígna e cheia de decência? 
8.0 - Resta-nos aguardar que se realizem novas 
mesas-redondas, pois mesmo que delas nada re-
sulte de concreto e positivo, pelo menos a na-
ção terá oportunidade de saber como pensam os 
r epresentantes de uma classe que dia a dia vai 
rr•ct>bendo o apôio não somente de seus compa-
triotas como e também ela gente de outras terras. 

Dre n agem d o campo d o S. Paulo F . C. 

A Civilsan já m1c10u a drenagem do local onde 
será praticado o futebol no estádio que o São 
Paulo F. C. está c-rguendo no Morumbí. A 
primeira camada de p .... dra foi colocada e. no mo• 
mento, estão sendo colocados 05 tubos ela dre-
nag,•111, tudo clc·ntro dos requisi1os necessários 
para que o serviço seja o mais perfeito possÍ• 
vC'I. Outra~ camadas de pedras serão colocadas 
e, a seguir. a tNra e~pecial para receber a 
grama. Solidificado o terreno, o gramado pode-
rá ser utilizado normalmente. Cpm tais ruitla• 
dos 1· apuros, o lu1cbol poderá St'T praticado 
1111's1110 sob chuvas torrenciais. 
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ARTES PL1STICASJ 
C risto sob as o n das 
Se há estátuas de Cristo no pico de cordilheiras 
evocando :\quêle que no sermão da ~Iontanha fa -
lava por meio de parábolas. já agora também há 
uma estátua do mesmo Cristo que. segundo relata 
São .\!arcos nos últimos versículos do cap. IV, 
operou o milagre da bonança. 
36. E, despedindo os curiosos, os pescadores o 
levaram consigo assim mesmo como estava na bar-
ca: e outras embarcações o seguiram. 
37. Então se lei-anto11 uma grande tormenta de 
t•ento que metia as ondas na barca, de sorte q11e 
ela quase afundam, enchendo-se de água. 
38 . Entretanto, estava Jesus dormindo na popa, 
sôbre uma rede dobrada. Então o acordaram, bra-
dando: "\Jestre, acaso não te importa que pe-
reçamos?" 
39. Levantando-se, êle ajastou o vento e disse ao 
mar: "Cala-te 1 Sossega'" E cessou o vento, so-
brevindo uma bonança, 
40. Falou-lhes então Jesus: "Porque sois assim 
tímidos? Pois ainda não tendes fé?" Ficaram so-
bremaneira penetrados de temor e, 11ns para ou-
tros, diziam: "Quem julgas que é êste que até o 
vento e o mar lhe obedecem?" 
Levados por esM certeza. os pescadores de San-
Frutuoso. perto de Gênova, fizeram descer, qual 
divino escafandrista, uma estátua de bronze de 
Cristo, com três metros de altura e cuja base de 
cimento pesa setenta e cinco toneladas, obra do 
escultor Cuido Cannetti. Agora o Cristo dos abis-
mos transformou a linda enseada em ponto de 

Cristo sob as ondas. 

Estátua deitada. 
de \la11rice Calka. 

pcre!!rinação. Por i'nto se espera que o Cristo 
que, alêm de caminhar sob as ondas. em aura 
melódica, também vigia o universo lá do seu al-
tar submarino, irrompa em protesto de paz evi-
tando que o cogumelo da explosão atômica volte 
a matar pescadores . .. 

A soberana que s e farlou d e B a lmoral e 
Win d sor 
Em reportagc-m ( por cer to tardia e anacrônica) 
uma re, ista inglêsa andou publicando agora as-
pectos dos aposentos onde a rainha Vitória e o 
príncipe consorte passavam temporadas idílicas 
numa ilha do mar do 1orLe. O ambiente nada 
tem de realengo. Lembra cômodos burgueses de 
casal do fim do século passado. com cenário de 
placidez. descanso e diálogo. Ali, em Oshorne. 
na ilha WrighL, ela se esqurcia do partido whig 
e do partido tory, de Luís Felipe e de Napoleão 
HI de Disraeli e das Índias, dos jubileus e das 
!ar'ras do principe de Gales. 

ascida em Osborne, a Osborne voltava para ser 
humana, apenas, sem coroa, sem manto, sem ce-
tro e sem despachos e audiências. P ara amar 
um quase anônimo Alberto. que, de príncipe Co-
burgo Got ha. com o casamento passou a ser o . . . 
consorte. enfim o único varão em meio às fardas 
de Saint James, Windsor e Westminster. 

Pintura Re po rtagem 
Uma das desculpas mais categoncas para as de-
formações em arte tem sido a afirmação de que, 
após a era da máquina fotográfica, o realismo 

era tolice, cansaço. recur;o retrogrado. E assim 
se chc-gou. tal,ez, à invenção de outras realidades 
formais, sem analogia com as coisas criadas. No 
entretanto. no próprio :Museu .\fetropolitano de 
Arte de New York, a tela de George íi'esley 
Bellows, A Partida de Box entre Dempsey e Fir-
po fixa com a nitidez de um instantâneo o mo-
mento em que o argentino varejou para fora das 
cordas o ciclópico ianque. Es,a tela tem a fôrça 
dinâmica de um fato objetivo, assistido por mi-
lhares de espectadores e vale por formidável close 
up, Os incipientes críticos que dt>blateram sôbre 
realismo e ab~tracionismo, como se as duas mo-
dalidades não pudessem coexistir, devem ver uma 
resposta truculenta do neorealismo neste quadro. 
E' assim que quer lançar fora dos museus o abs-
tracionismo. Enquanto êles se degladiam, as as-
sistências se distraem. 
T omaram h ormônios a Escola de B e las 
Artes e a Vila Medie is ... 

Conforme a~sinala muito bem René Delange. ti-
nha razão Signac quando, em 1918, a firmou: "A 
Escola de Belas Artes é uma coi~a e a pintura é 
outra coisa. Pro, a: se à esquerda de uma linha 
vertical puserm05 os nomes dos artistas que obti-
veram o prêmio de Roma e foram se aperfeiçoar na 
Vila .\f édicis desde 1890 até 1910 apenas, e do 
lado direito colocarmos os nomes dos artistas que 
nesse mesmo período expuseram no Salão dos 
lndepend<'ntes. obteremos um peremptono con-
traste de sombra e luz. Do lado esquerdo não se 
sabe citar nome famoso nenhum. Todavia, do lado 
direito basta enumerar: Cézanne, Redoo, Seurat, 
Van Gogh. Toulouse-Lautrec, Laprade, :.\Iarquet, 
Eonnard. :.\latisse, Derain, Braque. Vlaminck, Se-
gonzac ... 
Até hem recent('mente. de fato a Escola Nacional 
de Belas Artes de Paris e a Vila .\Iédicis de 

Louis Blanchet. Garagem com 25 andares. 



Roma tinham a capacidade paradoxal de, sendo 
institutos oficiais de arte, não apresentar artistas. 
Mas houve qualquer enxêrto voronoffiano, qual-
quer rnJeção de hormônios de Braque-Picasso-
l\[ondrian, que revolucionou a economia fisioló-
gi<"a das duas entidades. Pelo menos a exposição 
,1,. matNial mandado por pensionistas da Vila :.Té-
d íeis, em fins de 1954, pasmou a crítica e os 
visitant{'s. O escultor Henri Derrid.e mandou ex-
c,,Jente baixo-relêvo em pedra polícroma. i\laurice 
Calka emiou uma estátua tumba! de e feito, pêso e 
dignidade de sarcófago medieval. E o arquiteto 
Léon Blanchet expõe a maquette de uma gara-
gem redonda, em tôrre, com 25 andares e que 
lembra um farol fa iscando num aeródromo em 
pleno mar . .. 
Ordena, portanto, a lei comezinha da justiça pres-
~upor que antes .havia política protecionista na 
sc-leção do prêmio de Roma, e que. sempre que 
houver brecha para a arte ela se manifestará, prin-
cipalmente em seus dois terrenos tradicionalmente 
propícios, as margens do Tibre e do Sena. 

Emile Mâle 

Faleceu recentemente Emile Mâle, da Academia 
Francesa, que raramente a frequentava desde que 
para lá entrou em 1927. Grande humanista. d;, 
profunda erudição, nasceu em Commentry em 
1862, e estava pachorrentamente decidido a as-
sist ir ao seu próprio centenário. Teve tempo, por-
tanto, para se aprofundar em arte gót ica e reli-
giosa da Idade Média. Deixou imensas obras onde 
discorre com a facundia de um velho sacristão 
apos<'ntado sôbre os vdhos templos e as insigne~ 
catedrais de Ilha-de-França, Champanha, Borgo-
nha, Alsácia, Normandia, Bretanha, Aquitânia e 
Linguadoc. 
C:om ternura de avô quase de São Joaquim ou de 
São José, falava nas Virgens de Fontenay, Ta-
"' rny, Cunault, Simorrc e Tarbes. Com zêlo de 
José de Arimatr.ia e icodemo falava sõbre as 
Descidas da Cruz das igrejas de Saint-Herbot e 
Rustan. 
Agora recolheu-se à companhia dos patriarcas com 
~ua efígie que se assemelhava um pouco à da 
estátua sentada no eôro de igreja de Saint-] acques 
eles Genê:s ... 

Picasso, Cartaz em linóleo. 

Touros cm Vallauris ! .. . 

Houve um simulacro ... real, ou pelo menos com 
touros que não eram Ferdinandos, na, l?calidad_e 
de Vallauris onde Picasso é uma espec1e de vi-
gário leigo, prefeito artístico e distração dos que 
não o encontram em Antibes e Vence, ou toman-
do banho em Juan-les-Pines. 
Picasso fez cartazes em linóleo. F oram vendidos 
a 10.000 fran,-os cada um, a favor ~e uma ir;~· 
tituição de caridade. O touro c-scoll11do por 1 •· 
casso. que tocou pela primeira vez trombeta dan-
do início ao espetáculo, se recusou a lutar. por 
mais ncgaças que o toureador J osé ;\lontero fizes-
se diante dêle. l\luito calor, posi tivame1;te. O~, 
pelo menos, combinação com o artista. Nao devia 
ser touro e sim o Minotauro das porcelanas fa-
zendo t;mpo para os linóleos serem vendidos, 
caramha ! 

1 ean Dubu/ Jet, escultu-
ras a carvão e esponja. 

Exposic:ão do esculto r Dubuffet 

Na Galeria Rive Gauche expôs o escultor Du-
buffet que trabalha com materiais insólitos: car-
vão de madeiras, esponjas, resíduos de ferro, 
raízes de videira, blocos de talco, etc. A mos-
tra intitula-se: Petites Statues de La Vie Pre-
caire. Atrai muito público e o deixa perplexo. 
Duhuffet não sente atração alguma pelos materiais 
tradicionais: Mármore, madeira, bronze; tal-
vez porque no conceito da durabilidade tenha 

Autômatos ,ncdicvais, 011 esculturas 
vanguardistas? 
A população futura da terra, quando a técnic_:1 nos 
obrigar à preguiça ou quando a bomba at?m1ca 
reduzir alguma família felizarda a nova tripula-
ção de uma segunda arca de Noé (naturalme~te 
um plurimotor est ratosférico) , será o robot. Snn, 
o autômato que toca, dança, pensa, fala e que 
acabará se humanizando um dia. 
i\Ias, do ponto de vista técnico, o autômato deu 
cnsêjo à recriação de peças medievais, de arma-
duras de cruzados. E assim, eventualmente, se 
inv{'ntou uma escultura nova, meio a Giacometti 
e a Lardera. 
Veja-se o autômato fabricado pelo engenlwiro bel-
ga Spetch de Herenthout. Comandado à distância 
pelo rádio, toca jazz. Isso pode intt•ressar a fre-
quentadores e proprietários de boites ou a pro-
gramas radialistas. J\fas a nós, interessa como 
{'Scultura de motivos medievais ou - marcianos. 

lbmen'.lgem à crític a d e arte 
Prestando nl{'recida homenagem aos méritos do 
escritor e crítico J osé Geraldo Vieira, sob cuja 

1 

dir<'ção e orientação se encontra a serção de 
artes plá~ticas da revista Habitat, o J\luseu de Arte 
;1Ioderna dt' São Paulo vem de indicar aquêle nosso 
companlwiro de trabalho para integrar o Juri de 
Seleção da 3." Bienal a se inaugurar em junho 
próximo no J birapuna. 

como ponto pacífico que nada há de permanen-
te. Com os resíduos da natureza e da máquina 
que lhe caem na mão em suas peregrinaçõe~ 
pela Bretanha ou em visitas a usina~, procura 
compor sua linguagem plástica exótica. Eis lu-
do. Alguém chamou-o de apo,·alíptico. Vue111 
o defend{'u disse que Dubuffet é capaz de arran-
car gritos d.- urtiga das entranhas de uma es-
ponja, prona que nem. todos sabem fazer. 

II[ Bie n al de São Paulo 
Os artistas do Brasil estão remetendo trabalhos e 
também votos para a formação da equipe crítica 
que selecionará o material remetido. Os comissá-
rios f'strangeiros já estão programando retrospecti-
vas e delegações. E, como a publicidade é um 
Vt'Ícu lo indispensável, o cartaz e a capa do catá-
logo já estão prontos. São respectivamente de Ale-
xandre Wollner e Arnaldo Pedroso d'Horta. A 
própria aura vanguardista do certame se reflete 
nas duas peças. O cartaz tem uma fatura que 
se distancia da atração comercial, lembra um ves-
tíhulo de côres dando para um recinto de sur• 
presas. A capa insere-se na mentalidade mais 
avançada da arte gráfica, tendo um rítmo sadio 
e otimista. 
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Rugi;:ero J acobbi 

TEATRO "10 ESTRA~ GE íRO: 

Un1 d ra m a a mer ic:ino cm R o1na 

O primeiro grande lançamento da temporada dra-
mática em Roma consistiu na apresentação da 
nova companhia dirigida por Luigi Squarzina, que 
se desligou de Vittorio Gassrnann. A peça rs• 
colhida foi um drama norte-americano de assunto 
militar, "Côrle ~!areia] para o .\fotim do Cai-
ne"'. E,ta peça de Hnmann Wouk (recentemen-
te filmada sob a din,ção de F:dward Dmytq k 1 
foi encenada, no Teatro Vallt>. rom cenários de 
Guido Coltellacci. No elenco ( inteiramente mas-
culino) destacaram-se· especialmrnte :Mario Ferra-
ri, Ivo Carrani e Cesare Fantoni. 

Pierre Fre.may e Jules Roy eslltdando porme-
nores para a peça "Les Cyclones". 

"Cyclon cs" de Jules Roy 

Outra peça de ambiente militar e de elenco 
masculino, é "Cyclones··. de Jules Roy. um dos 
maiores êxitos do teatro francês nos últimos anos. 
A peça agradou a gregos e troianos sendo elo-
giada por Gabrid \larcel, Thi<'rry l\Iaulni.-r e Ro-
lwrt Kemp com o mesmo entusiasmo. Todos 
htl'S críticos fazem o nome de Saint-Exupéry, 
como '"point de répere''' para a dramaturgia dl' 
Roy. '"Cyclones" é o nome d,, um tipo de a,ião 
moderníssimo. super-veloz. rujos pilôtos ronstituPm 
uma verdadeira Companhia da ~lorte. O contrastl' 
é clássico no teatro trágico franrê,, desde os 
tempos de Corneillr: conflito enlrt" o devn e 
os sentiml'ntos humano•. Grande interprl'tação 
de Pierre Fn,,nay. 

Rarra ult: g ra ndes pla nos 

Jean-Louis Barrault. depois de apresentar ao pú-
blico de Illarigny sua bela edição da ''Chá<'ara 
das Cerejeiras·· (cuja estréia mundial fôra reali-
zada no Rio de Janeiro) está "remontando" o 
espetáculo que serviu para sua primeira expe-

nencia de diretor: "Tandis que j'agouize", adap-
tação do romance de William Faulkner. 1\1as 
o maior ,'mpn·rndinwnto d,, llarrault ,ó pod,·ní 
,,-r , i,10 , ·111 1956. Traia·•<' <l,· uma hi~tória da 
França. cm Ires .. ~pctácu lo,, de três hora~ cada 
um, que o diretor acaba de t'ncomendar a qua-
tro escritores: )[aurice Clevel, J. F. Noel, L. 
Panigel e E. Curtis, todos representantes típicos 
da nova geração literária . 

Ita lia nos n a Alemanha 

O teatro italiano continua alcançando grande êxito 
nos países de língua alemã. Anton Giulio Bra-
gaglia acaba de apresentar, em Viena e Salzburg, 
dois festivais de folclore siciliano. com pantomi-
mas (executadas por ) Iichele Abbruzzo) e peças 
em um ato (de Verga. Pirandello, Rosso <li San 
Secondo) . Enquanto isso, a companhia de Enzo 
Ferrieri, que rt'une os melhores elementos da 
Rádio Italiana. foi convidado para visitar Berlim, 
apresentando seus melhores espetáculos. A com-
panhia, na Itália, costuma exibir-se no palco duas 
,•êzes por ano: ern uma curta temporada no l'ic-
('Olo Teatro de Milão ( quando a companhia per• 
manente daquele teatro está ,,iajando) e em 
grandes aprl"sentações de clássicos ao ar livrr, 
no verão. Ferrieri apresentará em Berlim "Joa-
na d·Arc", de Péguy, e algumas comédias italia-
nas do século X V J. 

K ierkegaard no tea tro 

Henri Lefebvre é um dos mais conceituados TP· 
presentantes do marxismo na filo,ofia contempo-
rânea graças a seus t>St udos ~ôbre a psicologia 
e a estética do nosso tempo. Seu livro sôbre 
o existencialismo, francamente negativo, é uma 
obra de grandt> importância, especialmente pelos 
capítulos em que traça um severo limite crítico 
para o pensamento de Kierkegaard e Nietzsche. 
Lefebvre tende a considerar o filósofo dinamar-
quês do ponto de vista psicológico, focalizando 
em seu, "r.-foulements··. individuais e sexuais, a 
origem positiva de sua teoria do absurdo e da 
angústia. Agora Lefebvre quis transformar sua 
interpretação de Kierkegaard em peça teatral. sob 
o título ··Le '\faitre eL la Servante" . O público 
e a crítica de Paris aconselharam-no a voltar 
imediatamente para a filosofia. 

. \lichel llerbault, Dominique Blanchar e SyfriP 
Pelayo em "Le Haitre et la Serrante". 

S hakespearf' e mais S hakespeare 

Em todos os t<-atros oficiais da Alemanha Oci-
dental, o repertório shakespeariano continua sendo 
<'ncenado em montagens modnníssimas, desper-
tando grand<' entusiasmo popular. Em Gotting<"n. 
um dos melhores diretores alemães. Hcinz Hilprrt. 
apresentou ''A Décima-Segunda Noite"', com a ex-
celente Christa Kellf'r no papel de Viola. Em 
Bochum. um diretor de ,·anguarda, Ilans Schalla, 
apresentou ··A )leg:era Domada"' em cenários sur-
realistas de :\[ax Frietzsche. Por sua vez, Hans 
Rothe, responsável pelo teatro estadual de l\Iainz, 
adaptou e encenou. em um único espetáculo, as 
duas partes do ··Henrique IV", onde Cebhardt 
Ri11rr interpretou com grande fôrça de humor 

o papel de Falstaff. Finalm<·nle. rm Wiesbadrn, 
' ·.\leasun• for Mc·aHm·" foi dirigida por Fric• 
drirh ~chrarn111s, •rn1 muito ~xito dr nít ira. con-
tando por,·111 1·0111 dois ú1i111ns Ínlt:rpr.-te~; Car-
nwn Rt·nalt· Coprr,- ( lsahela) t' Robert Klrinert 
(Pompeyl. 

Atua lidade d e Goldo ni 

A maioria das ('ompanhias italianas escolheu, pa-
ra inicio de lt>mporada, obras do maior <O· 
mediógrafo peninsular : Cario Coldoni. que 
a jovem geração submetera a uma rigorosa 

CPn(I de romí,dia napolitana. 

re, isão crítica. até <>nquadní-lo histõrica111rnlc co-
mo o mais legítimo antecipado.- do r.-aJi,-1110 sn-
cial. Entre os muitos esrwtáculo,-, dedicado, 
ao mestre veneziano, brilham <·spPt'ialmcnlt:': '"La 
moglie saggia"', aprt'sentada pela tra:lic:onal com-
panhia de Ceseo Baseggio. t' ··Trilogia della "il-
leggiatura·•, condensação df' três comédias. diri-
gida por Giorgio Strehler. no Pirrolo Teatro de 
:\[ilão. criando no palco (graças também à ex• 
cepcional cenografia de )Iário Chiari l uma Tf'• 

constituição completa da snciedade italiana do sé-
culo XVI 11. esquematizando a decadência da aris-
tocracia r as primf'iras a firmaçõ;,, da classr hur-
guesa. 

A ,·olta d e Piscator 

O rrgresso de Ern·in Piscator à Alemanha, depoi,-
de um longo exílio nos Estados Unidos. foi n·· 
cebido, em 1953, de manf'ira triunfal, t>spPcial-
mente pela mocidade. para a qual o nome e a 
figura do maior teórico e diretor do teatro rx-
pressionista constituíam uma espécie de mito. Drs• 
de então, Piscator só havia apresentado, em ~<'li 
país natal. ""L"eng:rf'nagf'" de Sartre. demonstran-
do imediatament<· ~ua fiddidade ao antigo estilo 
por êle criado. Agora o velho mestre acaba de 
abalar o mundo teatral com a realização mai• 
ousada de sua carreira. a adaptação da p<'ça 
amrrií'ana "The Crucibte·· de Arthur \lillt'r, parn 
teatro d<' arena, porém não cireular, porquanto 
tem apenas três lados. Piscator ~ubmeteu o fa. 
moso drama americano sôbre a superstição e a 
perseguição, à uma série de modificações cênicas, 
entre as quais a introdução de coros falados. 
pantomimas. interlúdios musicais, e uma plata· 
forma de vidro. que pnmite iluminar os ato• 
res em transparência. com refletort>s colocadM 
no chão. _\luito cliscuticlo, êste f'spetáculo pode 
ser considrrado um exemplo dt> super-rxpressio-
ni~mo . 

Cenário de }. A . Carlotti para "L'homme traqué". 



Jeu11 1/arais em Nero na peça "Britannicus". 

Jean Varais em Oetlipo, na peça de Cocteau, 
"La .Hachine Inferna/e". 

N ovidade s na Broad"ay 

As novas pe<;as lançadas pelos produtores ameri-
canos revdam, em geral, o estado de decadên-
cia em que se encontra atualmente a drama• 
l.urgia daquele país, incapaz, ao que parece, de 
produzir uma nova série de autores à altura da 
geração antt'rior. cuja trajetória se desenvolveu 
gloriosamrnte, de O'Neill a .\ laxwell Anderson, 
de Sorayan a Tennessee William,. O Coron.-1 
Teatre reabriu as portas com "AI! summer long'' 
de Robt>rt Anderson, dirigido por Alan Schneider. 
IJrama ambicio,o e quase simbólico, sobre a vida 
Íntima de uma família americana, com e,identes 
n•f<-rências ao intimismo russo e ao neo-realismo 
cinematográfico. ,\ pesar da~ nobres int<'nções, 
n drama é fraeu do ponto de viola da ,·,trutura 
t,·atral, faltando-llw também coragem e determi-
nação no sentido dos valores éticos e sociais. Po1 
sua vt-z. o diretor :\1arvin Reiss apresentou, no 
Booth Tllt'atre, um <lrama de \X'alt,•r Macken, 
··Horn.- is t he hero'', de ambiente irlandês, fraca 
irnit.ação dos grande~ tratrólogo~ da ilha, como 
:;ynge e Lady Gregory. Roger Garis parece 
dedicar-se a 11111 gênero mais leve, entretanto com 
''The pony eart". sob a dirt>ção de David Prcss-
rnan. Pecinha agradavel, sem maiores consc-
<Juência~. 

Consag ração de Wilder 

Um grande autor americano, geralmente esquecido 
em sua pátria, porém muito apreciado pelos euro-
peus, é Thornton Wilder, cuja nova peça "The 
Matchmaker" conseguiu ser o maior êxito do Fes• 
tiva! de Edimburgo, apesar dos grandes espetá-
culos ali apresentados, entre os quais uma im• 
portante edição de "Machet h" com Ann Todcl e 
Paul Rogcrs. A comédia de Wilder parece des-
t inada a repetir o êxito mundial de ·'Nossa Ci-
dade". tendo sido contratada para lançamento s1• 

multânco cm várias capitais do Ocidente. 

Shakespeare "Chez Soi'' 

O último fc,tival dt' Stratford-on-Avon, eomo ~•·111• 

pre no ~l emorial Thcatrc, marcou uma forte mu• 
dança de rumo na orientação dos espetáculos de-
dicados a Shakesp(·are. Em lugar de grandes 
cartazes,' foram convidados, desta vez, elementos 
jovens, substituindo-se as peças baseadas em pro-
tagonistas, por textos que Pxigem especialmente 
um trabalho de conjunto, como "Sonho de uma 
Noite de Verão", '·A :\frgera Domada'' e "Troilus 
anel Cressida". O único grande ator presente 
neste festival, foi Anthony Quayle, que se apre-
sentou cm '·Ot hello". Para o próximo ano, po-
rém, a direção do festival já firmou contrato 
com Laurenc Olivier, Vivien Leigh, Ralph Ri-
chardson e John Giclgud. 

U m clássico do realismo 

O diretor italiano Luchino Visconti, continuando 
em sua polêmica para o estabelecimento de uma 
tradição realística, acaba de encenar com grande 
êxito, no teatro Odeon de Milão, "Come- le Fo-
glie", de Giuseppe Giacosa, a mais importante 
peça italiana do fim do século XIX. Intérpretes 
principais: Lilla Brignone, Salvo Randone e Gian-
111 Santuccio. Os cenários e figurinos de Lina 
de Nobili lorncct•ram uma perfeita recon,tituição 
da época. 

TEATRO NO BRAS IL 
A Uescoberta do !\'ouo i/1111clo, adaptação livre de 
Morvon Ld,e,quc de um drama de Lop<' de Vr-
~a, aprí'H'n la, dq>ois da interprt·tação católica 
de Clauclrl, uma interpretação existencialista e 
niPt1.schiana da figura cio descobridor das Amé• 
r icas. Luiz <lt• Lima apre~•·nlou-a em São Pau-
lo, ,·0111 o~ alunos da E. A. D. ele Alfredo 
,\!,•~qu ita. Todos os nítieo, rcconlwceram una-
nimemente neste es1wtáculo a mel hor realização 

Cena da comédia "tsses Fantasmas", de Eduardo 
De Fi/ippo. Direção de F/aminio Bollini. 

do diretor português em S. Paulo. Os episódios de 
pantomima, a iluminação e os figurinos de Lucia-
na Petruccelli muito contribuiram para o valor, es-
pecialmente plástico, dêste "oratório trágico". 
Êsses Fantasmas, famosa comédia napolitana de 
Eduardo De Filippo, cujo tema poderia ser defi-
nido como "um cocu magnifique pequeno-burguês'', 
serviu para um bom espetáculo de amadores, sob 
a direção de Flamínio Bellini ( um dos três direto-
res recentemente desligados cio T . B. C.) e na 
interpretação dos jovens atores de ~fonte Líbano, 
entre os quais os excelentes Felipe Carone e Salma 
Yanni. 
O Teatro Brasileiro ele Comédia encerrou o ano 
de 1954 (não muito feliz) com a apresentação 
de "Dia! ?II for }[urder·•, medíocre drama po-
licial americano. No Rio de Janeiro. porém, o 
êxito da companhia é absoluto. através da rea• 
prest'ntação de seus mclhor.-s es1wtáculos: "An-
tigone", "Ptga-F'ôgo". "Seis .Pcrsonage-ns,,, 
"foimigos lntimos", ·'PaioJ Velho''. A crítica 
carioca consagra clefinitivamcnte Cacilda Becker 
como a maior atriz nacional. 

Cacilda e Freddy Kleemann, "Inimigos ltitimos". 

O TAP c m São Pa ulo 

O mai, antigo e famoso conjunto de amadores 
da cena nacional. que age em Pernambuco luí 
quatorze anos ínin tt'rruplanwnte. sob a orientação 
geral de \Valdemar d .. Oliveira, visitou São Paulo, 
depois de duas brilhantes Lemporada~ rm Pôrto 
A legr(· e na <'apitai frckral. Para e~ta apr(·s,·n• 
tação foram escolhidas cinco peça,: "A Casa 
de Bernarda Alba", d,· Garcia Lorca. ·'Alto illar'', 
dr Sutton Vant', "Uma ,\ lort(' Sem l111portância", 
de Ivan Noé. "Esquina Perigosa" r "Está Lí 
Fora um lnspl:'tor'', ambas dr Prie,tley. A críti-
ca paulista, embora recebendo com simpatia a 
atividade do conjunto, foi em geral mais severa 
cio que os rronistus cariocas e gaúrhos. O pú-
blico, porém, recebeu a 1.-mporada co111 grandt> 
afluência e entusiasmo. 
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í\'.1 Jia Licia e Carlos Zara em "Sinhá .lloça Clio-
ro11 ", de Emafli Fomari. Autores novos 

Jorge Andrade. vencedor do premio Fabio Prado 
com o "O Tc-lr,cópio'' e dc- uma menção honrosa 
no Prêmio .\Iartins Penna com "As Colunas do 
Tc-mplo". terá su1 última prça. "A .\loralÓria". 
r,'presenlada prlo Teatro \faria Della Costa, sob 
a direção de Gianni Rallo. O ('scritor radiofô-
nico Ciro Bassini também será lançado no palco 
pelo Tealro Permanente das Segundas-Feiras di-
rigido por Carla Civelli. Antônio Calado. dc-pois 
cio êxito ele ''A Cidade Assassinada", apresentou 
··Frankel" no teatro Ouse, sendo muito bem re-
cebido pela imprensa e pelo público. 

Estreias e proje tos 

O TllC inicia a temporada de 1955 com duas pe-
ças de Abílio Pereira de Almeida: "Santa .\farta 
Fabril SA'' em São Paulo e '·Paiol Velho" no 
Rio. dirigidas rcsprcti,amenle por Adolfo Celi e 
Ziembinsky. O Teatro de Arena inaugurou sua 
casa de espetáculos. em São Paulo. com "A 
Rosa dos Vento,'' de Claude Spaak, sob a direção 
de José Renato. O Centenário dt' Schiller será 
celebrado pelo TBC com " .\laria Stuart" inter-
pretada por Cacilda Becker. 

Sérgio Cardoso rebatizou definitivamente "Teatro 
Bela Vista" o antigo Teatro Espéria, onde apre-
sentará. a partir de junho, seu elenco perma-
nente, talvez com o velho nome de " Teatro dos 
Doze·•. 1o rept>rtório, além do "Hamlt>t" de 
Shakespeare ( prça de estréia l estão muitas obras 
impor1an1rs do rl'pertório clássico e moderno: 
··Tartuffe'" de \loliére (adaplação de Guilherme 
Figueiredo). "Vc,lidos de Noiva·', de Nrlson Ro-
drigues, etc. 

/1 ossa Cidade de Thornton Wilder, marcou o 
ponto mais alto na bela carreira do ··Tablado", 
o melhor grupo teatral do Rio de Janeiro. Di-
rigiu-a João Bethencourt, formado cm arte dramá. 
tica pela Universidaàe de Har"ard. Anterior-
mente, os espetáculos princinai~ do "Tablado" 
ha, iam sido encenados por Martim Gonçalves e 
\faria Clara Machado. 

O Teatro .\faria Dei/a Costa apresenta um espc• 
1áculo de grande classe, no gênero de "vaudcvil-
le" histórico: '·A pulga atrás da orelha·,. de 
Georl!'.es Feydcau. traduzido por .\Iiroel Silveira 
e dirigido por Gianni Ratto. O próximo lança-
menlo dêste teatro, que age constantemente em 
uma <'sfera de grande rigor arl Íslico, será "'.\Iiran• 
dolina'' ( La Locandiera) de Cario Goldoni. 

Das religiosas de "Port-Royal" a um dra1na do nosso ten1po 

A Comédie Françaisc não atingia desde muitos 
anos um ní"el tão alto de grandeza como no 
decurso destas representações. E Pierre Dcs-
cavcs durante tôda a sua carreira de adminis• 
trador, aliás insígne, jamais teve o ensejo tão 
honroso como o que soube aproveitar fazendo 
criar no primeiro palco da França a peça que 
alí f'tH"onlra naturalm,.nte seu clima, Port-Royal, 
ti,· llmry d,· \lonlhcrlant. Não foi feita a mí-
nima ronrP--ão à facilidade, ao gôsto de cerlo 
públieo. O ,Jt,balt' das almas é Pxposto com a 
-implicidad,· ,. a t>ronomia de mêios característi-
t·o~ d,· uma obra-prima. Comparlicipamos, durante 
dua~ horas ,. meia, angustiados, do choque da-
quele~ ~ereo, nos quais se escárnavam diversa· 
m.-nl~ fid,..Jidades altíssimas. E a assistência 
que. t~hPZ, não saiba muito bem a história do 
janst'n i~1_i10. eseula e absorve as ressonâncias des-
,a obra que sôbre um caso histórico erige e 
debate um problema eterno. 
Da longa e patética aventura religiosa e política 
que foi' a crise do jansenismo. HeQry de Mon-
therlant escolheu • um instante dedsivo, já llCJ 

fim. em agôsto de 1564. Roma desde muilo 
condenara como heréticas as Cinco Proposições 
f.'xtraídas de J ansenius e ordenara a todos os sus-
peitos assinassem sua reprovação ( ou retrata-
ção) formal àquelas proposiçõc;,. Os jansenis-
tas e, principalmente, as religiosas ele Port-Royal 
( ele Paris) se recusaram a assinar. Não porque 
as proposições lhes parece;;sem defensáveis. mas 
porque, na opinião delas, não se- acham nem em 
.Jansenius nem <'lll nenhum texto ··de Port-Royal. 
O problema qut' lhes é apresentado ultrapassa 
sua espera. O problema pode se formular as-
sim: tem um católico o direito de se rehelar 
por se cuidar com a razão, isto é por achar 
que a Igreja e a hierarquia estão enganados? 
Em non1.- de sua consciência, isto é, do princí-
pio do livre exame, tem êle o direito de deso-
bedecer à Jn~1i1uição que, segundo os princí-
pi()s de sua fé, rf.'presenla a autoridadt' mesma 
de Cristo? 
Ora, as religiosas de Port-Royal, conforme ~lon-
therlanl as apresenta, se acham conven('idas de 
que a verdade está do lado dela::,. Conlam com 
a sua consciência. O cristianismo que preten-
dem praticar é um cristianismo a bem dizer 
mais puro, mais au1ênt ico do que o de todos os 
prelados da Côrtc que se ligam com os polí1icos 
contra elas. 
~Ias, estarão com a razão? Podem mesmo es-
tar certas? Em longa preleção, o arcebispo de 
Paris lhes explica o êrro em q ue se encontram; 

a liberdade que elas reclamam não é mais do 
uma libndade católica? Não se tem o direito 
de ser diferente dentro da comunidade ela Tgn.. 
ja; ser diferente. proclamar-se diferente é e,. 
m('ter um ato de orgulho e de rebelião; por-
tanto é heresia. Desesperadas, aflitas. elas insis-
tem em sua at itudt> de recusa, de insubmissão. 
F.is o centro do drama mais grave em qur pod-: 
11111 ra1ólico viver na face da terra. uc,'deu ai• 
;.:umas vê'zes na história da Igreja que tal pro• 
hlrma se apresentasse colocado em outros têrmos. 
f)uando. por exemplo, nos dias mais angustiosos 
da Renascença, quando o trono de São Pedro 
era ocupado por tantos pontífices discutíveis. e 
o clero. de alio a baixo, se mostrava ('viden-
ternenle indígno dt> sua missão, os verdadeiros 
crentes que se desolavam com tal es1ado dt" 
coisas es1aria111 por isso autorizados a negar a 
auloridade da Igreja momentaneamente conspur-
cada, e a destruí-la para a substituir por não 
se ~abe o que? Um Savonarola insultando, atra-
vés do triste Alexandre VJ da família Borgia, a 
própria dignidade cio vigário de Cristo e um 
Lutero arrastado por sua vontade conscienle alé 
à rutura definitiva. encarnam, ambos. tràgicamen-
te, a atitude daqueles que acabam se revoltando 
e se indisciplinando contra a autoricladr da lgreja. 
A crise do jansenismo estabeleceu o mesmo pro-
blema em têrmos bem paléticos. Quem tem 
razão? As religiosas que, in\'ocando suas cons-
ciências. se recusam a submissão, ou a autorida-
de eclesiástica, no caso um arcebispo, que lhes 
lembra que antt"S de qualquer outra razão um 
ca1ólico deve. humildemente, St'r filho submi~,o 
da Igreja, do Papa e que, fora di»o, cessa 
de ser ca1ólico? 
Em sua peça Port-Ro_ral, .\lontherlanl não dá ra-
zão a nenhum dos dois campos. Expõe com 
extrt·ma honcsl idade as dua~ leses. e principal-
mente as palavras que põe nos lábios do ar-
cebispo não podem ser desaprovadas pelos teó-
logos mais orlodoxos. Se a ~ecreta preferência 
parece ser pelas religiosas rebeldes. tal prefe-
rência não é manifestada. Conludo, cumpre no-
tar que essa recusa à opção já é em si mesma 
uma atitudr não católica. Port-Ro)al é uma 
admirável peça de clima católico; porém um 
ca1ólico lotalmentc fiel à Igreja. um Claudel. 
por exemplo. iria mais longe. '.\fostraria como 
o ato de rebelião das religiosas atinge a pró-
pria concepção da Igreja, a sua missão verda-
deira. a autenticidade da função sagrada que 
Cr isto lhe confiou. Faria sentir que através de 
um debate de consciência o que se acha em 

D a nie l H.ops 

"Port-Roya('. de He11rr de llo111herla11t na Co-
médie Française (Sala Luxemburgo). Décor e 
costumes de Su:anne La/ique e encenaç,ío de 
Jean .\fayer. 

Jogo, não deixa de wr o dep\Í,ilo me>mo que 
Cristo colocou enlrt' as mãos dt> sua Igreja. in-
veslinJo-a. e só a t'la, do cuidado de proteger 
sua intrgridade. 
Urge dizer ainda que uma peça como Port-Royal, 
ccn forme costuma suce<lrr com as obras primas. 
despcrla ecos que ultrapassam ('111 muito a t'S· 
frra hi.1órica dos aconlecimentos que serviram 
clf' tema e de sustenláculo ao autor. Não tivemos 
conhPcimt'nlo ainda recentemenle, na Igreja de 
França. de uma crise por diver~os a,peclos aná-
loga ao enrêdo da peça. Não ouvimos homens 
e\'iclentementc sinceros, animados por uma vontade 
de aperft"içoamt"nto e por um apostolado incon-
lt'stá,eis e imocando um cristianismo bem mai, 
puru r mais au1ên1ico do que o d,· uma Igreja 
por dPmais fec·hada / segundo êlt>s) nos rt'cinto, 
da polílica c- das rstruluras sociais. ~e rt'bcla-
rem ('ontra uma hierarquia l'Ujas raz,irs altas r 
cli-ci~iYa~ re('usararu a compr,..,.ncJrr? 
Te-ria .\lontherlant pen$aclo no, ~aecrdoles-operá-
rios enquanto escre"ia o drama das religiosa< 
rebeldt'S do Port-Royal"~ \Ias a analogia ,r• 
irnpÕt'. E cerla publica,:ão rt'crnll' feila por 
um grupo de caló)i('OS ex1ra,·iados mostrou. corno 
no caso dos jan~f'nistas. quando num rlt"ba1e lra-
vaclo no , ia da chamada dbcussão-liHt', o orgulho 
cio e,pírito é péssimo guia e corno, quem se 
afasia dos princípios da disciplina também aca-
ba fàcilmenle se afastando das fidelidades mais 
aulênticas. 



As temporadas européias, depois do ciclo ubíquo 
dos frstivais, voltou àqu<'la rotina de t>ngrenagem 
moendo banalidades ou triturando dramas. 
Entre as relativas banalidades faustosas há que 
citar Pampanilla, no La Gaité-Lyr ique; La Toiso11 
d'Or no Chateie!; La Femme à barbe, na Opera 
Comique. A crítica gl"nerosa de René Dumesnil 
acerta sempre nos artigos que a Extin/or dis-
tribui. Realmente, o corpo de bailado de La Toison 
d'Or tem discipl ina e tn:-inamento, garantindo por 
tempo indefinido o êxito que se acentua com as 
vozes e os ademãs de Colette Riedinger, Jacque-
line Cadet, Dassary e Pierjac. O assunto é mera 
/éerie extraída de um texto banal do canastrão 
Pierre Benoit. 
La femme à barbe é uma farsa bufa que segue a 
melhor tradição do gênero e vem de mãos ilus-
trt"s de Delvincourt. Pode-de filiar aos processos 
de outra peça do saudoso diretor do Observatório 
de Paris, Croquembouches. Algum crítico esta-
tístico falará de influências de Emmanuel Cha-
brier. A orquestra dirigida por Albert Wolff con, 
duziu bem instrumentos e vozes; destacou-se a 
mise-en-scêne de Louis Musy. 
Pampanilla permanece no clima vienense das ca-
pitais de paÍsPs imaginários, mas a inspiração li-
terária de Paul Nivoix e musical de J . H. Rys 
fazem variar situações e part ituras. O sucesso 
depende no mais das vêzes da atuação de Jean 
13retonniere e Gcrmaine Roger; mas às vêzcs pen-

"Pampanilla", opereta de Paul Nivoix, música de 
Jacques-Henri Rys. (Gaité Lyrique). 

' ·La /emme à barbe", Ópera de Claude Delvincourt. 

d .. para o lado de !\!aurice Baquet e Doris Mar• 
nier. O 111aestro Cariven terá que dirigir durante 
noites e noites essa futilidade agradável. 
Outra coisa análoga como valia é .lfogicienne de 
la Mer. poema de José Bru)'r, músic-a de Paul Le 
Fiem. décors de l\L .\foulene e direção de .\Iusy. 

"Magicienne de la \t!er", de Paul Le Fiem. 

Cena de "A Flauta ,Mágica" (Opera de Pari'.s). 

Espetáculo que precisava deveras de uma refor-
ma radical desde muitos anos na Opera era a 
maneira com que vinha sendo levada a Flauta 
Mágica, a 1ílti111a peça para teatro ele .\fozart e 
qu,:, pouco tem de teatral já que o seu intento era 
muito outro. Trataram pois de dar fundo plástico 
e faustoso à peça, .\lauricc Leh111ann e Chapeloin-
;\lidy. A administração da Opera, que já resol-
VC'ra em lndes Galantes e Oberon transformar o 
palco e111 qualquC'r coisa suntuosa, tendo caido 
talvez no JJl'rigo de se homologar aos efc-itos de 
projeton:s, 111aqu inismos e roupaµ:ens do Cassino 
de Paris ou do Chatekt, procurou, desta vez. nu-
ma das peças mais levadas à cena t' conhecidas 
e amadas. urdir um clima esotérico be111 c-onsen• 
tâneo com a música e o libreto. 
E' tarefa dt• um lt'atro nacional pôr pec;a, di:ssr 
quilate ao alcance do público e dedicar-lhe aquêle 
interê~~e dígno dos mestres que as conceberam. 

Ten11Joradas e fes tivais 
Edi tb Ile lo 11 

N,ío telllO~ o m1n11110 intento de fazer um retros-
p,ecto ,-rítico do tc•atro curope11 em ~4; desejamos 
aprna~ regi~trar ern síntese, algu1nas 1m1He;;;soe~ do 
que vimo; prin<'ipalmcntc nos 1~aíses C('ntrais. de 
Jín<>ua alemã. \Ias e;.tas cvocaçoe~ que abrangem 
oit~ lllt'H'>. de,dc que nos d,·sp,.di1110-. cio Brasil 
em Salrndor alr r<"gr<"ssarmos ao nosso arnbientc 
dP orquíd,·a, em São Paulo, se ahr•·m rom as 
l,·mbranças d,· Paris já que a li assi,tinHh a Obe-
ro11 na O1wra, l'our L11crece no \laril,{n) e Gigi 
nu Chateie!. . 
Na Al,·manha c1J11wç,111111s por Dii,si·ld1,rl ond1· ,., 
n·pn•si·ntava Shakl'~peare >oh a din•ção ,·ompC'· 
1<·1111· d,· Cu,tav Gru,·ndµ:,·n,. Em Wi .. ~hadC'n rra• 
liia, a111-,,· a~ F1•s1s11ielwo,he11. con1 t'lcn('o, 1· n•-
rwrtf•rio..; l'~trangeiru:,.. \ imo~ as Clpera~ l't)/Pr Gri-
1111•.1, dt· H,•njamin l!rit t,·n. ,·om a !"quip,· do Co:•·nl 
Carden. ,. /,11cia rle Lammermoor, rom um ronJ!lrl· 
10 da Jtiília, d,· que o elemento principal era 1't·1;-
ruc,·io Ta.,liavini. Lembramos a inda de f'h)ll'ta· 
culo~ ,·unH~ lhH•II ,m ,ler /lave/, d,, Fritz vou l lr1_-
ruh, /Jie b(•gnadete tlngst (Diálogos das Can,ie/1-

, tas) ti!' 13crnanos. 

..Las/a Susana". 

Em .\Iunique leva, am-se com encenações nova&, 
óperas de Richard Strauss, como Capriccio, Rosen-
kai·alier; regentes formidávt'is. Assistim_os a Frau-
ohne Schatte11 no dia ,·m que os despojos dt' Cle-
mens Krauss chegaram cio .\léxico; a multidão o 
homenau-eou ficando em silêncio e de pé durante 
alguns ':ninutos. Foram representados tam~ém as 
óperas ln eine11 Totenhaus, de Jana('t·k. Die Ber-
11a11erin de Karl Orff. e As Bodas de Job, de Haas. 
E as p~ças Warten au/ Gott. de Samuel Beckett, 
W ollszeit drama caracterí::tico e impressiosante . 
.\Ias· tínl;amos tempo para percorrer a Haus der 
Kunst onde se realizavam exposições de trabalhos 
de Klee, Kandinsky e Kokoschka, já que a Galle-
rie Lenbach ainda é quase mina só. 
Nos arrahaldes de .\lunique. no Schloss Nym-
phenburg. se apresentou o Pasquier Trio, com Elly 
Ney ao piano, na sala barroca inte iramente ilu-
minada por candelabros com velas. Em Viena. em 
prédios provi~órios, já que a Opl.'ra Estadual e o 
famoso Burgtheater estão fendo reconstruído, va-
garosamente, representavam-se tôdas as operetas 
1 tão do gôsto tradicional dos vienenses) de Strauss, 
Lehar . .\lilloecker, Gilbert. OHenbach e Kalman, 
em gigantescos palcos giratórios. As~istimos ain-
da a peças de Nestroy, como O magico confuso e 
O ti111Ureiro e seu irmão gêmeo. 
Mas o ponto culminante foi o Festival de Richard 
Wagner em Bayreuth. Cenários sóbrios, grandes 
dirigentes. admirável acúst_ica. No,, local mesn~o 
onde em plena natureza R1d1ard \'\ agner compos 
os Nibelungen, no histórico Festhuegel, seus netos 
Wolfgang e Wieland prosseguem as realizações 
avassaladoras que tornam aquêle recinto legítimo 
$antuário. 

Rudo!J Hartma1111. 
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Corupa raçiio lal vcz inoporluna 
Assistindo quase simultâneamentC' ao êxito dos C'S· 
pC'táC'ulos da companhia do marquês de Cuevas e 
da C'quipe do SJdkr's W(•lls, ltigico é qUC' ocorra 
a algum assistenre quC' anlt' a meditação. a id,;ia 
de eonmarar H'Us dois dirigentes: o dito fidalgo 
e Ninellc- de Yalois. t!<' nome ultra-aristocrático. 
Ora n manp1~s. bom l'oplnhol incisirn e garboso, 
a1w~ar dos srll'nla anos dC' idade, vive mais no 
eartaz do ()Ul' os elementos de sua companhia. 
'.lesmo rnnrratando Belinda Wright, Génia "kli• 
kowa e Sonia .\rova. qurm serve dr lema à pu-
hlicidad<' é êle, quC' escrC'veu cm quinze minulos 
o tema para o ,ru último halkt, Duo. inspirado ,·m 
mú,ica de Scriahine r 111Mlrou salero,anwn tc co-
mo qurria que fôsse dançado. Há pouco mais de 
um ano, J .. u numa praia cosmopolita uma rrrrJ>· 
çiio nabab,,.~ca onde gastou num dia mais dinhriro 
e champanha do que o rei Faruk em comidas e 
mulheres num mê~ no Hotel l\egrcsco em ~knton. 

\ i111·1te de 1' a/ois, diretora do "Sadler' s Jfl el/s 
H<!lle('. 

llargot Fo11te111 em "Pássaro de Fógo" (Fol.i11e• 
Stra,cinsk.i ). 

O marquês de C11e11as "ensinando" a interpretar 
se11 bailado "D110". 

Enquanto isso, Ninelte de \'alois Jirigt· o Sa- ' 
dlcr's Ballet me<liante compostura de leitítima da-
ma de honor de Terpsicore. Com seus vestidos 
decotados, com suas luvas hierár icas, lembrando 
1nodêlo histórico Je tela inglêsa, se mantcm na 
discrt>ção de sua categoria magnética. Não faz 
sombra às dançarinas Violeta Elvin, Nad ia Ncri-
na, Svetlana Beriosova c l\Iary Drage, e não sonha 
sequer em cclipsar "Iargot Fontcyn. \las, S<' 

dirá que o marquês é espanhol. t('m exemplo até 
mesmo plebeu de José Grcco. Antônio. Vicentl' Es-
cudem e Lélé de Triana ! 

Esrndéro, segundo um "croquis" de Jean Toth. 

IJiaghilev co111po11do. 

U m gên io da,,iuciano 

O 25. aniversário da morte de Diaghilev obriga 
a mC'ditações ainda deslumbradas sôbre êsse ho-
mem qut> ~urgiu corno pn•cursor do gôsto moder• 
no cm rantas artes, caractnizanclo-se por uma ín-
dole de vidente e genialidade bem davinciana. 
Pianista, pintor, bacharel, colecionador, crítico de 
música. descobridor prematuro de futuros valores 
em qua,e tôdas as artes. irrompeu em Paris como 
embaixador ele paísc~ do sonho como certa pin• 
lura onírica russa r certos reinos musicais de 
~lou.sorgsk)'. Os Ballets Russes marcam uma ver-
lente na história de quase tôdas as artes. Inú-
meros artistas devem a êle a fama que vieram a 
clt>~frutar. De,<"nbriu valores com uma certeza ge• 
nerosa clt' perito em ,•stética. 
,\ honwnagrm nwio acadêmica no Gran Teatro 
dei Lirro, em Barcelona. a romaria ao seu túmulo 
na ilha San _\liclwle, junto de Veneza, os números 
es1wc-iais dedicados à ~ua memória por tudo quan-
to é revista ck mú,ica e bailado, a evocação que 
~ua fi~ura de chefe de fila obriga a fazer de uma 
falange universal c1ue alterou a sensibilidade do 
mundo. Karsavina, ' ijinsky. Boris Kochno, Lario-
nov. Gontcharowa, Drrain, Stravinsky, Picasso, 
Jean Cocteau. Erik Satie, leva as grandrs cons• 
ciências artísticas a ponderar em seu exemplo fe. 
<'Undn. H,í que consid.-rar a li<;ão d<' disponihi-
lidade, de serventia, existente no homem que, no 
bom senlido, tinha, bem à maneira da mística 

russa dos irmãos Karamazoff, algo de audaçio~o, 
de aventureiro, de amigo, de inimigo, de dirigente, 
de empresário, de conselheiro, de descobridor, de 
C'Steta e de demônio goetheano. 
Raramente confluem no mt>smo espírito sensibili-
dades diferenles com um dom tamanho dt" siner-
gias. Era em pessoa. uma estética inteira do que 
estava para vir: e realizou tudo, fazendo gerações 
à sua volta se realizarem. E' o qur se pode qna• 
lificar de generosidade dionisíaca. 

Diaghilew e Strawinsky (Desenho de Cocteau). 

A fis iologia da vocação 

Chamar-se-ia vocação ao pendor inalo por urna 
ativida<le Jcfinida, srja artística, arlt•,,canal ou 
científica. Porque e mercê de 11uc difert"nciações 
;omáticas um indivíduo apre:,l'nla aµridõcs ex-
cepcionais que seus semelhante~ no mais <las 
vêzcs não possuem'? 
No estudo da fisiologia, principalmente a dos 
músculos e tendões que facilitam a supinação 
e a pronação, se descobriria, por certo, a mecâ-
nica das extremidades obedecendo a ordens da 
córtice ccrebral. .\las, porque e a que deve 
a faculdade especial de certa, mãos, por exem• 
pio acertarem prematuramente com as notas de 
um tec-lado e intuírem os srtores de sons alí 
articulados ,0111 o rece,so do piano? 
,\ fi,,iologia da musculatura cxtrnsora e flcxora 
dos músculos, cm lestes organizados durante a 
infância pod,·rá discernir. "adi, inhar" os futu· 
ros inslrun1<·ntali~tas pda medida de urna capa• 
cida<lc de pronação e supinação da mão e cios 
dedos, bem como prla intt'nsiclade variável de 
percul ir, J,,dilhar, reler, percorrer, t·tc. 
Ora isso já tem sido morivo ele reses, como a 
que recentemente Ht>nry Curzon aprcsrntou na 
UnivcrsiJadP de Nova üakota sôbrc Os Dedos, 
essa eq11i11e de dez a serviço do Lobo Fronta/. 

As mãos de .\Jalkuczin:;ki. 



A cenografia no Cinema 
i\ l a rc os Marg ulic,; 

Depois de ter-se libertado da imobilidade com-
pll'ta. em que ~<' assemelhava ao ôlho do es-
pl'clador tt'atral pt'ranlt> o qual desfilavam no 
palco os atores, a câmNa achou o seu caminho, 
substancialmente cincmalográfico. O cenário não: 
ficou por muito tempo ainda 1ea1ralmente imó-
vel. mas, ultrapassado pela evolução da câmera, 
perdeu a sua função teatral e, pin1ado numa pa-
rt>de trepidante, tornou-se falso, grotesco, sem 
sequer amhientar a ação para o fundo da qual 
servia. E o público ria quando a porta, por 
demais violentamente fechada, provocava aquêlc 
movimenlo ondulante da parede inleira, aparrntc-
men1r grossa, forlf'. resis tenle. 
A ansiedade dos movimentos ar1ís1icos dos anos 
qut> se seguiram à Primt>ira Guerra Mundial in-
fluenciou o cinf'ma na husca dos novos cami-
nhos refnt>ntes à cenografia cuja renovação, aliás, 
lornava-st> cada vêz mais imperativa. "Gabin!'lr 
do Dr. Caligari" parecia-se mais com um enor-
mr afresco expressionista do que com um filme, 
apesar da movinwnlação imposta aos quadros. 
A predominância de elemenlo pictório do c<'ná-
rio chegou a influenciar de 1al modo alguns 
filmrs in1portantt>s da época que, pràticamente. 
a êle s,\ se drvia a unidade plástica de uma 
"Paixão de Jrannr d'Arc" de Dreyer, ou de um 
"\l!'lrópolis" de Fril,; Lang. O cenário 1ornou-
~c 11111 falor i111porlat1II' do lrahall10 crialivo do 
realizador de filmr,, penclrava na ação dranuíri-
c-a, refletia na aluaçâo dos alores, amhirntava 
o eonjunlo da obra. Loiro mais, dianle da pres-
são do púhlico, as 1endênc-ias puramenle estél i-
cas e formais dos cenógrafos cederam lugar. mes· 
mo na Alemanha, aos cenários construídos em 
conformidade com a linguagem c inema1ográfica, 
já <'Onscientc e se1mra, lrndo sido abandonadas 
por completo as linguagt'ns até então "empres-
1adas" do ll'atro ou da pintura. 
Cenário cons1n1ído em conformidade com a lin-
guagem especificamente cinematográfica, significa. 
principalmentl', a introdução do cálculo refcrenlr 
à iluminação. li movinwntação da câmera, e às 
particularidades das divnsas objetivas. que di-
vergem em sua angulação vertical e horizontal. 
~... inicialmenle, as construções correspondiam 
às dimensô<'s na1urais, imitando o real em me-
norrs de1all1t's. as razõ('S econômicas provocaram 
uma intt>nsa procura de sis1emas que, sem atrair 
o '·real". podPriam diminuir os cus1os da cons-
trução. Assim é que, pouco a pouco, foram in-
lroduzidos os diversos métodos de trucagem, ou 
seja: a falsa perspectiva, o uso do assim cha-

Alexandre Trauner. 

mado "glass ~hot", ou "Shuftan process", con-
~ist indo êstes sistemas em desmembramento da 
n·nografia em di,ersa, part<•s, das quais apenas 
a~ 111ais fáceis •·sra, am sendo construídas. enquan· 
lo as outras eram fiel ícias: exi~liam na forma 
ele um modêlo, de uma maquete ou. mesmo, de 
uma fotografia adequadamente ampliada. calcu-
lando-se tudo de tal modo que a câmera, fil-
mando, ligava tôdas essas partes num conjunto 
inseparávf-1 para o espectador. 
Pf-las razões econômicas, impossibilitados de gas-
tar as somas realmente necessárias para a rea-
lização do filme, os produtores nacionais pro-
curam apenas os ambientes reais, sejam êles in-
teriores ou exteriores. 
F.ssa ati1ude de evitar as construções de cenanos 
é lógica e ju~tificada. pois, de fato, os produ-
tort>s nacionais não ,Jispõem de quanlias sufi-
.-i,·ntes: cortam as despezas onde e como podem. 
Corno r!'sullado, todavia, assistimos a filmt>s na-
cionais que não penetram, não impressionam. não 
co1wt>ncl'm. Carecem daquela ambientação que 

Tudo isso tendo uma impor1ância muito maior 
nos interion·s do qur nos exterinrt•s. Mas nws-
mn assim. nenhum "exterior real" pndrria subs-
tituir o• exleriores con,lruídos especialnH·ntc pura, 
por exemplo ·•Sinhá \Joça". 
Com a liquidação do cinema alemão em 1933. 
a crnol!rafia do cinema francês !ornou-se a mais 
imporlanle do mundo, formando duas escolas : ra-
cionali~la <' ''veris1a". Ê curioso constatar qu(' 
os criadores das rne~mas foram estrangeiros : 
AlhPrto Cavalcanli e Lazar .\leerson, respectiva-
mente. O primeiro foi responsável pela cenogra-
fia de "Feu .\latias Pascal", " lnhumaine" e 
outras fitas; o sel!'undo, judeu de orij!em rus-
sa, foi re~ponsávrl pda cenografia de "Le ~Iil-
lion" f' ",\_ nous 1~ liberté" de René Clair "Ker-
mess,• heroique·' de F'eydn, "Le Quai de Bru-
me" e ··Le jour se lêve" de Marcel Carné, etc. 
O spu sucessor mais importanlt> é indubitàvel-
nwnle, A lt·xandre Trauncr. de origem húngara. 
que enriqueC'eu a f'sC"ola de .\It>erson, dando-llw 
um caráter popular no f'slilo de Urrillo. 

Jfaquete da decoração do Bou/euard du Crime, do filme "Les e11/a11ts d11 Paradis", de ,}larcel Carné. 

faz das filas francesas ou inglesas peças total-
mente verídicas mesmo quando, como no caso, 
do "Les visileurs du soir". se 1ra1a apenas de 
un,a fábula fantástica e irreal. 
Essas economias, aliás, são, no seu "imediaris-
mo", apt'nas aparentes, pois, na verdade, sabendo-
se ,1ue o elemen10 mais dispendioso da filmag .. m 
é o Tempo, a construção do n·nário no estú-
dio é largamenle compensadora. A organização 
do es1údio, a concentração de rodos os elemen-
tos 1éc:n icos, facilitam o lrabalho de filmagem 
de 1al modo que, apesar de requerer o estúdio 
um cenário especial. a condução do mesmo com-
pensa já que nos locais reais as inúmeras difi-
culdadt>s. as condiçõt's a1mosféricas, os ruídos 
estranhos, a~ permis~,ies dos particulares ou das 
autoridadt's, atra~am a realização do filme. Além 
disso, nos cenários "reais" há se111prl', invariàvel-
rncnle, uma falta de espaço. Uma <'Cfllipe média 
d!' cinrma conta a té 40 • 50 pessoas. semprí' 
presentes no ato de filmagem; a câmera pn•ci,a 
do espaço para ~,·us movimentos; a colocaçiir, 
das luzes inlcriores e superiores l'equrr bas,'S es-
peciais. Tudo isso não constitui problema, num 
cerHÍrio rnnc-rbido para o filnw. Num amhienlt' 
real, o direlor prt'cisa aclarar-sr its condiçÕt>s j:í 
ex i~tenles, mui ilando as possihil idadt·s ar1 Ís l icas 
d<• wa obra, ao invés dt• proporcionar. llá, ain-
da, para os profi~sionais, o falor psicológico, di-
fici lnwnte explicávrl, qu,' não permite, fora do 
cs1údio, a nw~ma, plcna, profunda conccnlraçiin 
r a prnrlraçiio instintiva no amhiPnlt• dP lrnhnlho, 

É lógico, 10Ja, ia, que sendo o filmr uma obra 
dt' re~ponsabilidade compl,·1a e lolal do direlor, 
o cenógrafo tPnde a pt'rdn a sua independência 
artística que pos,uia anti;,anwnte. Com o suces· 
, 0 da csrola neo-realista italiana, qu<· foge cons• 
cirntenwnlt' do es1údio em busca da veracidade 
pura. o ccnf,gralo adquirt', de vez t'lll quando, 
o papel de c-0111,ullor r orit'nlador do "I\Ie-
leur-en-scenc··, um ada1ador dos elementos na-
lurais às necessárias técnicas de cinema. Aliás, 
os melhores cenógrafos são justamentl' aquêks 
qut', sem perder a sua personalidade artí°stica 
própria, sabem submcrer-se às exigências do di-
relor. ao rstilo e carátt'r do filme. Eis porqut' 
11111 \leerson fica sempre- .\leen-on, quer o filnw 
s<' passf' nas cidade~ flamengas do século XVI 
( ·'Kt>rlllt'»!' lwroiqu<'" 1, qu, r <'111 Paris dM anos 
1930 ( "14 de Julho" l, enquan10, para dar um 
oulro exemplo. o estilo d!' um Cedric Cibbon~, 
fira se111pr<' idt>nlificado apesar da dilcren<;a d!' 
épocas, !!ê-rwros ,. direlor,•~ ( ·•Tlw Camp" de 
King Vidor, 19J2: "Tl1t• Crea1 Zit'gfield" dC' 
Roht•rl Lt>onard. 1936; "Tlw Picturr oi Dorian 
GrP>" d,, ,\llwrl Lewin, 194:i; "Tlw A,phalt 
.1 llll!!lr'' d,• 1111,ton. ] 950). 
lnft-lizn1<•n1,•. a con,(·iência '·cpnoµráfil'a'" no ci-
1w11u1 hrasil,•iro. q11<• ,,. firmava pouco a pouco 
nn~ t•,,1údios pau li,ta,. foi n·il-gada a plano se-
cundário 1wlo, produlnn•s carioca~ ,. ind<•pemknles 
os quai~, ap,\~ 11 crist• indu~lriul das grandl'S com-
panhias de Siio Puulo, Sl' firmam cada vê,. mais 
no pnnorama rinemalngráfiro nacional. 
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Cena de "L·age de (Amou,'·, com sintaxe lírica 
bem características. 

•• itanon des Sources", um dos filmes avan<;ados do 
neoreafismo francês. Direção de !vlarcel Pagnol. 

Pierre-.llichel Beck e 1\'icole Berger ladeando 
Colette, autora de "Le Bié en herbe". 

/)ois artigos de Henri Age/ 

Por uma esté tica da violê n cia 

O n·ali~mo frane,:, no derorrt'r <lc,ll' nwio s,:~ulo 
foi no mais das viôzes um realismo poético; R .. noir, 
\'igo. Grémillon, Autant-Lara, Carné, como Fey-
<l .. r e como Delluc. empenhavam-se rm atenuar a 
sua , isão amarga do mundo com uns laivos de 
irrealidadf'. com uma ressonância levemente oní-
rira qu,• amortecesse a constatação demasiado crua 
elo~ fatos. Já a nova geração, porém, amadure-
rida pdas ,•xpniências de um ckrênio de rudes 
provas. parl'rc decidida a dar à expressão de suas 
idéias e de suas anitústias uma intensidade mais 
aguda. Prt'OCupa-se mais com o poder de choque 
da sintaxe rinrmatográfica do que com as gama, 
e matizes da plástica artística. Daí o nascimento 
de um realismo que, se não é mais autêntico, pelo 
menos se torna mais eficaz. 
St'm dúvida a virulência generosa de um Jac-
ques Prever! foi excelente no tempo em que so-
breveio: mas é permitido considerar que muitas 
de suas atitudes têm ar poncif e outras se en-
quadram num romantismo de efeito. A verdadeira 
C'ompaixão, a revolta implícita deve irromper com 
outra intensidade. Tivemos, há alguns anos, dois 
belos testemunhos com Guernica realizada por 
Alain Resnais segundo a obra de Picasso. e com 
Os Desastres da Guerra, adaptados por Pierre 
Kast. dos desenhos de Goya. Presentemente um 
filme de curta metragem, que nos clubes de cine· 
ma vem tendo carreira triunfal. H ôtel des l,11,;a-
lides, de Ge(lrges Franju. adquire por seu rigor 
sóbrio uma fôrça excepcional em seu requisitório 
contra os mitos guerreiros. 
E' a essa denuncia dos falsos valores, a essa des-
mist.ificac;ão do público que se têm devotado os 
mais notáveis representantes da Escola Francrsa. 
A imprt'ssão deixada pelo Salário do Mêdo per-
dura ainda. e a violência que Clouzot lhe pôs, 
conquanto fortemente criticada por alguns, encon-
tra cálidos defensores junto dos que vêem nesse 
filme, antes de mais nada, uma obra panfletária 
denunciar a exploração da energia humana. a de-
gradação de sua substância, o aviltamento da pes• 
soa numa sociedade que não deixa lugar senão 
para a luta mais áspera. Ora, tudo isso é assunto 
que exige uma estética de choque. 
Essa procura da violência não convém a todos os 
temperanwntos e se arrisca a produzir excessos. 
Foi o caso de :\faurice Cloche e de Ralph Habib 
respectivamente com Rayés des Vivants e Compag-
11es de la 1\'11it. O próprio J. P. Melville não sou• 
be evitar o melodrama em sua obra, que aliás 
tem bastante interêsse, Quand tu liras cette let-
tre. E' preciso que a explosividade latente de um 
filme saiba ao mesmo tempo ultrapassar o este-
tismo <' t'ncontrar um estilo próprio. Será talvez 
um pouco cedo demais para se dizer se Yves Allé-
rrrct conseguiu tal proeza com Les Orgueilleux. 
Desdenhado por metade da crítica êsse filme me• 
rece atrnção especial em face do prêmio Delluc. 
~\Jiás êle já se vinha mostrando diferente, incisivo 
em filmes outros como Maneges e La Jeime folie . 
Urge que o realismo francês encontre na sua vio• 
lência de expressão elementos para uma dialética 
pessoal. . ão se trata de traumatizar os nt"rvM. A 
violência em tais casos é terapêutica rspiritual. 

O diretor George Clouzot com sua espôsa junto 
ao baixo-relêt·o de Léger "A ,l,/ulher do Papagaio· ·. 

U1n n eorealismo francês 
:\a primaH·ra de 1954 , imos a glória de Jean 
Rt'noir renascer perante certo público sensível. 
Sua presença em Paris, as con frrências que pro• 
feriu, as entr<>vistas que concedru a Fran,;ois 
Truffaut e Jan1ues Rivl'tte, serviram de catali-
zador para e&sa re<lescoberta da obra do maior 
('i1wa~ta francês. 
T,·m-sc insist_iclo em dizer que o aparecimento 
tio neorealismo no cinema europeu ( pondo-se de 
lado certas real izac:ões isoladas ao tempo do filme 
mudo l datava das grande, obras de Renoir como 
l/011sie11r Lange e me~mo de filmes considerados 
·'menort>s" como Toni e Boudu sauvé des leux. 
Na mesma época se pôde acreditar que Pagnol 
com Jo/roi e principalpalmente com Angele ia 
se tornar o criador de um neorealismo rural. :\Ias 
Pagnol não era um \'isconti ! E. seja como for, 
não parece que o cinema francês estivesse pron-
to em 1934 para acolher a mensagem de A11-
gele como o cinema italiano também não estava 
em 1943 para colher a revelação de Obsessio11e. 
Foi preciso em França se aguardar Rouquier e 
o filme de vanguarda Farrebique. Ao mesmo 
tempo. um personagem bastante mjsterioso, co-
nhecido mais como simples mômaro e chamado 
Jacques Tati, realiza"ª um filme de curta me-
tragem um pouco no tom do neorealismo rural. 
Soig11e 1011 gauche. antes de dar com ]our de 
jéte, uma espécie de fantasia meio poética, mf'io 
burlesca. que lembra,•a por seu odor de terra o 
clima de Farrebique. 
Pode-se perguntar hoje. depois que vimos e re-
vimos sem cansac;o Vaca11ces de .llr. Hu!ot, até 
que ponto não se pode considerar Tati uma es• 
pécie de Renoir do burlesco. Pois o neorea-
lismo de ,llr. Hulot é da mesma têmpera do 
nf'orealismo de /1,/r. La11ge. 
0Pve-se associar ao nomr de Tati o de WhPeler 
que foi o cenarista ele ]our de /ête : aquêle 
mesmo W'heeler de quem saudávamos em 1949 
Premieres armes como um dos documentos mais 
autênticos de certos aspectos da sociedade con-
temporânea. evocados através dos meios de cor-
ridas de ca"alos. Isso voltou depois com a nova 
produção . Cháteaux en Espagne, abordando os 
meios das touradas. 
Em suma, aquilo a que se opõe a atitude neo-
realista em face do mundo exterior e interior 
é o academismo. Ora, existem academismos de 
tôda sorte : o gôsto pelos ambientes confusos, 
a poesia do fatalismo. a estftica nihilista. São 
outros tantos poncijs tão fastidiosos quanto o 
moralismo sistemático ou quanto o otimismo a 
todo e qualquer preço. 
O que, no cinema italiano. faz a grandeza de 
La:irão de Bicicletas, dos Vitelloni, etc., é que 
o impulso livre e arejado do estilo comunica a 
mensagem de um coração libertado de qualquer 
a-priorismo psicológico ou social ; um impulso 
plenamente disponível. 
Ora, essa disponibilidade é a de Renoir. de Tati 
e de um pequeno número de diretores que sou• 
lwram se livrar de tôda e qualquer retórica. 
Deve-se espnar que tal movimento se desenvol-
verá com Rouquier, Wheeler e também com Brom· 
berger. autor de Fruits saul'llges. Eles têm em 
comum o gôsto pela vida colhida em suas fon-
tes, o sentido dos largos espaços, o amor pela 
existência. Talvez seja êsse amor ao mesmo tem• 
po carnal e lírico pela vida que caracterize um 
autênti<'o neorealismo. É inegável que a isso se 
incluirá srmpre, cm França, um antegôsto pelo 
amargo f' até mesmo uma revolta surda contra 
o que impede que o humano se expanda. ::\Ias 
o essencial é que êsse zumbir de abelhas em 
trabalho se faça ouvir sempre, que a vibração 
da colmeia humana jamais st'ja sufocada. A ri-
queza de uma ohra cinematográfica não nos será 
dada jamais por filmes de tese nem por obras 
ambiciosamente carregadas de mensagens; e sim 
por sondagens sem idéia preconcebida na espesso• 
ra mesmo da condic;iío humana. 



DIREÇÃO E ORIENTAÇÃO: MARIA DE LOURDES TEIXEIRA 

Carlos Orummonil d <- \ntl r:ul e 

Urna 
que minha tia carregou pelo Brasil 
com as cinzas do se1i amor tornado incorruptível 
misturado ao vestido prêto à saia branca à bôca morena 
urna de cristal urna de si/hão urna praieira urna oitocentista 
urna molhada de lágrimas grossas e de chuva de estrada 
urna bruta esculpida em cai.i:iio de andrade sem paz e sem remiss<Ío 
11inte anos viajeirn 
uma L1rna urna 
como um grito na pele da noite um lamento de bicho 
ia/vez entretanto azul e com florinh(!s 
urna a {file me recolho para dormir enrodi.' hado 
,,ma eu mesmo de minhas cinzas particulares. 

Canto 
Ri vedo 
La !ua bocca Jpnta 
( li marl' le va incontro delle notti) 
E la cavalla d.-lle r.-ni 
ln agonia cadert i 
Era le mi.- braceia che can tavano, 
E riporta1·ti il sonno 
AI colorito, a nuove morti. 
E la erudele solitudine 
Ch<' in sé ciascuno scopre, se ama, 
Ora tomba infinita 
Da te mi divide per sempre. 
Cara, lontana come in uno specchio .. . 

Canto 
Revejo 
hta bôca lenta 
( o mar das noites corrr ao .~eu e11r·ontro ) 
e a grande églla dos ri11s 
precipüar·te agoniza11 te 
entre meus braços que cantavam, 
e devoh•er-te o sono 
à côr do rosto, a novas mortes. 
E a solidão cruel 
que quf!'quer um descobre em si, quando ama, 
agora. túmulo infinito 
me aparta de ti para sempre. 

Querida, 
remota romo dentro de um espêlho . . . 

Sera 
A ppié dt'i pas~i deli a ~era 
Va un'acqua chiara, 
Colore dell'oliva, 
E giungc a] breve fuoco sm,•morato. 

Ncl fumo ora odo grill i e ranc, 
DovP tenere tremano erbe. 

Entardecer 
Ao pé do entardecer, 
seguindo-lhe os passos, 
escorre 
uma água clara, 
côr de azeitona, 
e alcança um breve fogo sem memório. 

Agora ouço grilos e rãs, 
lá, na fumaça, 
onde temas tremulam as relvas. 

* 

La Fine di Crono 
Qualche grido s'allontana. 
L'ora impaurita 
Nel grembo de] firmamento 
Erra strana. 
Ful iggine !il ia corona i mont i. 
Fu l'ultimo grido a smarrirsi. 
Astri, Penelopi innumeri. . . 
Vi riabbracia il $ignore! 
Ah! C<'titá. 
Frana dl'llt' no tti .. . 
E riporge !'Olimpo, fiore 
Eterno <l i sonno. 

O fin'l de Cronos 

Alguns gritos se a/a.~tam, 
A hora espavorida 
no ""'º tio fi, mamenlo 
PP.gueia. 

Fuligem de iilazes 
roroa os montes. 
Foi-se o 1íltimo grito. 
Astros, incontátJeis l'enélopes, 
o Senhor vos reabraça . .. 
Ah! regueira, 
desabamento das noites ... 
Recria o Olimpo uma flôr 
etema de sô110. 

-t( 

Trail,11;-ão de Ruggero Jacohbi 

L'Isola 
A una proda ove sera era percnne 
D'anziane selv<' assorte, , i;cese 
E s'inoltró, 
E lo richiamó rumore de penne 
Ch'erasi sciolto dallo stridulo 
Batticuore dell'acqua orrída, 
E una larva ( langu iva 
F. ri fioriva) vid<' : 
Ritornato a sal irc- '"ide 
Ch'era una ninfa e dormiva 
Ritta abbracciata a un olmo. 

ln sé da simulacro a fiamma vera 
Errando, giunse a un prato ove 
L'ombra negli occhi s'addensava 
Delle vergine come 
Sera appié degli ol ivi ; 
Distillavano i rami 
Una pioggia pigra <li dardi, 
Qua pecore s'erano appisolate 
Solto il liscio tepore, 
Altre brucavano 
La coltre luminosa; 
Le mani (lt-1 pastore era!){) un Vt'lro 

Levigato da fioca fcbbre. 

A ilha 

A uma ribeira, onde d11rm•a Piemo 
o c11tardecer da Í'lutiga sel11a absorta, 
drs, eu, am11ço11. /"oi chamado 
i,or um •11mor dr· ,,e11as 
,,ue ;e soltara da estn.le11te 
1m'pitaç·io dn 1:r,ua tórrida, 

,, uma larva (.'a11g11Ía 
,. fCll(!Sf"Í(l) uiu 
1·olta111!o a subir, l"i11 

que era uma 11i11Ja, e que dormia 
em pé, al,rap•la a um olmo. 

Em .,i, do simularro ,) rhama vira 
nra11do, alcançou o prado 
011de a sombra cresria 
110 olhar da., vir,gP11s, como 
o entardecer ao pé das oliveiras; 
distilavam os ramos 
111110 rh11va de flechas indole11tes, 
ovelhas cochilavam 
lá, 110 liso tepor, outras mordiam 
a colcha lumi11osa; 
a miío do pastor era. 
polido pela febre. 

11111 11idro 

_1\ 
'-'" .. 
l\r\ 

i\',1' f\'f \ 
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Saint-Exupéry 
A edüôra Gallimard acaba clt> pu• 
blicar Carnets. de ~aint-Exupéry. E, 
em nota introdutória . . \fichei Ques-
nt'! e Pierre Clw, rier explicam cio 
qut St' trata. O grande a, iaclor tra-
zia sempre consigo un1 ··carne-t"º. e 
ao aca~o de:; dia:;. e da, , iag:en~ ai, 
rabisca,·a apontanwntos. notas. re-
flexÕt'S que lhe acudiam e quP Tt'· 
serYa,·a para Je,t'mol\'er mais lar• 
ele. Toda, ia. de,·ido à própria na• 
turcza dos apontamentos, tais blocos. 
encadernados em couro. constituem 
o opo,to dos Diários ,. das .\lemó• 
rias. Nem recordação. nem introspec-
ção. Apena, o núcleo ,erbal e sin• 
tét ico de pensamentos sôbrt' .\!oral. 
Política. Linguagem. Inteligência. 
Economia, Estrutura do ~fundo, etc. 
Os amigos levaram anos a decifrar 
com lt'nlt'~ as fôlhas dt'sbotadas onde 
Saint-Exupéf) cscrf'via. com o dorso 
da pena. abre,•ianclo as palavras, ter 
minando-a, com traços. E is,o desde 
1935 até 19.W. Dever-,e-ia puhlicar 
em ordem cronológica. ou t>fetuar 
uma classificação segundo os temas? 
De qualquer forma. os Carnets es· 
tão agora publicados e os leitores de 
Terra dos llomens e Vôo ,Yoturno 
podem comf'mora1· o décimo aniver-
sário do fa),..cimento do grande es· 
critor lendo. à guisa de meditação, 
trechos de nobres pensamentos. como 
por exemplo: •·falta-nos aquêle tem-
po de aldeia para podermos pensar 
na vida humana. Pois na cidade não 
passamos de problema d!' tráfego ... ". 
A comemoração oficial do desapare-
cimento do autor de Pilôto de Guer• 
ra se faz agora, neste décimo ano, 
através dos Camets e da puLlica• 
ção do livro admirável de Patrik 
Kessel. A Vida de Saint-Exupéry, 
também em edição GaJiimard. Simnl-
tâneamente. as Obras Completas apa-
receram na coleção La Pléiade, com 
excelente prefácio de Roger Caillois. 
.\luitas Yêzes, folheando os Carnets 
de Saint-Exupéry. nos certificamos 
de que essa questão que anda por 
aí a respeito de poesia pura e poe• 
sia de tarefa é problema cuja so-
lução e~tá resolvida em tôda a ~ua 
obra de prosa poética e real. desde 
Vôo Noturno e Terra dos Hon1e11s 
até O Principezinho e Pilôto de Guer-
ra. Nada fora do humano, do Lerre• 
reno. A própria estratosfera literária 
deve lembrar marés e vales. popu-
lações e cl;,sertos. ;\l,·smo quando o 
autor suba aos céus num carro de 
Elias e não ,oltc, mais à terra, como 
acontc,ceu co111 Saint-Exupéry no dia 
31 de julho de 19 M. 

Debates sôbre Ana tole France 
Há trinta anos falecia. aureolado por 
uma glória que nenhum dos seus 
contemporâneos ousaria contestar. um 
dos escritores mais prestigiosos do 
s,:-u tPmpo. Com efeito, Anatole 
France foi C'Onsiderado igual a Ra-
belais. .\fontaigne. Racine e Vol-
taire. A excelente obra que Jacques 
Suffel acaba de lhe consagrar o si• 
tua direito no seu tempo e respon• 
de a muitas interrogações. Na sua 
npinião, Anatole não tem a recear 
o ·'veredito dos século5 futuros" 
graças à pl'rfeic,:ão do seu estilo li• 
gado dirt>tamente à tradição segui• 
da por seus predecessores. d,,sde Ra-
cine até Chateaubriand. Mas a be• 
lna quando é a perfeição criada. 
o justo equilíbrio entre o perecível e 
o eterno. p3rece fria. Suscita admi-
ração e rcspeito, mas raramt>nle 
apaixona. Anatolt> foi um sábio no 
sentido que os antigos davam a êstl' 
têrmo. Sabia que o conhecimento dt 
si mesmo e dos outros obriga a uma 
dose igual de' inteligência e sensi-
bilidade. ,irtudes correspondentes 
nêle a uma espécie de instinto dr 
conservação que o levava a nunca 
se entreizar intei ramente sem ant~s 
se subn;eter ao duplo contrôle da 
lógica que ora governa a razão. ora 
os sentimentos. " 1ada mais belo na 
, ida do que as paixões. e elas são 
absurdas... Tal averiguação deter• 
minou sua atitude perante a rrali-
dade. Demasiado generoso p:ira ser 
oportunista. sempre '·oscilou entre 
a alegria de viver e a convicç:ão de 
que tudo é vaidade". 
O que mais seduz nêle é a deliciosa 
fantasia. 0 espírito mordaz. a lim-
pidez do est ilo e a finura da obser• 
vação. Não inovou. porém marcou o 
têrmo de meio século de despreo• 
<·upação e prosperidade. da mesma 
forma que Voltaire anunciou o fim 
de uma era feliz em que o espírito 
procurava mais prazer do que fe. 
licidade. mais elegância do que gran-
deza. Relendo-o. stntimos estranha 
11npressão de segurança e estabili-
..9!~- Leva-nos sempre até onde quer. 
com uma vontade que raramente 
se encontra nos escritores de l1oje. 
·•fjca na história das letras '", disse 
bem Valéry. --porque lembrou ao 
nosso tempo a relação notável e 
singular que existe entre a indepen-
dência do pensamento e o sistema 
de arte mais ri!!:Oroso e puro que 
jamai~ se concebeu ... 

J ean-Claude Ibert 

Maurice Bedel 

Não lenho o gôsto particular pelos 
neologismos. Pelo contrário. Estou 
convencido de que a língua francesa 
possui um vocabulário bastante rico 
e variado suficiente para outorgar as 
menores nuanças ao pensamento. 'o 
entretanto. acontece às vêzes vir à 
pena de um escritor um têrmo novo 
que em suas poucas sílabas resu• 
me um sentido que de outra forma 
necessitaria de longa perifrase. Ain-
da um dia dêstes, falando de Pierre 
Lnti e Anato!;:- France num de seus 
belos artigos. Robert Kemp inventou 
o vocábulo '·estetômetro .. para dizer 
nue tais autores podiam servir para 
"medir a sensibilidade estética do 
leitor". 
De minha parte acho tal têrmo tão 
t>xpressivo que tenho a sensação de 
estar êle colocado rm nossos dicio. 
nários desde séculos. O renome de 
tais escritores sofre. cumpre con-
frssar. uma espécie de ecl ipse e co-
nheço muitas pessoas para as quais 
tal esquecimento era justificado, To• 
talmente insensíveis ao fascínio tão 
especial da frase de Loti. por ext>m· 
pio. que chegavam a declará-la pre• 
tenciosa e complicada. 
Felizmente o vento muda e um belo 
dia se percebe que se foi por !e-
, iandade injusto no julgamento frito 
em obras amadas pela geração pre-
cedente. Passa-se então a ter uma 
opinião mais moderada e mais obje• 
tiva e melhor analizada, mas no con-
junto mais sólida e mais justa e 
qut> será. sem dúvida, também a da 
posteridade. Não sofrerá dos antigos 
exageros. tornando-se mai~ real, mais 
pura, sem flutuações. 
Veja-se o caso Je Anatole France, 
cujo trigésimo aniversário de fale-
cimento se comemora. tste huma• 
nista sutil. de cultura excepcional, 
abordava todos os assuntos com vir-
tuosismo. mas nunca se interessou 
pelo fundo do coração humano. Por 
isso é excelente no gênero amável 
e um pouco frio no lfUe se chama o 
nJrêdo filosófico. Sempre me admi-
rei não só do seu sucesso como. prin-
cipalmente, da qualidade de sua 

1 reputação. Êle passou como a en-
carnação do espírito francês medi-
do e equil ibrado, quando êsse mes• 
mo espíri to possui também outro~ 
elementos, 0 amor. o entusiasmo, a 
dôr. a ingenuidade. Talvez os sen-
tisse. mas sua estética lhe vrda, a 
expressá-los. 

Francis de .Miomandre 

André Be ucler 

A crít ica ainda não exarou a res· 
peito de ~!aurice Bedel, falecido re-
centemente. o julgamento definitivo 
que deve situá-lo ao certo na !itera• 
tura a igual distância dos moralis-
tas do século XVJIJ. como Ch3rles 
Pinol e Declos, e dos românticos do 
século XIX, como Charlf.'s 'odier ou 
Paul-Louis Courrier. Urge também 
inseri-lo na literatura do humor clás-
sico em França onde encontramos os 
nomes de Flaubert e Taine mistura-
dos com os de Eugene Chavette e 
:.\1urger. Pois .\!aurice Bedel é clás• 
sico pelo gôsto da verdade e da evi• 
ciência e pela necessidade de hem 
definir, características estas que 
nele predominam sôbre o prazer de 
sentir. Certa inclinação pela sátira 
lhe interdiz. igualmente, todo e qual• 
quer lirismo. 

Anato/e France. 

Ê~~<· parissen~e ela .\largcm Esquer• 
da p.-rtencia àquela variedade de 
franceses qur temos dificuldade em 
distinguir se são aristocratas, bur• 
gueses. artf>sâe$ ou proletários; são 
homens de letras, os profissionais 
propriamente ditos da literatura que. 
an tes e depois de Voltaire. chegaram 
por seus esnitos. palavras, funções, 
tarefas e até mesmo por suas rei-
vindicações a criar uma classe de 
profissões liberais dentro da qual 
sem dúvida surgem diferenças de 
natureza e índole, rivalidades mes· 
mo, mas não se pode negar que seja 
uma classe autêntica. Eis por que 
motivo :.\1aurice Bedel foi um dos 
melhores presidentes da Sociedade 
dos Homens de Letras. Seus pró• 
prios confrades de conceitos opostos 
viam nele um profissional legítimo, 
um romancista acima dos partidos. 
Conheci bem de perto \1aurice Be• 
dei numa época memorável princi-
palmente para ê!e: em 1927 quando 
obteve o prêmio Goncourt com seu 
primeiro livro Jerôme 60º latitude 
Nord que teve sucesso imediato e 
considerá,·el. Foi com êsse livro que 
5e abriu o período de repercussão da 
Academia Goncourt fazendo-a entrar, 
corno a política. a moda e o es-
porte. no mundo agitado e apaixo• 
nante dos editoriais. dos comentá-
rios. elas entrevistas, das fotografias, 
das atualidades cinematográficas. De 
um dia para outro Sedei se viu cé-
lebre como uma artista de fama 
agudís,ima. Ha,·ia em seu liuo es-
pontaneidade e malícia; clima pa-
chorrento e também fantástiC'n. es-
pírito de observação. prndor pela 
análise, ><'nso de medida. empenho 
em ,er clarh iclenlt•; qualidades que 
compareceram sempre. durantf' mais 
d t> ,inte e cinco anos, nas demais 
obras, como .11olino/J, lndre•et Loire, 
Philippine. 1\'0111·elle Arcadie, L'A· 
louette aux Nuages. Le Laurier 
d'Apo/1011 . .1/émoires sans malice sur 
les Dames d'a11jo11rd'h11i e Jl oyage 
de }erôme aux Etats-Unis d 'Ameri-
que. (São título~ aliá, que evocam 
bt'm o século XVIII e sna mant>ira 
de pensar) . 
Sempre afável, sorridente <' presta· 
tivo, geralmente otimista. tinha como 
tema ent re amigos discorrer sôbre 
as singularidades dos dois gêneros 
em que triunfou sempre: a conferên-
cia e a viagem. Como parisiense foi 
um caramujo metido na :.\Iargcm Es• 
querela; como homem foi um via-
jante que se distraía fazendo con-
ferências muito além. às vêzes. da 
latitude 60º do seu primeiro e ines-
quecível livro. 



PANORAMA EDITORIAL 

''Em busca d e tempo pe rdido" 
Apareceu mais um vohu11r da tra-
dução em ]l()rtup:uês de Em busca 
do Tempo perdido, de Proust. As-
sim, com rítmo cad<'nciado, a Edito-
ra Globo vt>m cumprindo o emprt>en-
dimento a qur se abalançou de pu-
l,licar no nosso idioma t>ssa obra 
máxima da literatura francesa con-
trmporân<'a. O prc·scnle volume, 
A Prisioneira, foi traduzido por Lour-
cles Souza ,k Alc·ncar e ~lanuel 
Bandeira 11ur se d('sempenharam • 
excf'ientemen!t'. Tratando-se de 
obra cíclica onde raízes, tron-
cos, ram()s, fôlhas e frutos 
constituem uma estrutura com 
seiva, consistência e perfume pró-
prios, a manutenção das c:aractrrís-
ticas do estilo tem sido a preocu-
pação que com todo esmero e rs-
crúpulo Sf' nota no conjunto até 
agora publicado desde No Caminho 
de Swann até A prisioneira , Dessa 
maneira a Editôra Globo está reali-
zando. simultaneamrntc, dois empre-
l'ndimentos de valia editorial, lite-
rária, estét ica " !(rálica de impor-
tância: a versão da obra dr Prousl 
e a vrrsão df' A Comédia llumana, 
de Balzar, o ponto alto de sua j,í 
célebre .Biblioteca dos Séculos. 

" Fazende iro do a r 
& Poes ia até agOl'a" 
Estreando Pm 1930 com Alg11ma Poe-
sia, Carlos Drummond de:- Andradl' 

tomou a si. a bem dizer. 
o encargo de locomover 
o compound nacional 
poé1ico paralelamente à 
novelíst ica brasileira. De 
fato, aqu,-la data si~ni-
ficava uma vertente no-
va, e a poesia de Carlos 
Drummond de Andrade 
rumou como um cater-
pillar sôbre o Brejo das 
Almas. Será supérfluo 
recordar aqui a evolu-
ção de um dinamismo 
todo esoecí fico do poet 3 
de A Rosa do Povo não 
s,\ na sua geração COlllO 
na pof'sia do nosso Con-
tinente sul-americano, A 
verdade é que até 1948, 
com Poesia até agora, 
êle criou em nosso pa-
norama literário uma 
fazenda-cooperativa. ao 
invés de um latifúndio 
ou de um viveiro de mu-
das, Enquanto isso for-
rava as imediações com 
três pistas em prosa, 
Confissões de Minas, O 

M Gerente e Contos de 
Aprendiz, ficando al-
guns le itores sf'm saber 
se prefeririam o pol'ta 
ou o estilista. Sua obra 

já percorreu até variantes e se 
apresenta em perspectiva como um 
conjunto ascendent!", onde antigas 
provas de velocidade já atingiram a 
propulsão dos vôos perenes. a fase 
1952-53, cognominada Fazendeiro do 
Ar, êle alinge aquela sabedoria se-
rena e generosa cuja síntese SI' acha 
cm Brinde 110 banquete das musas. 
Poesias completas d e 
1"1anue l Bandeira 
Fêz bem a Livraria José OJympio 
Editôra em publicar as Poesias Com-
plelas dt> Manuel Bandeira. Pois sem 
dúvida, após A Cinza das floras e 
Carnaval, o poeta de Ritmo Dissoluto 

deu em cada obra que foi publi-
cando o exemplo de uma ope-
rosidade constante e, acima de 
tudo, a lição de um rumo certo, ló-
gico, através das experiências e so-
luções que ele 1922 para cá vieram 
, ignificando as modaliclad~s da poe-

sia moderna. Pode-se afirmar que, pu• 
blicando as obras de Manuel Bandei-
ra e Carlos Drummond de Andrade, 
aquela firma editôra apresenta os 
dois panoramas mais completos do 
mapa heterogêneo da poesia brasi-
leira. 

Grandes poetas romanticos do Brasil 
As Edições LEP Limitada publicam 
um volume de alta categoria gráfi-
ca, em excelente papel e luxuosa 
encadernação. conlendo em setecen-
tas e cinquenta alentadas páginas 
todo o acêrvo da literatura român-
tica brasileira: desde esparsos com-
pletos de Pôrto Alegre e l\laciel 
Monteiro até às poesias completas de 
Gonçalves Dias, Alvares de Azevedo, 
Casimiro de Abreu, Junqueira Frei-
re, Fagundes Varela e Castro Alves. 
A organização, a introdução, a re-
visão e as notas são de Frederico 

" Poemas e Can ções", de 
Vicente d e Carvalho 
A Editôra Saraiva lançou a décima 
quinta Pdição dos Poemas e Canções, 
de Vicente de Carvalho, um dos nos-
sos raros poetas do passado cuja 
obra suporta uma rt'visáo crítica sr-
Vf"ra Sf'm descer do pedestal em qu,' 
a colocaram os seus contemporân<"os. 
Trata-se d,· fato dl' uma fôrça poé-
tica perdurávt>l, alhe ia a processos 
e maneiras por sua comunicabilidacl,· 
lírica r humana, d<· que são exemplos 
já clássicos poemas como Pequenino 
morto, Canti,:as praianas e Rosa, 
rosa de amor. 
Em Vicente de Carvalho se fica na 
dí1vida sc êsse estado de permanên• 
e ia advém apenas d .. seu l'slilo sô-
hre temas de cmolividadt· cotidianu. 
da vida em ~era), ou se tamhÍ'111 
t'sllÍ ligado 1i sua pessoa. à sua cxi~-
tência. 1·s~a fusão d,· sim pai ias, o 
artístico e a hulll111111, formando o s<·· 
grêdo, oliús ){,giro, do culto dr srns 
leitores. 

José da Silva Ramos e o prefácio 
e as notas biobibliográficas são do 
Prof. Antônio Soares Amora, 
Eis, portanto, um volume d" cujas 
eméritas qualidades faremos sobre-
sair as duas principais de evidência 
lógica: o valor para bibliófilos de 
uma edição esmerada, severa e que 
honra os prélios nacionais; e o va-
lor para os leitores f'm g:eral de 
um volume contendo todo o acêr-
''º dos chefes do romantismo no 
Brasil. 

" Prel udios Noturnos e 
Tema de Amor" 

Em excelente apresentação gráfica e 
ilustrado por Clovis Graciano, aca-
ba de sair o terceiro livro dt> poe-
mas de Jorge Medauar. Como os 
anteriores, publicação de José Olym. 
pio Editôra. O poeta volta ao tema 
idílico após a realização do poema 
comparticipante (como no caso dt> 
Morada de Paz), porém êsse regres• 
~o é feito em forma introspectiva, 
tendo como processo um apuro de 
linguagem que o liga às grandes 
fôrças líricas da literatura. 
Não foge à tradição do sonêto, prin-
cipalmente àquele de sabor verná-
culo, vivificando-o, porém, com uma 
estruturação mais consentânea com 
o gôsto atual. Há que registrar tam-
bém outra tradição, a oriental. a que 
se acha ligado por influxos bíblicos 
e raízes de raça. 

Dom Quixote d e La Manc ha 

Decorrendo êste ano o 350.0 aniver-
sário ela publicação de Dom Quixote, 
natural que a atenção ele ensaistas 
e leitores se volte mais uma vez para 
uma das obras máximas da literatura 
da humanidade. Vem a propósito 
lembrar a publicação que a L ivraria 
José Olympio Etlitôra cmprrendeu 
sôbre o grande texto traduzido espe-
cialmenlc por Almir de Andrade e 
M illon Amado. Trata-se de cinco vo-
lumes com 375 ilustraçÕt'S de Cus-
tave Doré, e ornatos de C. Blow, 
com prl'fácio de Luís rla Câmara 
Cnscudo c in1rodução dr ílrito Broca. 
Essa edi<;ã,1 valiosa maq npr<'~t"ntada 
ao público 1'111 condiçiips d!' facil 
aquisição con,1i1ui s~m dúvida urnu 
da, contrilmiçõc·s 111>1i~ J)rematurns 
e portanto oportunas ii dita CWlt'· 
moraçüo. 
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"O S igno de J onas·• 
_\ Editôra \lérito S A .. cujos lan-
çamentos através de O Livro do .\lês 
conheceram os êxito, espetaculares 
e raros de várias edições de O Egíp- , 
tio, acaba d.,- publicar mais um )ino 
de Thomas .\Ierton, O Signo de Jo-
nas. Antes, com a iJontanha dos Set.e 
Patamares. o índice de cultura dos 
títulos programados melhorou de ca-
tq:oria. poi, que o atual trapista 
autor dr obra tão séria no setor mís-
tico qual é O ~ig110 de Jonas, apre-
sentara um romance auto-biográfico 
onde tôdas a, gerações se sentem 
refletidas em sua tricção com o 
mundo social e univt-rsitário até optar 
pela mesma ,olução de um Santo 
\J!ostinho ou um Newmann. Êstes 
dois Ih ros, O Signo de Jonas e A 
\lontanha dos Sete Patamares cons-
tituem obras que refletem os tem-
pos atuais em suas modalidades es• 
pedficas: a procura e o encontro 
dn c·aminho c-spit itual. 

"Até que tudo at'ahou•· 

t:ste livro de Janws Hilton chama-si• 
no original Time and Time agai11, 
mas o tradutor Oscar .\Iendes o tra-
duziu para Até que tudo acabou, 
coincidindo o aparecimento da edi• 1 

ção da ,\1érito com a morte do autor. 
Pod('rá o infeliz cancf'roso que S!' 
finou numa clínica norte-americana 
dizer já agora, realment,•. l\ós não 
estamos sós ne~Lc Horizonte Perdido 
que é a ett>rnidade, onde por r..rto 
se rmpenha tlm con'-P{!Uir uma 1u•~~ 
l!ª do Shani,ri-Lá ... 

llihlioleca llist•>rica Brasileira 

\ Lhraria \lartins Editúra já pu-
hl il'ou , intt• ,n)unw~ de,sa colt>çâo. 
rl,·sde Viagem l'itoresca através do 
Brasil, por 1\laurício Ru!!'endas. até 
ao Diário de minha viagem ao Brasil, 
rwlo Príncipe Adalberto da Prús~ia. 
Prova dn êxito r akanr,· dê-se-- títu-

los c·m setor tão ,•specializado e hoje , 
já <'hí,sil'o no gênc-ro hibliognífil'o 
é o fato ele kr a<'ahaclo de sair a 
tt'f'ceira edição em dois tomos da 
Viagem Pitoresca e Histórica ao Bra-
sil, por Jean Baptiste Dcbrel. Ex-
cusado (Jualquer referência laudató-
ria ao texto e às gravuras qu!'. como 
no ca~o da obra dr Rugendas, cons-
tituem !'Xcel!'nte iconografia de uma 
realidade excelentemente estereotipa-
da cm obras-primas gráficas. 
A~•im a conhecida t'ditôra, que lan-
ça paralelamente a coleção Biblio-
teca Histórica Paulista, cooptra com 
invulgar percentagem de obras de 

intcrêsse para a divulgação erudita de 
nossa realidade nacional. e abre no 
terreno editorial nova publicação de 
IÍtulos, comemorando de maneira 
mai, d.-nsa ainda o IV Centenário 
da Fundação de São Paulo. 

B!BL!OTECA HISTÓRICA PAULISTA 
,aaua ... ,,..., "'> tr c-tuu-,, , . . , ,.. ~,...,,~ .,. ,~ 
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" Horn cns de São Pau lo" 

·\ bibliografia paulista, já d.., sí de 
alta categoria. ampliou-se agora por 
ocasião do IV Centenário da fun-
dação da cidade de São Paulo, vin-
do a constituir uma verdadeira bi-
blioteca com os elementos publica-
dos l'm 1954. .\las a verdade é qur, 
sem os p!'rigos de uma inlla\ão imr-
diatista, continua através d<' 19.55 o 
ímpeto editorial refert'nte a assuntM 
liiiados à r~alidade local. 
A LiHaria \lartins Editôra encar-
regou A urrliano Lei ti', Afonso de E. 
Taunay, Cândido !\lota Filho, Victor 
Auvedo. Rubens do Amaral. Fer-
nando Coes. :'llaurício Goulart. Hei• 
tor Ferre-ira Lima. Flamínio Fávrro 
e Edgard Cavalheiro de diferentes 
estudos sôbre personalidades paulis-
tas tais como Antônio RapMo Ta-
vares. Bartolomeu ele Gusmão, Pru-
dente de .\!orais. Diogo Antônio Fei-
jó, Antônio Prado, José Bonifácio, 
Júlio Mesquita, Roberto Sinionsen. 
Üs\a1do Cruz e !\lonteiro Lobato. 
Trata-s<' de breVl'S ensaios biográ-
ficos e analít icM ela ohra dês~es 
vulto~ da história paulista ,. nacio-
nal. Por Ct'rto a pre~cnte gale-ria 
será continuada com ensaios ~,,br<' 
outras personalidad<'s como Rodri-
l!Ues Alv!'s, .\Iário d,· Andradr, etc. 

''Ap rese n tação da P oesia Brasileira", Manuel Bandeira. 
"Obra s- Primas da Poesia Uni,,e rs al''• Sér!!'.io Milliel . 

Eis dois livros que se completam, um 
dêlts consistindo em panorama <'m 
miniatura, e outro s<'ndo plan<'jado 
em escala de aumento. Abrangem a 
poesia do mundo através de largM 
períodos. têm finalidade r utilização 
didática, ,·ai('lll por verdadeiros cur-
sos de- extensão para quanto~ (JUt'i• 
ram familiarizar-se com a literatura 
em sPu sdor poético. E,ta segunda 
Pdição aumrntada de Apresl'ntação 
da l'oesia Brasileira, de ,\[anuel Ban-
d .. ira, publicada pPla Ca~a do Est u-
dante, tem um plano h't',rico r ou-
tro prático. •\pós inteirar-,/' do nas-
cimento. í'Volução, pPriodo~ e carae• 
1,•rí,tica• da po,,sia nacional. o lri-
1nr corre am, rx,•mplos mai, sub,--
tanciais aprPsentados na antologia. 
Ei, 11111 livro indispensá,el <'Omo es-
1udn ,. con~ulta. afirmando os don~ 
pedag,\gko, do autor de /\ oções de 
llistária das Literaturas. 
O mrsmo se pode dizer da~ Obras-
Primas da Poesia Universal, que a 
Li, raria \fartins acaba dr publicar. 
O hom i:,:ôsto ((Ili' prr,idiu à <':'<"Olha 1 

dos poemas, a introdução incisiva. o 
acerto analítico e sintético elas no• 
tas bio-bibl iográficas, rl'afinnam 
aqurlas qualidades lúcidas e sensa• 
tas dr um crítico da catl'goria de 
Sérgio .\lilliet. 
Para qur esta nota às <lua~ antolo-

.~ias não se transform<' Pm louvor di-
fuso, faremo, aliumas oh,er,açõrs. 
Estranhamos. por exemplo. <'Ili Apre• 
sentação da Poesia Brasileira o fato 
de ser dC'dicado ,·,paço maior a CPr· 
tos po!'ta, de mérito il,!ual a al~un, 
que sé, t ivrram rspaço <'X íguo na 
rnlrção; cuidamos ter sido mero <'>' 
quer-imrnto de- \lanurl Bandrira não 
haver incluido Henriqueta Lisboa. 
por <'xemplo. 
Quanto às Obras-Primas da Poesia 
UniL·Prsal, obra ('ditada durante a 
au~ência do organizador t que se 
achava na Sui,a), aconselharíamos 
a pauta cronológica 1· a inclu,ão de 
mais alguns nomc-s significativos; po1 
exemplo, no setor de poétira por-
tuguesa. Sá Carneiro, que não c·ons-
ta na prrsentl' ,.dição. 

. \ lon,o d,· K Tau na). uma :Ja-
maior<'s autoridade,; em história na-
cional e cujas obras como História 
das Bandeiras Paulistas, Ensaio de 
Carta Geral das Bandeiras Paulis-
tas são monumt"ntos literário,, his-
tóricos e sociológicos. preparou para 
as Ecl ições \[e) horamc-ntos a •érie 
/'elho Stío Paulo, de teor gráfiC'o 
acessível ao público. O primeiro 
"ºlume- trata com bastantes ilustra-
ções complementart's, do Pátio d,1 
Colégio. da Sé e do Paço. O se-
gundo volume trata das ruas prin• 
cipais e da abadia de São Bento. 
O terceiro refere-se à evolução da 
cidadf' sob o Império, às ruas se-
cundárias e ao mosteiro de Nossa Sr-
n hora da Luz. 
\ssim. sua obra não é apenas para 

leitores ,·ruditos. A present(' série 
clirigt--se ao povo e é um guia ao 
passado da metrópole. 

'·Territ ório de bravos" 

\ caha de aparc-CPT mais um liHo d,· 
Francisco \larins dcdi<'ado à adnh•.--
cência. Trata-~e dr Território de Bra-
t'OS, editado pl'la Companhia \lelho-
ramentos. Francisco \larins. qu,' j,í 
condensara a saga de Canudos e a 
história ele Antônio Conselheiro <'m 
A Aldeia Sagrada, l'mprel'ndeu a ta-
refa d,- rrsumir a vida heroica <li' 
Plácido dr Castro e a história do 
Acr!'. Sem processos retóricos r<'• 

barbativos e sc-111 finalidades patrio-
teiras, antes com ~eguro critério cÍ• 
vico e construtivo, o autor narra de 
manf'ira ao alcance do público vi~ado, 
epi~ódios de nossa história dPntro 
de rl'nários pouco tratados. 



" Retralos de f a m ilia'' 

Francisco de. A.si, Barbosa inaugu-
rou um gênt"ro que, conquanto já 
existisse entre nós, .-ra tratado por 
um ângulo rrll{lito ou apenas cro-
nolói,:ieo. Com A Vida de Lima Bar-
reto ,ou be êl,, 1 razt'r para a hiogra-
fia o, n1ultiplos ce1Hírios cariocas, 
tanto os burocrático~ e suburbanos, 
como os literários e boêmios, <ll' mo-
do que a figura cio grande ro111an• 
cista de Policarpo Quaresma adquire 
nma iluminação de documentário ci-
nematográfico, quase. Agora, de-
pois do êxito que se tornou ver-
dadeira escola, êle publica pela Li-
vraria José Ülympio Retratos de 
Família. uma série de exc,·lt,ntes es-
tudos S<Jlm· Rodriguc;, Alvrs, .\liguei 
Prr,·ira. llu)' Barbo,a, Osvaldo Cruz, 
J osé Mariano. \1iguel Couto, S ílvio 
Rumcru, Cló, is Bevilat11ua, Farias 
Brito, e uulros. 

" 1'ladrugada sem Ucus" 

A Livraria Jusé O lympio Editôra lan-
çou t'll1 irrandt' 1 ir agem o terceiro ro-
mance dt' .\lário Donato. Jladrugada 
sem Deus, onde o autor de temas 
lwm outro~, romo Presença de Ani-
ta e Galatéia e o Fantasma, passa 
da anál is,, quase e~pectral dos ins-
tintos au plano do painel histórico 
de uma fa,t" da rral idade paulista. 
Assim, se antes mostrara aptidão pa-
ra o sistC'ma cm qut' se celebrizou 
um Lawrenc,. ou um Gide, .\l ário 
Donato acabou se convt·nc(·tHlo da 
necessidade de programar e refle-
tir a histór ia paulista, como já os 
romancistas do Nordeste e dos Pam-
pas tinham resolvido com reft'rên-
cia à<1uelas regiões. Alastra-se, pois. 
pelo Brasil a novelística a que por 
amplitude de lt'rminologia chamaria-

mos de l(eopolitica. São Paulo, com 
sua história, com os fenômenos so-
ciais decorrentes do café e da in-
dústria, da emigração r da policul-
tura, de sociedad(·s que se substi-
tuem, dá <'nsejo a tais experiências 
onde o romancista. com sua tarefa 
propositalmente <.>mpirica, vai reali-
undo também a anális .. sociológica 
dentro do planu artístico-literário. 

"Cão da madrugada'' 
Ent•ida inaugura entr<' nós a depu-
ração l itc·rária da crônica. pois seu 
Jivru viva,; trm muita coisa df' repor-
1 Jgem-gravura. t-"lll apresentação ex-
t•ri-ssionista bastante vibratil. Tais 
duns a <·onduz,·m para analogias dr 
contos dtnl ro da atmosfrra de Carco 
e atra\'és do intimi,1110 coloquial de 
Prev<'rt. E' ínegualavel no gênero e 
a Livraria Jusé Ü l)'mpio Editôra fêz 
lw111 <·rn acr!'seentar à série de prosa-
dor<·• qur ,•<·m programando essa 
autêntica ,·scritora de setores urba-
no:-- t' 110111rnos, cuja pro1.;,a é um 
tliapa,,io di,far,;ado cm radar. 

CAO 
DA MADRUGADA 

LÍVRARÍA JOS.É OLYMPÍO EOÍTORA 

Ro,nancistns ao norte 
.':it"fvimu-nos dê~te vocativo de Tris-
tão d<' Athaydt• ao tempo em que 
fazia crítica e descol,ria valores como 

José Américo para já ap;ora avcri -
auarmo, nova onda de ficcionislas 
~o Norte e no Nordt's te, com di fe-
renças que os afastam da turma eco-
lógica de 1930. E' o caso de Osman 
Lins. que obteve o prêmio Fábio 
Prado, com O Visitante, e de Gas-
1 ão dr Holanda que arr~neo11 em 
eoncurso nacional o prêmio de ro-
mance instituído pela Comi~s,io cio 
IV C,·ntrnár iu, com s,·u livro Os Es-
r-orpiões. A rnbo, ê,t,·s liHos arliam-
S<' publicado, pela Livraria Ju,é 
0 1) mpio Editôra, pud,·ndo os ldtu-
n·, ajuiuir do n irér io do, juri, e 
vni fira r como .-n·,n· no Brasil. f,,. 
lizn1t·nL1·, a safra do; fit·<·ioni,ta,. 

" A cidade nssnssinada" 

Antônio Culludo é um autor qul' se 
tornou ,uhitamcnlc conhecido por 
seu ron,uncc Ascensão de Sulviano 

onde cnt1cos acres cuidaram ,•er es-
tilo dt> reportagem radialista mas 
4ue o lf'itor arguto compreendeu ser 
um módulo vivaz de est ilo criador 
surinlu mas bem plástico. Além 
disso. Antônio Callado se mostra au-
tor teatral d.- mérito. com peças que 
u, espt'eialistas consideram em cres-
1·{'111<• m!'lhoria técnica, qual é o 
raso, por <.>xemplo, de A Cidade As-
sassi,wda, outro título de fins de 54 
puhlicado pela Livraria José Olym-
pio Editôra. 

Mais um romance de Cornelio 
Pena 

Com sua obra nãu extensa mas pro-
funda Cornd io Pena contribui pa-
ra cvicknciar que a novelíst ica na-
cional se decompõe cm diversos 
,.-tores comu os ga lhos de uma ár-
1·ore, apresentando portanto uma 
riqueza que a livra da monotonia 
tlc temas. monotonia es,a impossível 
num cf'nário geográfico, humano e 
social como o Brasi l. E assim. en-
quanto a geração de 30 insistia no 
P~ludo do Nordeste, êli>. Cornclio 
Pena, com outros elcmf'ntos como 
José Geraldo Vieira, Barreto Filho, 
Lúcio Cardoso, Octávio de Faria, 
Ciru dos Anjos e Clarice Lispector, 
fazia os romances urbanos, psico-
lógicos <.> introspectivos. Sua obra 
constituída por Fronteira, Dois Ro-
man,es de Nico Horta e Repouso, 
se amplia agora com A ,l/enina 
,\lorto, em publicação da Livraria 
J osé Ül)'n1pio Editôra. Falaremos 
de suas características assim que 
houvermos lidos estas quatrocentas e 
c inqüenta páginas. 

Uma no,·e la de Lueio Cardoso 

A est réia de Lúcio Cardoso com 
.lfaleita par,·cia um fenômeno de 
pn'rnaturidadc comparável ao de Ra-
diguet. Hojr, ainda relativamente 
moço, seu autor conta com uma obra 
haslante considPrável, já que dis-
llÕC de nove novelas, quatro roman-
ces. quatro peças teatrais, e dois 
volumes de poesia. 
A Livraria Jo,é Olympio publica-
1111' agora mais uma nuvcla. O en-
feitiçado, dentro da aura mai, p,•. 
culiar e ao mundu de sua cria,;,io, 
de ,,ue A Luz 110 Subsolo foi II ubrn 
mais t ípi<'a. 

Niío rabf' a Ho,ário r'usrn a nwra 
das~ificação de poli1w1ín ,111c apn·.,-
sadamentt· nl~um noticiarista pode-
ria impini,:ir-lhC' ao anotar que ê lt• 
l't--érf'vc po(•sia, t<.·atro, roman<:<\ CII· 

saio e cnt1ca. Vindo de uma gera-
ção de pioneiros, em 1928, com um 
programa que foi a primeira toma-
da de consciênc ia estética cios novos 
com O cáos dadaista de 1922, Rosário 
Fusco se tem caracterizado por uma 
cultura escrupulosa e lúcida, atra-
vés da qual vem estruturando sua 
criação. Se livros como A miei nos 
põem diante de uma inteligência 
equilibrada, romances como O 
Agressor inauguram novo rumo na 
novelística nacional. Da noção for-
mal e substancial que êle tem do 
romance acaba de comprovar mais 
uma vez seu livro Carta à Noivo pu-
blicado pela Organização Simões. 
Po is o estilo age apenas no trata-
nwnto psicológico dos fatos e per-
sonagens, sem definir nem objetivar 
lugares, datas e tendências. 

HO!IJARIO F11 8t.• o 

C/tRTt\ A ~OI\/!\ 
....... 

ORGAN•7AÇAO SIMÓES 

''Os condenados" 

Cunstanlinu Paleólogo reuniu num 
volume, publicado pelas Edições 
Cruzeiro, duas novelas: O A11ó-
nimo e O Fugitivo, englobando-as 
num título de exegese psicol6!(ica. 
Os Condenados. O t'nsaista de Ma-
chado, Poe e Dostoiewsky já dera 
prova de qual idades para a ficção 
t'm livros como Histórias Verídicas 
e O Homem Perdido. !\ão deixa de 
impressionar a constante temática do 
autor que sempre cstabelecr um fio 
de analogias en tre os as,untos <· os 
títulos de sua, obras: O llomem Per-
dido, O Anó11imo, O Fugitivo. Dir-
se-ia uma série a Gorki, mas sem 
características autobiogníficas, antes 
com poder de análise de quem as-
siste e opia pelo conhecimento das 
criaturas. 

1 

OS CONDINMlOS 

11 



EDIÇÃO DE ARTE 
l)_\ 

LIVRARIA MARTINS EDITÔRA 
SÃO PAULO 

Jean Bapfütc D.-bret - \ 'IAGDI PI TORESCA 
E HISTóRICA AO BRASIL - Tradução de 
Sérgio _\Jillirt- 2 tomos ilu~trado, com 159 
gravuras fora do texto CrS 400,00 

João _\laurício Rugendas - \'IAGDI P ITORES-
CA ATRAVÉS DO BRASIL - Tradução dt' 
Sérgio _\lilliet- llustrada com 110 gra, ura~ 
fora do texto CrS Z00.00 

José de Almeida Santos - _\!ANUAL DO COLE-
C IONADOR BRASILEIRO - Impresso em 
magnífico papt'l couchê, com dezenas de 
ilustrações CrS 280,00 

José Wasth Rodrigues - DOCU-'IENTÃRIO-
ARQUITETõNICO - 8 fasckulos, ilustrados CrS 800,00 

Sheldon Cheney - Hl~TóRI >\ DA ARTE - Tra-
duc;ão de Sérgio _\lilliet - 4 volumes, magní-
ficamente ilu~trados Cr$ 800,00 

A VENDA EM TODAS 

AS LIVRARIAS 

LIVROS DE GRANDE ATUALIDADE 
São éstes os últimos grandes lançamentos das Edições ,llelhoramentos, 
11erdadeiros êxitos de livraria. que estão enriquecendo milhares de 
inteligências e deleita11rlo os amigos da boa e sólida leitura 
PRrnEJRO ENCOi\"TRO CO.\f A ARTE -

Karl-Heinz Hansen 
BANGALõS E SOBRADOS PAR.\ TODOS -

Erich Leyser 
TERRA PRO.\IETIDA - J oan Lowell 
_\L\ DA_\1E BOVARY - Gustave Flaubrrt 
DEUSES. T(;.\IULOS E SÁBIOS - C. W. Ceram 
LUíS BRAJLLE-JANELA PARA OS CEGOS -

J. Alvin Kugelmass 
O ALEIJADINHO - R. A. Freudenfeld 

À Venda em tôdas as boas Livrarias 

CrS 95,00 

CrS 75,00 
CrS 60,00 
CrS 95.00 
CrS 125.00 

CrS 40.00 
CrS 60.00 

COMPANHIA MELHORAMENTOS DE SÃO PAULO 
I ndúst ri a de P ape l 

MouliH 
/(flU(le 

Pierre La Mure 

A MA IS FOGOSA HISTÓRIA DE 
AMOR QUE SE VIVEU I PARIS 
A R D_ E N T E , M A R A V I L H O S O , 
BOEMIO ... COM SUAS 
MULHERES E SUAS LENDAS! 

O roma nce de m áxi m a at u a li dade 

À VE N0A NAS "Sociedade do Livro do M!s" S.A. 
BÔAS LIVRARIAS___ Rua 7 de Abril, 34 . s. Paulo 

YOLllM~S PUBLICADOS 
LA PEINTl'Rls ,t()YPTIENNJ,; por Arpag Mekhitarian 

95 REPRODUÇõES EM CORES - CrS 1.120.00 
LA l' t:JNTl'RE t.TJH 'SQ('J<: 001· Ma~simo PAllottíno 

65 REPRODUCõES EM CORES - CrS 695.00 
LA pt;JNTl'Rt; RO)IAIN.t; por Am<'dP0 Maiuri 

84 RF:PRODUCõES E;lí CORES - Cr$ 770.00 
LA l' t:JNTl'Rls BYZANTINE por Andt·<' Grabar 

106 REPRODUCõES EM CORES - CrS 1.120.00 
LE DI X- SJ<; PTí1!:J\tt: SU;CLN por Jacques Dupont 

<'t François lllathey 
64 REPRODUÇõES El\1 CORES - Cr$ 640,00 

l,l<; DIX-Hl'ITU;)lE SU;CLl<; por François Fosca 
67 REPRODUÇõES El\1 CORES - Cr$ 640.00 

Em exposição e venda: 

DISTRIBUIDORA PAULISTA DE JOR NAIS, 
REVISTAS , LIVROS E IMPRES SOS LT DA. 
Selecionado Estoque de Livros de Arte e Literatura, 

1acionais e Estrangeiros - A1endemos pelo Reembõlso Postal. 
Rua Braulio Gomes, 30 - Telefone 35-4272 Cx. Postal 4827 

SÃO PAULO 

BANDEIRANTES 
E PIONEIROS 

Vianna Moog 

A EDITÕRA GLOBO lt'lll o orgulho dP apr.-~t'n tar o último li-
vro do grande ensaísta Vianna _\l1,og. "Band,,irant,·~ e- P ionei-
ros é uma ohra corajosamcntt' pnli>n, ica. Nela ~eu autor r,tuda 
as características érnica~. f!f?Ográfira~. religiosa~. econô1niea~ e 
sociais que mais re~pondrm 1wla difrrcnc;a f'nlre a civilização 
brasileira e norte-americana. Pondo-a:, em confronlL>. n;io ,.; 
para supreender-lhes os contra,tes cs,enciai,. ,rnão também 
para investigar as causas que Je,·aram os Estados Unidos a 
avançar em ·'ritmo de progressão geométrica", enquanto o 
Brasil ainda se mantém em ritmo de progressão aritmética··. 
em seis capítulos magistrais. que valem como ensaios autôno• 
mos, sem prejuízo da unidade do livro, \' ianna _\foog faz 
uma verdadeira análise c,pcclral da:, duas ci, ilizaçôcs. 

A VEND \ E.\l Tõll.\ ~ ,\ S Ll \ 'R/\RIAS. 

Uma edição da EDITóRA GLOBO - Filial de São Paulo 
Rua Fortaleza, 35 - Caixa Postal. 5646 



HABITAT aconselha 

MASTERS OF MODERN ART 

THE MUSEUM OF M ODERN ART 

«)IAST~; Rs OF ) I OJH ; R N ART» 

l•:ditôra: Tht> ,,111,eum u í )Iodem Art, N t>w York 

Dos milluir,,s de lrahnlhos d!' nrlP qup o Museu 
d,, Arte l\loclPrna d<' No,·a York ,.,m reunindo des-
clt• a sua íunda<:ão, cêrca dr :l5o dos mPlhores 
ou mais <·nraclt'rÍsticoH foran1 P:-t<'olhido:, para q1·,, 
,·on~tasHrlll do rspl êndido ,·olunw que o s<•u pri-
lllPiro dir,•tor <' aluai <'ncar,·t•gado daH C'oh•çôPs. 
Alfr,•d II Barr Jr. ••ditou para conwmorar o 
Yi{:'~~i,no t~uinto ani\'flr~ário dac1ut1la entidach--. Co-
U)lPra,·am conl ~tr. Barr quatro outras autorirtades 
dos ,·ários cl1•1>a1·tRnw11tos <ln Museu. Phllip C. 
Johnson. ,tlr<'tor dt> arquit!'lurn P desl'nho : Ed-
ward SlPi<-h,•n, dlrl'lor de fotografia: Richard 
Griffith, cons,•n·ador da filmot .. ra: e W illiam S. 
I..,iebt>rman, ronsen·adnr d<" estan1r,as. 
O!-! comt.'ntát·ios sõhrfl J>intura~. dPsPnhos p f'!-IC:-UL 
turns. llU<' c·onstiturm o principal tesouro do Mu-
1wu. são do próp1·io l\fr. Barr I' ,·al<'m por um 
curso id•·al. guiando o ,·isilantP atra,·t<s d,• t ão 
rica di,·Pr,oelad,• ,h• (<'<-nicas. ,•,.colas e produções. 
No pn•í:\c-10. R,•rt< d'Harnou1wourt. l'tnnl elir"-
tor do l\1u:,;.1•u. p~ssa , ... ,n J'f"\'ista a. contrihuição 
cultural (!UI• o MuH!'ll, com urn conjun t o, ,·,.m 
ía.zrn do Jl(':-IHf'•s ,·int,• " dnco ano:-1 ctr~ sua nt l\'i dadP. 
i,; John Huy Whitn .. ~. Pr!'Hicl<•nt .. do Quadro dP 
Adonista,., a<·rntua qu .. a coll'~ào do )fu,.,•u dP 
Artr Modt•rna. HPg111uln 1wo,·a a atual publicação, 
r,,nr~sentl\ n rtlspPito r- o itcatan,r-nto daqu,•la f'n-
tldadl' ))<'I0.s clonoH inclidduais "" criação Higni-
f i cando Ulll!l l ilwnlad•• fundanwntal parn unia so-
cwdade rlPJUo<·rática. 
T,•xlo (240 páginaH, :l56 ilusti·açõPs s,•mlo 77 
<·m córl's) tornam ''""" l'dição !'ma obra d,• arte 
gráfica ,, Ulll comp~n,lio dP <•rltira a n•xpl'ito do 
incompar áv!•I lPso111·,, nrtlstk~ ••xistenl e no Museu 
d" Arte Mod<•rna dt• No\'a York. 

• NASCE l 'MA ,, I ETfü)l'OLE» 

t :dllôra : l , h ra ria )lortln, Edltú r11 . 19.;4. 

f'nm Psl ampa1< dP originais a ólPO dol'I pinlorPs 
Diógen<'>'< DURI'(<' Pa!>H, P,•dro Pa,•H P Pedro Alz11ga 
,. t,·xt oH cl•· Pau lo C'. Y.'l<n·ençann. a L i vrnr ta M a r. 
tins Editóra ,-,.m d,• publicar cNasce uma M,•tró• 
pol••>, contribuição da C'omp11nhia Antarctlca Pau-
liHta à:; rc,nwmoraÇÕl'l< cio IV c,•nlPnário c1.. São 
Paulo. A nl>ra dá-no.s uma ,·lsão de• Pvolu<;1lo d,. 
SAo Paulo cl1•sdl' o J}Prloclo monl\rqul co alt< nossos 
dlaH, como moHtra. ainda, os \'árlos sPr\'lços da 
Antár<'licn c·mn as s,•c·çõt"s d,• <'ngarrafonwntos 
<'f•rn-•jaria. Prnbarrilnrn,•nto. ,·hopP. n~f.-lg,•ran.: 
t1•H ,. maiH d,•tallws sóh1·•· a \'idn elaqm•la ,•ompa-
nhia qu!' Janto t<'m <·0111•0,.,-ldo para o dl's,•m·ol\'i-
m,•nt o do 1mr qu<> industri al d<' Silo Paulo. 

«A Ol\'CI N IIA A.'IHH'IOSA» 

l'n1Hs•·gu1nd11 na sua IIIPritól'ia tur,•fa dr dutar a 
lll••ratura infantil d•• ohrns insnuth·as. a C'la. Jll<'-
IJ1m·11m!'ntoH publ i<"0U .-.. , ... nlt"lllPnt,· na r,,J.,c;ão 
«Prlmavr•rrn, o ú l llmo l ivro da 1•scritorn E los 
Sumi, cA Orwlnha Ar11hldt,sa». llustraç<'SPs do• H ll-
<h< B,•nn"tt d•• G rool. 

)lt'ND O JIISPANICO 

. ,ladrid - t:,panha 

O n.o h:?. <·orrP~pondf•ntr a (P\'••rPiro d1• 1955. dPs-
sa importantP ,.,,, iHta dedi<'ada à ,·ida hi~pann-
an1t>ricana dr ,·intt> P trés pahw~. traz farto nu,-
lf'1•ial informat h·o h,•m como llustraçõrs "" granel,• 
atualldad,·. Destarnmos do HUtnário: Brasil pla-
taforma sulamerknna do eomuni~mo». inclsh·o tra-
balho d,• Alexandn• Botzaris: Uma <'$<'ola diplo-
mática a Ho>rdço do mundo hi~ollnico e mnis sec-
ções dPdicadas à cultura, A política. contos. PO<'-
l'lias. arlt"S plásticas. t<'al ro. ópPra, bal!Pl. turi smo, 
indústrias, esport<'S, aviação e modas. 

Cúpula (Revista de Construção) 
Barcelona, Espanha. 

Em Pdição <>x traordinária, agrupando os números 
61 e 62. Psta ri•vista traz <'Ili s<•u cont<'údo. alen-
tada docunwntação rP(erentP ao que ,•ai nos se-
tores da arquitt•tura, da cn~••nharia, cio~ mal<'-
riais C!'rl\micas f' m,·tálicos. D,·stacamo, • ModPr-
nização d,• C'dif!cios, a Ci clad,• Univl'l'silária dt• 
Madr l. PódP-S<' construir C'idadPs s!'m pat ios • 
PequPna J<'eira dr Amot<tras, Urbanismo: circula-
ção. O problPma da cimPntação no ~éxico. DetaJh,., 
dPcorati\'os: o món•I modPrno. C'Akulo dt• \'igas c1,. 
concret? a~mado. No,·as t{'ndências e progressos 
da andustr,a cerâmica par a construção. c,,ntcnário 
do alumlnio. Projl'to de instalação dP calefa~ão a 
ar ciuent,, . .Farta documenta,:ão ilustrada. 

Espácio, Cuba 
Publicação dos alunos da Escola de Arquitetura 
da Universidade do La Habana. 

Com uma rapa b,·m sugrsti,·a. esta r,•vlsta dos 
alunos ela Escola d,• Arquitl'tura da Unh·,•rsidade 
ct,, La llabana. C'ubn. traz no nresenl<' nún1Pro. o 
15. t rabalhos como Exposição de Arqult!•lura B ra-
sileira: artigo d<' Samuel Biniakonsk. sôbre «Os-
car Nir-mPyer e-n1 p,•~::-ioa> e- mai~ cObra~ dt~ Oscar 
XiPmeyl'n. «Formulas para o projeto dt> colunas>, 
do eng. Luis SáPnz, «Paul LMtPr Wienrr>. «Foca-
lizando a pintur a modnna». por Hugo C'onsuegra 
•• «GalPri11 A r tesannl d,.. Arte» (Brasil, Silo Paulo) 
~ôbre •~l ÓVf"iS>. • 

• 1 e I o 

Porsonel Problema oi School Admlnislrators 
Clarence e A. W eber, professores da Universidade 
de Connoctlcut. 
Editôr: M cGrow-H ill Corp. 

l núm,•ros l /lnt si do UH dlscUKHli<•M <'Ili tôl'll" da 
11111,wira <IP Pncarar 01< prohl,•mas admini1<trntiw,1< 
di, escola. No í'ntrdanlo. rwst,• lhT<>, º" nutorPs 
no,; apr,•,;1•nt11m o n·frrido 1>rnblt·ma d<' manPira 
lwm difrr,·nt ... foc-allzando assuntos da ••<lucaçll.o 
dlutun rn. isto ,< probll'lnas práticos, doH quAi s 
n•sul tam fntorPs inpnz<'H d!' m!'lhorar a udmlnistrn-
c;i\o da.~ ,•s,·ola:-1 ,. d1• tn<los os ,•stah, IPr111wntos dl' 
Pllsino. 1•nf1111. As suluçõ,•s apn·sPntadns no lino 
,·m aprt'lc;o, ,·,,.am, untP~ dP l>'<lo, tornnr nrni~ fá-
,.,.i,., Oli problPmas ndnrinstrnll\'o:< dn8 <'><lolwkcr-
nwnlos d<• ,·nRino a fim d<' clar-lh,·s um Hlnndard 
mais Pi<'vndo. Dr llt'l'n!uada lmporll\nciu Ptl l'll rdu-
<·nclo1·PR 1!1<1,• livro, liPgundo PUl!•ndemoH. 

Ancient Arls oi lhe Andes (Arte antiga dos Andes) 
Editores: Museu de Arte Moderna de Nova York . 

Magnifico éstP trD.halho llJ>l ••s••ntado 1wln Mugeu 
d.,. Arttl :.Mnderna <fr N"o,·a York. o qual Pllfcixa 
i-rofusa ilugt ração ,los maiH dbpart>s oh; .. tos da 
arte mrnica da r,·giào 11ndlna. No n." 19 dt> 
Habitat, rrgiRtran10" a exposi ção d<• máscara~ 
md_lgPnaH da Amt<1·1c·a do Nnrt,•. cujo matPrial ~m 
mu1t~ ~,• as~Pnw·lha a ê~t,• ora aprf•~•·ntndo enl 
cAn,:-u•nt arts of tlw And••" , o <1ual nos dá uma 
ampla n~ão do trnhnlho ft>ito rwlm~ primiti,·os no-
~·os _an(linos. df'sdp as suas orig,•ns ate< n impfrio 
111ca1co, quando do seu apogru. 

ANCIENT ARTS 
OF THE ANDES 

Y our marrlage a nd lamily livlng 
Paul H . Lo ndis, do Colégio do Washington. 
Editôr: M cGrow-HIII Corp. 

Aqui lt·nlo~ uni lhTn dP a<·Pnluada inl'un·táncin 
nara. o~ jo,·Pns dP :-n1bos o~ :,,1,xn~ QUf• .. ~t••Jr1m na 
idaclf" dt• cursar P~rola8 RUJwriorr~. ntn QU(• !--+'' 

rlP~tina, tPnlbE)m. no~ l'lRi~ P ao~ P<lnt·r•rlnrrR. DP 
n,an<-irfl dPlicadn t' intE>lie;"PnlP, o autor no~ mo~-
t 1·a conto Of\S l'\11'80.M ~ôbl'(' O lllC'SOlO tPrn". JHH~ 

._.~cÔlP!{ !"-Upetrion•!{ norl"-8rtl~•rit••1nas. (•nnfll'nrnm 
\'alnr .,,, e1Pv1un. mais ,. ruais o nadrão do~ 

mocos. :f"otogro!itt~ ~••1Prionnrln~ t) d,, b,~to ~fr-itn. 
aumcnt/lm o ,·alor ,têste \lno. 

General Business For Everyday Living 
Divisão Publicitá ria Gregg - Profs. Ray G. Pr'c:i 

e V ehmon Mussclmann 
Editôr: M cGrow-Hill Corp, 

Doi;; ••mllwnles profl'ssnres 11111• SP <ll'dknm a mi-
nistrar cursos dP . ,;c1uca~llo para os 1wgócios•. 
rontrn1•no~ a in1portAn<"iA d•'~~,, n1at/.ria nnr._ a ,·i-
<la. con\t'rc-ial no~ 1li11:,1 c1ufl' c·<H-rPm. Do~ tnniH sim-
plC's átm-1 c-nmercini:-c, da cmnpra f' vPtHlll d":-c 
produtos. ali' os mais complt"xos proce""º" do co• 
n1Prrin. f. ~xphu1Ptlo ao IPit•lr, Rf-' ja um uluno rt" 
faruldntl•·~ de com(>rclo. ou mr~mo o leitor comum. 

Psvchologle in Educatlon: 
Edllôr: McGrow-Hlll Corp. 

HPrbrrt So!'nson. da L'nh•ersid:idc dP Kentuckv. 
nndP mini~! ra P'lsh111,,,"ntos sóhr" .-slcoln1tla " n~-
dagogla t,•nta. n~slP Jln·o. !ll'0\'8r a·,s l'!lurndorr" 
r"mo Pstá lnt imnm,•nlr ligado à capaddn!lt• mentnl 
ela crinn~a. o dp,i(•m·ol vinwnto elo sNI flsico. Sl>-
nwntP conlwcendo tais faton•s (, qu,• o t>elucador 
,•starã ,•m condi,:õ,•.• dP lrnn"mitir à c·nança os 
,•nsinarrn•ntos edtH'ndonuis. 

O C,•ntro ,t,• E;;tuduH Brasil,•in,;i, $t•tor rultural da 
Embalx111l11 do Brn"ll ,•m Bu .. no8 A1n•s. A rg,•nttna, 
vt•n1 ct,, puhlícar o ~-wgundo t:Cundt'l'llOl-4 B ra~ült'. 
i\os». rPviHta qu,• PllfPlxa11dn nrtigos, nntktárlo ,. 
<·onft,rfindn~ d1' •'H(Tltortl~. poPla:-;, hoin11H~ 1>ú-
hlicoH ,. cliplomntn8 lna><il,•iruH, n·alizn mugnlfit'<> 
lnbor d,• rarátc'r patnóticu ,. rullural \',•lculu~ 
c1,,~sn nnturP1.a JHP:-itnrn grnnd,1:,4 !-lt1 1·,·1c;o:it U nac:Ao 
P dt'Rl'llt•nt ,,m corn tôdn n pujun<;a, a I\H~PrtiYa c1,, 
(Ili<' n IH>~M d i pl !llllll(' lll 1•;;t~ ><Pl!lpr r i11,•1•tp l' P0\I. 
,·tt faz Jll'ln Brnsll. 



viciando a 

.A. . .. ou 

dê prefe rência aos aviões da 

=-=-
=1,iAOAl(AI 

- - IAUIA. 

A 1 U.-,h,1 d, "Naclon:il'' p:.ra o Trlângulo 
Mineiro • Golát atin.-•m a n'IQlorlo dae cidades 
cfe11cH regiôe,, com e xtensões pot Mato Grouo 
e Paraguat. Sollclte lftfot1111açõe1 t obrt 01 1ervl-
f:OI de pcn1o g 1ho1, e11comenda 1 • car g oa. 

Rua Coa,. Cri, piniano, 28 . Tel. 36 4603 • S. Paulo 

a 

TRANSPORTES AÉREOS 
. . . 

E uma questão de minutos . .. e o Sr. 
desembarcará no "Aeroporto Eduardo Gomes'•, 
da próspera cidade de Uberlândia, com 
magnífica disposição para atender os seus 
afazeres, graças ao "conforto aéreo" oferecido 
à bordo dos aviões da NACIONAL 
TRANSPORTES AEREO& 
Si o objetivo de sua viagem fôr Goiânia, 
o Sr. prosseguirá no mesmo avião, alcançando, 
pouco depois, a bela capital de Go:ás. 
Consulte a nossa agência local sobre os 
horários dos av.õ::-s e realize uma ótima viaglm 
a Ube· lândia ou Goiâ nia, pela 
NACIONAL TRANSPORTES AEREOS. 

TRANSPORTES AÉREOS 



Todo o serviço em Marmore 

e Granitos naturais no novo 

AEROPORTO DE SÃO PAULO 
foi fornecido e colocado por nós 

Toda a impermeab ilização dos terraços no Corpo Central 
do novo AEROPORTO CONGONHAS, como t ambem da s 
duas afas (nacional e internacional), Foram feitas pela 

Vista parcial, durante as obras. 

l 

A TTILIO ALLEGRETTI & FILHOS 
I MPORTADORES 

MARMORES E GRANITOS 
RUA GUAPORÉ, 394 - 404; TELEFONE: 34-1844 

_I 

Vista parcial do Corpo Central. 

MONTANA S. A. 
São Paulo 

Rua Conselheiro Crispiniano, 20 - 4.0 andar 
Telefone 34-5116 

Rio de Janeiro - Porto Alegre - Belo Horizonte 



SOCIEDADE DE ENGENHARIA E CONSTRUÇÕES L TOA. 

SÃO PAULO - RIO - MANAOS 

Praça da República, 162, s/ 202 
Telefone, 36-0733 

São Paulo 

EXECUTAMOS AS FUNDAÇÕES PARA A NOVA 
FABRICA NACIONAL DE FERTILIZANTES, EM CUBATÃO 

Novo a;,oporto de Congonhas, São Paulo. 

----- ---- - --

- - -- - - ---------, 

Toda a iluminação fluorescente 
com lampadas COLA -CATHODE 

foi instalada por 

NIIL NEON S.A. 
ILUMINAÇÃO E LUMINOSOS 

Av. Francisco Matarazzo, 854 
Fones: 51-5790 - 51-7072- C. Postal, 4854 
End. T elegr.: "NILNEON" - São Paulo 



PARA O REQUINTE DE SEU LAR 

"Velho Convento de ltanhaen", do prof. G. Perissinotto 

O SALÃO DOS PI TORES BRASILEIROS 

AVENIDA ANGELICA, 548; TEL. 52-3948 
SÃO PAU LO BRASIL 

• Loja especia l isada em Arte Folclórica brasileira 

• Cerâmica popular de todo o Brasil 

• Arte rel igiosa antiga brasileira 

• Utensilios, ornamentos e cerâmica de indios do Brasil 

Cent ral 

• Arte Artesanal Paulista, de renomados artistas 

• Salão Permanente de Exposições de Artes plásticas , 

para ambientes 
modernos 

dominici 

llumlnaçio moderna 

são paulo : rua 13 de maio, 53 - t e l. 33-9372 



ARTE-DECORAÇÕES 
~-l 

HENRIQUE LIBERAL S/A 
REPRESENTANTES EXCLUSIVOS PARA TODO O BRASIL DE 

• 
JANSEN 

PARIS 

Comunica aos seus prezados clientes que o 
enderêço ficou alterado da seguinte forma: 

AVENIDA IMPERIAL, 73 - ITAIM - FONE 8-3664 - S. PAULO 

RUA PELOT AS, 141 - TELS. 70-4046 - 70-4053 
SÃO PAULO 

-' 

Nos mais modernos edificios do Brasil 

CALDEIRAS AUTOMA TICAS 
INCINERADORES 

LABOR INDUSTRIAL LIMITADA 
Rua Teodoro Sampaio, 1536 - Fone 8-6862 - SÃO PAULO 

para f ac hada s, pisos e paredes 

... 

Indústria Paulista de Porcelana s 
A R G I L E X S . A. 

Ru a N est or Pest a na , 47; Fone 34-8043 
SÃO PAULO 



I /) 

MOVEIS SUECO~~ e/ /~100'0S 

MÓVEIS ARTODOS l TDA. 
RUA MAJOR SERTORIO, 96 - TELEFONE, 3-4--4086 . SÃO PAULO 

J • 

arte moderna 
decorações 
tecidos 
tapêtes 
lâmpadas 
cristais suecos 
cerâmicas 

PROJETOS EXECUÇÃO FISCALIZAÇÃO 
~~j;z jiiiiiiã~,,. 

1 

PISOS 

Fábr:ca Trussardi SI A - lrsta/açõ~s elé-
tricas e hidráulicas à cargo da "SPIL". 

ELE T RI C ID A D E • HIDRÁULICA 
AR CONDICIONADO • VENTILAÇÃO 
P R O B L E l\1 A S E S P E C I A I S 

ENGENHEIROS A SERVIÇO DA l ÊCNICA 

SPIL SOCIEDADE PAULISTA INDUSTRIAL LTDA. 
Rua Cons. Crispiniano, 125 - 11.0 - Fones : 36-5802 e 35-0598 - SÃO PAULO 

llll/J.iJQI-AiT/1/)$ SANITl'R/Q. 
C opas e Cosinhas Americanas - Exaustores '$ 

RUA GENERAL COUTO DE MAGALHÃES, 139 
Endereço Tolegráfico : ARKA - Tele fones: 34-5524 • 34-3767 

EXPOSIÇÃO : Rua Bri5ad eiro Tobias, 635, Fone 34-6612 

, 
ELASTICOS ''SORELITE'' . 

Pisos col'J'idos c n1 cores lisas ou 1nan 11o risaclas, c m 
dupla cam a d a, al tamente 1·esis l e n tes a d esgas te . 

PREÇOS CONVENIENTES PESSOAL ESPECIALIZADO 

1 SATIC S/ A - Importação e Comércio 
Hua Líhero Bada ró, 4, t3 - l º . andar - Te le fon e : 36-81 39 _j 



1. 
1 
1 

reve:ndedo r ts, engenheiros ou emprez,s construtora s. 

To d o s os s er vi ç o s d e 

TERRAPLENAGEM 
DA NOVA 

Fábrica Nacional de 
Fertilizantes, Cubatão 

foram executadas pela 

EMPREZA NACIONAL DE 
MELHORAMENTOS LTDA. 

ENGENHEIROS-CONSTRUTORES 

SÉDE: 
BELO HORIZOi'/TE 
R UA CUARANí, 105 

FILIAL: 
RUA DA CO 'CF,IÇÃO. 5.'i6 
CONJU TO 11 • S. PAULO 

IAACf MA 

HOSTfSS-CANTOAA 

VOS CONVIDA 

A DANCAR 

NA INTIMIDADf ao 

CLUB 

; 

DAS ll AS l HORAS 

AVf NIOA 

IPIAANGA, 55~ 

fONf: 36-~lll 
AR CONDICIONADO 
Aberto das 1 O horas da manhã 



1- BLOKRET 
A PAVIME 1TAÇÃ0 MODERNA 
EM CONCRETO ARTICULADO 

Area pai·imentada na moderna fábrica Trussardi S! A 

RESOLVE SEU PROBLEMA DE PAVIMENTAÇÃO 
CONSU LT EM-N O S 
TE L E F ONE 34-5207 

Pavimentadora BLOKRET de São Paulo Ltda. 
RUA CONSELHEIRO CRISPI IANO. 3i9, 9.0 A. 'DAR 
SALA 902, SÃO PAULO 

--- - ----- ---

Todo o serviço de pintura no novo 

AEROPORTO DE CONGONHAS 
foi executado pela 

"" ARCO IRIS" ! 

EMPRÊSA DE PINTURAS L TDA. 
PINTU RAS PRE D I A I S 

R. MARIA CAROLINA, 369 • FONE, 80-2083 • S. PAULO 
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CRISTAIS PRADO a marca dos cristais finos 
(! . - -

~ s~s: sno Pnuto - PRAÇA DA REPÚBL I CA s6 - RIO - RU A soRocAsA 696 •(so r A FoGoJ 



T cnicamente perfeitos, 
mínimos detalhes, os tapetes Bandeirante 

em seus 

sao os que mais se distinguem em durabilidade, 
oferecendo o mais aprimorado 

conjunto de qualidade, elegância e beleza! 

Industria de tapetes 

t Dandeirante SA 
0 ,f 
,Ô?. ,,, ,,.,e 

C•iro ... fa·1. o,. 
Rua lta ja í , 1 25 •· São Pau lo 

End. Telcgr. T APERANTE 

. ... 

-------------------------------------------------------- ------------



c larinho, suave, 

repousante, com ... 

KEM-TONE é a · tinta "mágico" que proporciona ambientes 

maravilhosos como êste. Permite acabamento fôsco, perfeito e uniforme. 

Apresentada em firmes tonalidades modernas, de secagem rápido. 

Com Kem-Tone V. mesmo pode pintar o casa tôda. 

À venda em qualquer casa do ramo. 

UM P~OOUTO DA 

SHERW/N . WILLIAMS 
TINTAS E õ à 'l"' o .,. 

8 (>AS''-

VERNI ZES 

Tintas de alta qualidade em seleções de côres para tôdas as necessidades 




